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.o Departament~ de Estatisticas Deriyadas c Estu 

dos Econ6micos ~o 6rg~o do IBGE·respons;vel pelas ativi,lades 

de Contabilidade Social, .envolvendo os trabalhos de elaboraç~o 

de matrizes de relações intersetoriais, de agregados macro eco 

n6micos e indicadores conjunturais. 
~ .. 

Este programa de trabalho preve nao so a prod~ 

çao das informações bãsicas que constituem estes instrumentos 

de an;lise, mas tamb~m sua utilizaçio para todo tipo de anãli-· 

se que objetive a melhoria do elencQ de informações produzidas 

quer sejam estatisticas básicas ou elaboradas, de caráter· con 

juntural ou estrutural. 

É dentro deste contexto que se situa a elabora

çao sistemática de docuwentos sobre o desempenho da ind~stria 

·• brasile_ira, que já vêni sendo realizados há alguns anos. 

Este trabalho sistematiza, de certa forma, paE 

te do acervo de informações disponÍveis no Departamento que se 

pretende seja de conheci.mento, senão p~blico, pelo menos de um 

circulo de usuários mais abrangente do que aquele constituido 

pelos técnicos do Departamento. 

O ·presente texto contém uma an~lise da. Ind~stri 

a de Transformação e Extrativa Mineral, setores para os quais 

o Departamento vem sistematicamente elaborando indicadores men 

sais de produção fisica (inclusive a nivel regional), emprego, 

salário, valor da produção industrial e consumo industrial de 

energia elétrica. 

Apesar de restri i:o a estes setores o documento 

se baseou em vários documentos internos de trabaloo (Agropecu~ 

ria, Construção Civil, Energia, Comunicações, Transporte, Dis

tribuiçio/Comércio e Setor Externo) , como parte das atividades 

do Departamento na área de acompanhamento ~nual dos diversos a 

gregados macro econ&micos. 

Ainda dentro des.te esforço de maior abrangência 

para melhor avaliação do desempenho da .ind~stria elaborou-se 

também urna Introdução onde se procura dar uma visão geral da 

~conomia brasileira em 1979. 

Participou na elaboração deste docwnento toda a 

equipe técnica do Departamento, que s~ valeu também das criti

cas e sugestões de outros·setores do IBGE. 
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INT~ODUÇÃO: A lNDOSTRIA DE TRANSFDRMAÇÃO E A ImK'MIA BRASil EIRA 

A atividade industrial mostn,ú-se em· fLu1,~o di. 

namismo no primeiro se~estre de 1979, in~lusive com um cert:o 

"reaquecirnento", apes.ar das medidas contracionistas adotadas 

pelo Governo. Pretendia-se reduzir o ímpeto de crescimento do 

produto nacional, retraindp, portanto, a demanda agregada, cu 

ja ~xpansão - segundo o diagn~stico oficial da época - era fon 

te de pressões inflacionárias e desequilíbrio do balanço comer 

cial. Os efeitos daquelas medidas só se fizeram sentir, entre 

tanto, no segundo semestre. De fato domo veremos com maior de 

talhe mais adiante, o Indicador Geral da Produç~o Indust~ial 

do IBGE evidencia Índices de crescimento no primeiro semestre 

'de 1979 bem elevados, por volta de 8-9%, declinando para 7% 

.,no final do ano. 

A complexidade dos problemas com que vem se de 

frontando a economia brasileira nos·Gltimos anos tem permitido 

interpretações diferenci~das quanto ao quadro atual. 

Por exemplo, argumenta-se, por um lado, que não 

existe crise econ6mic~ no Brasil, principalrn~nte se se conside 

ra que o PIB, mesmo nessa fase de transtornos, está crescendo 

_pelo menos 6% ao ano, próximo portanto, da taxa histórica. Por 

6utro lado, tende-se a identificar, na tend~ncia ~ desacelera

ção persistente por detrás do "sob.e e desce" conjuntural, os 

indícios de crise. 

Na verdade, corno podemos constatar claramente , 

por trás das flutuações de cu~to prazo, frequentes na indús 

tria de transformação brasileira a partir de 1974, percebe-se 

uma nítida tendência ao crescimento da produção. Em outras p~ 

lavras, a economia do País passou a apresentar um significat~ 

vo potencial de crescimento a longo Erazo decorrente, princ~ 

palmentc, das altas taxas de expansão da capacidade produti~a 

do inÍcio da década passada .. (Ver gráficos I e II). 

Devemos distinguir tendência (crescimento a lon 

go prazo) das o~cilações de curto prazo. Neste sentido, as re 

ceni:..es flutuaç()es nas taxas de crescimento industrial, esp2, 
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cíf.icas para cada "categoria de uso" (ou de "demanda final"), 

significariam uma indefiniç~o típica de um período de transi 

çao entre padrões de ·crescimento, quarto ao relacionamento in 

t.er e íntra setoriais da indústria. Ou seja_, a ausência de 

"liderança econômica", de determinaçâo de quais os interesses 

que prevalecerão entre os dominantes, reflete-se no aparente 

"casuísmo" da política econômica desse período, em que as pr! 

oridades .se sucedem de acordo com as pressoes e contrapres-

soes. 

Quanto aos setores líderes do período 1968/73~ 

(Bens de Consumo Dur~vel e Capital) uma vez ultrapassado o mo 

menta de criação ou ampliaçâo de sua capacidade produtiva, os 

efeitos de encadeamento interindustrial de sua produção COL

rentc forail\ impotentes para sustentar o crescimento. A repos_!. 

çâo da demanda de bens de consumo durável é muito concentrada 

no tempo, fazendo-se aos saltos, sendo rapidamente afetadapor 

medidas contracionistas de política ~conõmica, o que lhe tira 

' a capacidade de liderar o crescimento industrial global, ap6s 

'1974. Já a possibilidade do setor de bens de capital conti-. 
nuar com uma taxa razoável de crescimento' está ligada a con 

tinuidade dos programas de l.nvestimento do setor produtivo e~ 

tatal e das grandes obras pÚblicas. Com as primeiras 

de contenção nos investimentos publicas em 1977, para 

·le antiinflacionário, foi perdi.da esta oportunidade. 

medidas 

centro 

O setor de bens de consumo nao duráveis, ape-
I 

sar da import~ncia de seu peso absoluto na estrutura indus-

trial, nâo pode ser considerado setor líder, pois seu cresci

mento depende basicamente da expansâo da nussa dos salários. (l) 

Em 1979 a indústria brasileira apresentou alg~ 

mas peculiaridades em· seu comportamento.. Embora o crescimen

to do Setor Industrial nesse ano (7,0%) tenha se mantido pr6-

(1) Os diferentes pesos relativos das categorias de uso, em 
1974: bens intermedi~rios - 57,8%; bens de consumo não du 
rável - 26,9%; bens de capital - 10,1%; e bens de consumo 
durável - 5,2%. Note-se que não existe uma integração ver 
tical dos bens intermediários - insumos - nas categoriai 
de demanda final. 
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ximo· ao de 1978 {7,3%), ele é original por duas razoes. Pela 

primeira vez, desde 1974, a expans~o ~ndu~trial mant~m-se em 
1,\ 

nível elevado por dois anos consecutiVos: a evolução aa produ 
' -

ção industrial a partir de 1974, desacelerada em relação ao p~ 

riodo anterior (1968-1973), vinha caracterizando-se pela al

ternância ano ap6s ano de. taxas de crescimento altas com ta

xas mais baixas (tabela 1). · Por outro lado, houve uma nítida 

reversao em 1979 com relaçã? à .expansão do ano anterior: o 

ritmo de crescimento da produção da IndGstria de Transforma -

ção, relativamente estãvel no primeiro sem~stre de 1978 ( em 

torno de 3,3% nos indicadores dos Gltimos 12 meses), acelero~ 

se no decorrer do segundo semestre, recuperando-se em relação 

a 1977 e alcançando o "pico de crescimento" no ~eríodo maio-· 

julho de 1979, .,quando este mesmo indicador chega ao seu "auge" 

em torno. de 9,3%. A partir de então desacelera, revettendo o 

se~ mo~imento, caindo para a taxa de 7,0% em dezembro. 
:_~: 

O grãfico 1 ilustra muito bem essa evolução, 
/' 

mostrando tamÇém a mesma dinâmica nos segmentos de Bens de ·Ca 
\ ~·t 

pital, Intermediários e Consumo Durável e Não Durável. ~ d~ 

se salientar as a~tas _taxas de variação da produçao industri

al de Bens de Consumo Duráveis, que a~inge o séu "pico" no fi 

· nal de 1978, enquanto a categoria de Bens de Capital tem o 

seu dois meses ap6s, e a de Bens de'Consumo não ··Duráveis em 

maio/julho de 1979. A de Bens J ntermediários reage "defasada" 

em relação as outras categorias de demanda final,tanto no seu 

"fundo do poço" - em julho de 1978 -, quando no seu "pico"-em 

julho de 1;9 79. 
. 

Em termos de contribuição para a formação da 

taxa de crescimento.da prodbção da IndGstria~ vale destacar 

que em 1979, a categoria de Bens Intermediários foi a que te

ve maior peso (63%). ·Em 1978, os. Bens Intermediários e os 

de Consumo contribuíram igualmente para a formação da taxa de 

crescimento da IndGstria (4Q% cada um deles) . A categoria de 

Bens de Consumo em 1979 perdeu pe;o'na e~plicação do cresci -

menta industrial, participando com1 30%. A participação do se

tor de Bens de Capital nos dois anos foi a mesma {7%). 

A categoria de Bens de Capital praticamente re 

,q 



TABELA I 

INDICADOR DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CATEGORIA DE USO 

1978 1979 
CATEGORIA DE USO 1972 1973 1974 1975 1976 1977 

A~ JUN JAN-DEZ I Art JUN JAN-DEZ 

Indústria de Transfonnação .~. 113,97 116,59 107,76 103,82 112,95 102,94 103,49 107,30 109,34 107,00 

'Eens de Capi t:al ........................... 125,71 127,67 122,28 104,74 118,87 9:>,53 96,70 106,07 108,50 105,65 

'Eens Intermediários ................. 114,82 118,34 109126 106,44 112,66 107,53 105,37 106,82 110,46 . 109,17 

BerlS de Col1S'lJITO ......................... 111,78 113,80 104,71 101,71 111,35 100 f 27 102,79 108,06 108,72 105,12 

'Dllrável ......................................... 125,19 125,92 108,30 95,82 112,82 99,89 109,52 117,01 111,37 I 107,54 

Não Duráve.l ................................. I 109,35 111,22 103,94 102,91 .111,09 100,34 101,61 106,48 108,25 104,70 
J . í 

CONTRIBUIÇÃO PARA FORMAÇÃO DA TAXA DE CRESCIMENTO DA IND0STRIA DE TRANSFORY~ÇÃO 

I 
-I l 1978 '1979 

CATE(;()RIA DE USO 1972 1973 1974 1975 1976 I 1977 
~ 

I I ATt: JUN JAN-DEZ A'lt JUN JAl.--;-DEZ 
j 

I 
. .. 

IndÚstria de Transformação ... 13,9 16,6 7,8 3,8 . 13,0 2,9 3,5 7,3 9,3 7,0 

Bens de Capital ......................... 1,8 1,9 1,6 0,3 1,7 - 0,4 - 0,3 0,5 0,8 0,5 

Bens Internediários ················• 5,8 7,4 3,7 2,6 6,4 3,2 2,6 I 3,4 5,0 4,4 

BerlS de Consurro 6,3 7,3 2,5 0,9 I 4,9 0,1 1,1 I . 3,4 3,5 2,1. ························· 
Durável ......................................... 2,3 2,4 0,8 -.0,4 

. •! 
1,0 0,0 0,6 1,3 

! 
0,8 

I 
0,6 

Não Durável .................................. 4,0 4,9 1,7 I 1,3 3,9 I 0,1 0,5 2,1 2,7 j 1,5 
I I 

i I I 
-·-~---1. -

FONI'E: IEGE/DESDE/bl10C 
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petiu e~ 1979 a taxa de c~escimento observilda no ano anterior 

(5,7 e 6,1%, respectivamente), embora com tendãrtcia distinta 

de comportamento. Enquanto em ~978 caracterizou-se pela niti 
' 

da recuperaçâo di suas taxas de crescimento (at~ junho de 1978 

ainda negativas), ao longo de 1979·manteve maior estabilidade 

em suas taxas de crescimento, com ligeira tendência declinan

te no 29 semestre. Dentro do conjunto de Bens de Capital, os 

grupos de produto~ d~ Mecânica (mãquinas e implementas agricQ 

las e mãquinas ferramentas, principalmente) e de Material.~ 

Transporte (camionetas e utilitãrios e caminhões,basicamente) 

foram os principais responsãveis pela expansâo do segmento co 

mo um todo. 

O segmento produtor de Bc~s Intermediário~ foi 

o que apresentou nos dois Últimos anos taxus anuais de cresci 

menta mais estãv~is. Ao longo de 1979, estas taxas foram li

geiramente crescentes até o primeiro semestre (em junho atin

giu a 10,5%, pelo indicador de 12 meses), caindo. suavemente 

nos meses seguintes (em deiembro atingiu a taxa de 9%, 

mesmo indicador) . 

pelo 

A nivel da com~osiçâo interna do segmento, o 

crescimento alcança4o em 1979 fbi basicamente influenciado p~ 

lo comportamento dos produtos intermediários dos generos Me

talúrgic~, Química, Matérias Plástica·s e PaJ,?el e Papelão. 

O segmento de Bens de Consumo expandiu-se em 

1979 em 5,1%, taxa inferior a alcançada em 1978 (8,1%). A peE 

da do ritmo de crescimento do setor foi observada apenas a 

partir do 29 semestre de 1979, influenciada em grande parte 

pelo comportamento dos Não Duráveis. Este segmento expandiu

se em 4,7% em 1979, -contra 6,5% em 1978. Destacaram-se como 

produtos de melhor desempenho os do gãnero T~xtil, Produtos 

Alimentares, Produtos Farmacêuticos e Produtos de Perfumaria, 

nesta ordem. 

Em relaçâo aos Bens de Consumo Durãveis, apos 

desempenho em 1978 especialmente dinâmico ·(17,0% de crescimen 

to, sua maior taxa desde 1973), apresentou ao longo de 1979 

taxas progressivamente mais baixas. Ainda assim, cresceu 7,5%. 
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O resultado de 1979 deveu-se principalmente ao comportamento 

do subconJunto eletrodom~sticos e~pandindo-se a 10,3% no pe

ríodo. 

No tocante aos investimentos industriais em 

1979, a julgar pelo volume aprovado pelo CDI (Conselho de De 

senvolvimento Industrial), pelo.menos no setor secundário da 

economia houve nova queda. O órgão aprovou 128 projetos,com 

uma queda em valores correntes de 18,6% em relação aos proj~ 

tos aprovados em 1978. 

Dados da Sondagem Conjuntural da Fundaç~o Getu 

lia Vargas indicam que a taxa de crescimento nominal dos in

vestimentos previstos para 1979 foi de 39,4%. Como a taxa de 

inflação foi de 77,2~, isso significa umn 

dos investimentos; segundo esse indicador. 

brutal queda real 

A ní~el dos seto 

res industriais, o comportamento foi diferenciado, apesar de 

todos terem uma taxa de crescimento r;-eal negativa,. pois as 

previsões das taxas de crescimentonominalforam: bens de con 

sumo (62,9%): bens de capital (25,4%) material para constru

çao (41.7%) e outros consumos intermediários .. (44,9%). 

Já os desembolsos efetivados pelo BNDE (incluí 

as subsidiárias FINAME, FIBI~SE, EMBRAMEC e !BRASA) man.tivera.!:!! 

se praticamente estagnados em 1979, com uma taxa de cresci-

merito real de 1,4%. Entretanto, houve queda real nos desembol 

sos para insumos básicos (-10,2%) e equipamentos básicos 

(-18,9%), só aumentando para "outros program~s" (21,5%), pri~ 

cipalmente operações com agentes, repasses a !BRASA e capi t:~ 

lização das empresas. 

No que se refere ã absorção de mão-de-obra o 

emprego acompanhou, embora em ritmo bem mais lento, a evolu

ção da produção industrial, tendo o seu "pico~ de ~rescimento 

(3%) no ~egundo trimestre do ano, declinando desde então,at& 

2,6% em novembro. 

Esse ritmo de absorção de mão-de-obra contras

ta com as necessidades de criação dé emp17egos no setor urb,;mo 

e mesmo com as taxas observadas para o :setor industrial em p~ 

. \l 
I ,,i 
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ríodo de rápido ~rescimento. Com efeito, o empregoindustrial 

que cresceu a uma taxa média de 7,3% no período 71/73 passou 

a crescer, em média, 2,3% no período 74/19, segundo dados do 

IBGE. 

O índice de emprego do Sistema Nacion~l de Em

prego (SINE} do Ministério do Trabalho mostra a evolução per 

centual do nGmero de empregados em um total de 7 000 estabele 

cimentos, que empregam 3 645 mil trabalhadores em todo o Bra

sil, concentrados nas regiões metropolitanas. Em são Paulo, 

. por exemplo, que é o centro econômico-financeiro mais impor

tante do País, em quase tr~s anos o índice subiu apenas 3,3% 

no total, com a indGstria evoluindo 1,7%, o comércio 5,0% e 
' 

· ... /o ·setor de serviços 16, 3%. .O índice de emprego na. cor.strução I , 

civil em ~ovembro de 1979 caiu 29,0% em relação· a março de 

1977 e 17,6% em relação ao mesmo período do ano anterior. 

As primeiras áreas de construção civil a senti 

rem os efeitos do "desaquecimento econômico" a partir de 1974, 

foram os mercados imobiliários e ó de obras industriais. Nas 

obras pGblicas, que t~m grande peso na determinação do movi

mento do setor, o desaquecimento foi mais lento, ·mas a crise 

chegou a ápice em 1979, ano de troca de gov~rnos em que pra-

ticamente n~o houve licitação de novas obras, com os 

quentes reflex?s sobre a absorção de mão-de-obra. 

conse-

As tensões no mercado de trab~lho - com a redu 

çao do crescimento econômico, a pressao por melhor remunera

çao (salário nominal} e trocada p~las preSsoes por uma "opor

tunidade de trabalho" - indicam que a política de criação de 

empregos tem de ser compat.ibilizada. com as políticas 

inflacionárias e de salários. 

anti -

·Quanto à· evolução do salário médio real do pe~ 

' soal ocupado na produção da IndGstria d~ Transformação, os da 

dos mostram que à meQid~ em que foi acelerando a elevação do 

custo de vida - principalmente no segundo semestre do ano pa~ 

sado - foi caindo o ritmo de crescimento dos salários reais, 
I . 

dificultando a reposição do poder aquisitivo que os assala-
' ' ' riados perderam em anos anteriores~ Os resultados· disponí-

·' 

"· .. , 
· .. 
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I 
-salário médio veis sao de que de janeiro a dezembro de 1979 o 

real cresceu de 5,2% em relação a igual período do ano ante-· 

rior, . contra 8,4% em 1978 (em relação a 1~77) . 

Com o intuito de melhor entendimento do cornpoE_ 

ta'mento do setor industrial, merece atenção os seguintes as

pectos relacionados ao comportamento da economia brasileira 

em 1979 e à orientação da política econômica. 

Segund9 estimativas da Fundaç~o GetfilioVargas, 

o Produto Interno Bruto cresceu em 6,8% no ano passado, resu~ 

tante de urna taxa em torno de 7,4% para o setor industrial cn 

mo um todo, de 3,6% para o agropecuário, e a de serviços, .em 

torno de 7,0%. 

~ A taxa de crescimento estimada para o setoi 

agropecuário, com base'em dados levantados pelo IBGE, (l) si~ 
nifica principalmente urna recuperação do setor face ao compoE_ 

tamento desfavorável observado em' 1978. Neste ano a produção 

agropecuária apresentou ~edução absoluta de 1,7%,face as anor 

.malidades climáticas.e meteorológicas em intensidade incomum 

e à queda da área plantada de algumas culturas alimentares im 

portantes, em reaçao dos prpdutores frente a políticas desfa 

voráveis ao setor. 

O principal sustentáculo dessa recuperaçao e a 

produção de lavouras, cujo crescimento estimado para 1979 éde 

6,1%. Este ano, apesar da ocorr~ncia de secas e enchentes em 

algumas áreas, parece ter sido mais ameno do pondo de vista 

climático. Se a lavoura sustentou a recuperação do setor em . 
1979, o subsetor da pecuária apresentou agravamento dos pr~ 

blemas que já se vislumbravam em 1978. Quanto ao abate de ani 

mais, o Gnico grupo que-vem apresentando resultados firmes de 

crescimento, .face ao "efeito substituição"· dos consumidores, 

é o de aves (+22% em 1979). A produção de carne bovina apre

sentou novo decréscimo em 1979 (-9,2%), explicado parcialmen

te pela redução do abate de matrizes e pela redução da capac~ 

(1) - Levantamento Sistemático da Produção Agrícola 
- Pesquisa Mensal - Abate de Animais 

.. 
I 
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dade alimentar das pastagens devido a secas no sul dü País, o 

que implicou uma situação difícil quanto ao abastecimento in 

terno, obrigando a importação. 

Nas contas com o exterior, o Balanço Comercial 

revelou um déficit da ordem de 2,7 bilhÕes de dólares, contra 

1 bilhão em 1978. No Balanço de Pagamentos, as TransaçõesCo~ 

rentes;roostraram um desequilíbrio de cerca de 9,9 bilhÕes de 

dólares, porque, além ·do déficit comercial, houve 7,2 bilhÕes 

dos serviços, dos quais mais de 4 bilhÕes referentes a juros 

de dívida externa. Para finariciar esse resultado negativo, 

acrescido d8 cerca de 6 bilhÕes de dólares que saíram do País· 

como amortização da dívida, entraram .de 11 a 13 bilhÕes de 

novos empre~ticios, além de cerca de 2 bilhões eminvestimentos .. 
(computados também os. reinvestimentos) . O País gastou perto de 

2 .bilhÕes de dólares de suas reservas, mas mesmo assim a dívi 

da bruta fechou o ano em torno de 50 bilhÕes, com Uma divida 

líquida (dívida bruta menos reservas) de cerca de 40,5bilhões 

de dólares. 

O ano de 1979 trouxe uma supresa ·desagradável,. 

que agravou consideravelmente.a situaçã~ do balanço de paga

mentos. Tratou-se dos sucessivos aumentos do preço do petr§ 

leo que se seguiram à crise iraniana, levando a que o valor 

médio do barril comprado pelo Brasii, após o último reajuste 

da OPEP, mais do que duplicasse em relação aos níveis do fi

nal de 1978. Este fato representou uma reversão drástica da 

tendência observada desde a qua.druplicação dos preços do pe

tróleo em finais de 1973, uma vez que entre 1974 e 1978 os 

reajustes de preços se deram por baixo da inflação americana, 

fazendo com que o preço real do barril declinasse em cerca de 

16% no período.. O resultado foi a ocorrência de um déficit 

comercial de US$ 2,7 bilhões, o maior registrado desde 1976 , 

apesar do bom desempenho das exp6rtações, que tiveram um cres 

cimento nominal de cerca de 21% contra uma média de 13% no 

período 1976/78. · 

Por outro lado, nem foi o petróleo o único res 

ponsável pelo desempenho adverso de nossas contas comerciais 



... 

12. ' 

··e nem a balança comercial foi o item mais negativo das transa 

ções correntes do Brasil. Na ausência de elevações do preço 

do petróleo em 79, o ~éficit comercia~ teria sido, ainda as

sim, de pouco mais de US$ 1,2 bilhão (cerca ·de 26% acima do 

de 78). E, mesmo o déficit ~e ÜS$ ~,7 bilhÕes representa me 

nos de 30% do saldo negativo em transações correntes, para o 

qual só os juros da dívida externa contribuíram com aproxima

damente 40% do total. 

A taxa de inflação em 1979 foi de 77,2% 36,4 

pontos pecent~ais acima dos 40,8% de 1978), a terceira maior 

taxa anual da história do País, superada apenas pelos 81,3% 

de 1963 e pelos 91,9% de 1964. O índice de preços por ataca 

do - que segundo a Fundação Getúlio Vargas, respondem por 60% 
~ 

do cãlculo ~a.inflação, contra 30% do custo de vida e 10% db 
i 

custo-de construção- subiu,no ano, 8lfl% (37,1% pontos per~ 
I 

centuais superior aos 43% de 1978), t~mbém o terceiro maior 

~nível, superado pelos 83,2% de 1963, e pelos 84,5% de 1964. b 
custo de vida aumento 76% (37,9 pontos percentuais sobre os 

38,1% de 1978), taxa superada apenas pelos 80,2% de 1963 e 
' 

86,6% de 1964. 

Segundo a Fundação Getúlio Vargas,os itens que 

mais contribuíram para a elevação- dos preços no atacado no ano 

foram os combustíveis e· lubrificantes, que lideraram as altas 

(154%), seguidos p~los óleos e gorduras (143,5%) e carnes e 

pescados (109,6%). Do custo de vida os principais responsa

veis foram a alimentação (86,4%), os serviços pessoais (91,2%) 

e os públicos (104,2%), com.taxa de influência'de,.respectiv_~ 

mente, 47,3%, 17,2% e· 12,4%. Sem dúvida, disso se deduz que 

sao causas imediatas da alta dos preços a escassez de alimen

tos e a própria prãticà de contenção do us0 ·de combustíveis e 

lub~ificantes pelo.aument~ dos preços •. 

. Os meios de pagamento (dinheiro em poder do p~ 

blico mais depósitos à vista nos bancos) cresceram 7 3,, 7% no; 
' ano. passado a :terceira maior taxa de expansão na história 

nômica contemporànea do País, superada apenas pelos 81,6% 

1964 e pelos 79,5% de 1965 - atingindo um saldo de CR$ 803 

lhÕes e 598 m~lhÕes. . .. . ... ·-- . . .. -~ . 

I 
1' I ~ I ; 

' eco 
de· 

bi 
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O p~pel-moeda emitido acabou crescendo 81,3% 

no ano pas~ado - a maior taxa anual de expansâo em todos os 
' 

tempos - por conta da neces~idade ~e atendimento das obrig~~ 

ç5es do Orçamento Monetãrio e das liberações especiais de r~ 

cursos para atendimento da agricultura e do Nordeste. O di

nheiro em poder do público, no .entanto, foi mais contido, d~ 

vida a retenç~o de_papel-rnoeda pelas autoridades monetãrias e 

pelo sistema bancãrio, com sua expansão totalizando 78,3% igua:; . ~·~-
mente a maior taxa anual. 

A base monetãria - resultado final entre as n.: 

tas de arrecadação e aplicação do Banco do Brasil e do Banco 

Central registrou expans5o de nada menos que 79,6%, igualme~ 

te a mais elevada da Hist6ria, o que explica o violento acr6s 

cimo observad6 no~ meios de pagamento em 1979. 

Os dep6sitos ã vista no Banco do Brasil cresce 

ram 80,6%, superando os 70,9% dos bancos comerciais. Estes, 

.contudo, continuaram com saldo bem superior, representando 

82,4% do total dos dep6sitos ã vista. Os empr~stimos do Ba~ 

co do Brasil e Bancos Comerciais ao setor pr.i'vado aumentaram . 
~7,3% (abaixo da inflação de 77,2%), com os bancos comerciais 

~xpandindo-se 69,8% e o Banco do Brasil emprestando mais 

63,9% em relação a 1978. Na verdade, os empréstimos de todas 

as ·instituições do Sistema Financeiro, com exceção das Asso

ciações de Poupança e Empréstimos e Sociedades de Cr~dito Im~ 

biliãrio, tiveram crescimento nominal abaixo da taxa de infla 

çao em 1979. 

Finalmente, para completar a anãlise dos pri~ 

cipais indicadores eoonômicos , ver i f i c amos que, desde o inicio 

do ano, acelerou-se o ritmo das 

biais em relação ao ano anterior. 

"minidesvalorizações" cam

Porém, o "grande salto"foi 

a "maxidesvalorização" de 30% em 7 de dezembro, colocando o 

nível da taxa de câmbio em base adequada, em face da necessi

d~de entre outras, de estimular as exportações e desestimular 

as importações, sem adotar medidas protecionistas internacio

nâlmente, condenadas pelo GATT, ou seja, buscar o equilibrio 

no Balanço Comercial ... 

. \'!, ··· .. 
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o ano de 1979 foi prÓdigo em termós de medidas de PO 
~. ·~-

li tica econôntica cujo~ efeitos dever.ão se" fazer senti 1· er:, 1 ~·. ·~),. 

e cuja preocupação se ·voltaramt de in,-lncira w::-r.,Jl, i?:.1ra o enfrc:n 

tamento dos problemas recorrentes da economia brasileira e que 

se agravaram neste ano: balança ~e pagamentos e inflação(l). 

Al~m disso., todo um esforço tem sido desenvolvido no 

sentido de recuperar para o Estado seu poder de regulação sobre 

a econociia, j~ que havia uma quase total imobilização dos ins 

trumentos de política econômica (politica monetária, fiscal 

·cambial e de dívida externa). 

Nos capítulos que se seguem apresenta-se um detalha -

mente maior do desempenho da Indfistria de Transformação. 

,(1) -No anexo est~o relacionadas as v~rias medidas de política e 
conômica tomadas durante o ano. 
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III.l. BENS DE CAPITAL 

A expansao de 5,7% na produção do setor de bens de ca 

pital em 1979 pode ser atribuída ao bom desempenho de alguns bens de 

capital seriados e à demanda anteriormente assegurada ao setor de 

bens de capital sob encomenda, pelos grandes projetos governamentais 

ainda em andamento. A tendência à aceleração do ritmo de crescimen

to da produção do setor verificada a partir do segundo semestre de 

1978 manteve-se até o inicio do segundo semestre de 1979, quando pa~ 

sou a se observar uma ligeira queda nas taxas de crescimento {ver 

gráfico da Introdução}. 

O setor de ~ens de capital~ a partir de 1974, foi es

timulado pelo governo a aumentar sua capacidade instalada dentro de 

uma política de substituição. das importações consubstanciada no II 

PND. Face a este cresciment.o do potencial de produção, contudo 

contrapõs-se uma progressiva in&uficiência da demanda corrente por 

bens de produção, sobretudo a partir de 1977, quando foram tomadas 

medidas de desaquécimento da economia. Com efeito, segundo informa·

ções da ÁBIMAQ, a média do número de sema~as para atendimento de 

'encomendas de bens de produção mecânica vem declinando progressiva -

mente a partir de 1976, pass·ando de uma média anual de 40,6 (em 1976) 

para 29,1 em 1979 (ver tabela 1) . 

. Segundo estimativas da Fundação Getfil~o.Vargas -F. 

G.V. (53~ Sondagem Conjuntural) o setor vem operando com capacidade 

ociosa, que se situou em torno de 20% em 1979, mantendo assim o ni

v~l de utilização de capacidade de produçã~ dos anos anteri~res. 

Analisando-se o comportamento do setor a nível de 

grupos de produtos e gêneros de origem (tabela 2), _pode-se.observar 

que o crescimento de 5,7% em 1979, deveu-se basicamente aos produ -

tos.do gênero Mecânica que, com uma expansão de 5,8%, contribuíram 

com 2,22 pontos para a formação da .taxa de crescimento do setor, se 

guido pelos produtos dos gêneros Material de Transporte (3,8%) e Ma

terial Elétrico (12,1%'} rest;x)nsáveis por 1,56 e 1,28 ponto daquela 

taxa, respectivamente. 

Em relação ao comportamento' dos bens de capital mecâ

nicos, destacaram-se pelo aumento da produção e pelo peso d_entro do 

grupamento, as "Máquinas e Implementas Agrícolas" e as "Máquinas Fer 
ramentas". 

\ ,\! 
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A produç~o de "Caminh6es" expandindo-se em 5,8% em 

1979, recuperou-se d~ queda experimentada em 19~~ reflexo da re-
' . 

traçio da demanda resultante tanto dos menores.prazos de financia-· 

mente conjugado aO altO CUStO do dinheiro, quanto das quebras nnB 

safras de alguns· produtos agricolas. As perspectivas de boas sü

fr~s agricolas (79/80} e a manutençio do prazo limite para liqui -

daçio de financiamento em 36 meses compensaram o alto preço de co

mercialização do produto; possibilitando a ampliação da demanda poi 

caminh6es médios e pesados. 

Quanto ~ "Camionetas e Utilit~rios", a expansao de 

5,6% na produçio em 1979 pode ser considerado um bom resultado, t8~ 

do em vista a expansio em 1978 de 34,2%. Este grupamento em 1976 

e 1977 apresentou queda na taxa de crescimento da produção, devido 

a uma retraçio na demanda causada pe~a_politica de racionalização 

de co~bustível. o aumento da produção de 34,2% em 1978 relacionou

se à expansão da demanda por reposição e pela absorção do impacto 

inicial dos aumentos de pr~ços _dos combustiveis (1). Em 1979, 

ap~sar da redução do ,prazo de financiamento de 24 para 18 meses , 

a demanda ainda se manteve elevada. 

Em relação .à "Embarcaçõe~", o cresciment.o de 9, 8% em 

1979, ainda que inferior ao do ano anteiior, resultou da continuida 

de do J:I Plano de ConstruÇão Naval que está com seu cronograma atr9_ 

~ado cerca de dois anos e meio. Assim, continua garantido um volu

me de produção nos estaleiros até 1983, o que entretanto não afasta 

a possibilidade de uma crise na construção naval brasileira caso não 
. . 

se defina, de maneira sistemática, o futuro perfil do mercado nacio 

nal. 

Atuando negativamente na taxa ,de crescimento dos pro

du·tos de bens de capital, destac~m-se os "Onibus" e os "Vagões... Um 

dos fatores para a queda de 14,8% na produção de ''Onibu~" em 1979, 

foi o ~razo limite de 36 meses p~ra liquidaçio dos financiam~ntos. 

Quanto aos "Vagões .. , a persistente indefinição do governo face aos 

~nvestimentos no setor ferrpviário em 1979 ·deve ter pesado para a 

queda d~ 9,8% da produçio. H~ contudo grandes expectativas para 

este prc:duto tendo em vista que a . Política de· Transportes dá ênfase aos 

investimentos na área ferroviária. 

(1) "Relatório do Desempenho do Setor Industrial em 1978" - IBGE pá
gina 24. 



'fl\ilELA 1 

PEDIDOS EM CARTEif~(l) Pl\P~ A INDÜSTRIA DE 
BENS DE PRODUÇÃO MECÂNICOS 

(nível médio dos Últimos seis meses) 

·PER!ODOS 

Até janeil:o .•...•............... 44,5 39,2 35,9 

Até fevereiro ................. 43,9 38,4 35,3 

Até março ...•.•...••..........•... 42,9 37,9 34,8 

Até abril .......•...............•. 42,3 37,4 33,8 

Até maio ........................... 41,7 36,9 32,6 

Até junho .......................... 41·~ 4 36,5 31,7 

Até julho .......................... 41,1 36,2 I 31,0 

1\té agosto ....................•.. 43,8 36,2 30,9 

Até setembro ······•••··•····•·· 40,9 35,9 30,8 

Até outubro .....•......•........ 40,8 35,9 30, 8 

Até novembro ................... 40,5 36,1 31,0 

Até dezembro ··················· 39,8 36,2 30,9 

Hédia anual dos pedidos 40,6 36,4 31,3 
dos pedidos em carteira 

i 

17 

31,0 

30,5 

30,3 

29,9 

29,4 

29,0 

28,4 

27,9 

27 f s. 
27,4 

FONTE: Associação Brasileira de Indústria de Máquinas e Equipame_l! 
tos - ABIMAQ. 

(1) N9 de semanas para seu atendimento. 

I 11 
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TABELA 2 

INDICADORES DA PRODUÇÃO DE BENS DE CAPITAL 
SEGUNDO OS PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS' 

PELOS G~NEROS INDUSTRIAIS DE PRIGE~1 

(Base: igual pcriodo do ano anteripr) 

Tota.l 

GRUPOS DE PRODUTOS 
E G~NEROS DE ORIGEM 

..................... • ..... .. 

Metalúrgica······<···········~·· 
Estruturas Metálicas .................... . 
Outros ................................. ~· .............. . 

Mecânica ....................... . 

Máquinas Hotri zes ........................... ·· 
Máquinas Apar. e Equip. p/ In.stal~ 
ções Hidráulicas, Térmicas, Refri 
geração e Ventilação .................... . 
~táqui nas Ferramentas .................. . 
Máquinas e Inplemcntos Agricolas .• 
Bens de Capital para o Setor Se~ 
viços .................................................. . 
Tratores não Ag:t;"icolas e Máquinas 
de Terraplanagem ........................... .. 
Equipamento para Elevação e Trans 
po.rte de Carga ......•........................ ::-
Balanças e Básculas ...................... . 

Material Elétrico .............. . 

Telefonia ................................ : ......... . 
Aparelhos de Ar Condicionado .... . 
Equip. para Transmissão e Geração 
de Energia Elétrica ...................... . 
Motores Elétricos .......................... . 

Material de Transporte ......... . 

Embarcações .. ~ ................................... . 
CaminhÕes ( incl. Carroçarias) .... . 
Ônibus (incl. chassis e/motor e 
carroçarias) .................................... . 
Camionetas e uti li tár ios ............ . 
Vagões ................................................ . 
Reboques e Semi-Reboques 

PONTE: FIBGE/DESDE/DINEC 

1978 

106,07 

103,06 

92,86 
113,70 

103,19 

96,71 

110,42 
107,56 
78,35 

79,44 

125,17 

102,83 
137186 

107120 

57164 
136,49 

109176 
106,69 

109,25 

114,82 
87185 

109180 
134,17 
108,75 
93;41 

1979 

I 
i 

1 l05,ó5 

105,60 

94,25 
117,46 

I 105,82 
I 106,83 

98,62 
117,20 
120,92 

99,77 

96170 

93,64 
143186 

112,06 

122,73 
98,57 

113,87 
109111 

103183 I 

109184 
I 

I 
105,80 I 

I 

85124 I 
I 105,61 

90123 
I 113,45' 
I 

=~=.:-~.--

CON'I'F:TBUIÇÃO 
PARA A FORMACÂO 

DA TAXJI. E---·-1978 cng 
~· -------· 

6,07 5,65 

0,32 0,59 

- 0,38 - 0,31 
0,70 0,8~ 

1,22 2,22 

0,15 0,31 

0,68 - 0,09 
0,36 0,83 

- 1,09 li o(~ 

1,21 - 0,01 

2113 - 0128 

0,05· 0,10 
0,45 0,52 

0176 1128 
I 

- 0,54 .l 0,2° 
0,59 I - OI O? 

0,63 0 1 9 (' 
0,08 o 1 ll 

3176 1,5G 

0,89 0159 
- 1,91 0191 

0,38 - 0157 
4130 0,71 
0116 0117 

- 0,05 0,0() 
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A produção de "Máquinas e Implementas Agricolas", com 

um crescimento de 20,9% em 1979, reflete a recuperação do segmento fa 

ce ao péssimo desempenho observado em 1978 (queda de 21,7%) resulta~ 
.te da quebra nas safras de importantes produtos agricoias, conjugado 

éan a inoonstância do crédito oficial naquele ano. As perspectivas de um 

.bom desempenho do setor agricola no periodo 1979/1980, e a manifesta 

intenção governamental em atribuir m~ior prioridade à atividade agr~ 

pecuária, são fatores que c9ntribufram também para tal desempenho. 

Dentro deste grupamento, os ''tratores agricolas " apr~ 

s~ntaram, em 1979, urn incremento de. 14,5%; devido não s6 aos fatores 

acima mencionados, ll1c'1S também ao aumento das entregas aos ag~icultores, dada a 

parspectiva de liberação de cr~dito nos filtimos meses de 1979 e 

à elevação de 20,4% das· vendas 0xternas. Tal crescimento chegou a 

oçasionar o gsgotamento dos 'estoques fisicos dos produtores. 

No que diz respeito ao comportamento do grupamento 

quinas-Ferramentas'', o incremento de 17,2% pode ser atribuido ao 

vel geral de atividade da Indfistria de Transformação, dado que 

"Há 
... 

111. 

sua 
< 

~ti~ização é bastante difundida nos diversos setores indus 

triais. Verifica-se que os produtos responsáveis pelo seu bom desem 

penha foram 11 prensas mecânicas e hidráulicas", com ur~ incremento de 

25,8% e ''tornos paralelo univer~al e rev;lver", com um aumento de 

9,8% de produção. 

Quanto ao grupamento "Tratores nao Agricolas e Hãqui-
• • r ' ·• - ,. - --· 

nas de Terraplanagem" a queda de 3,3% na produção em 1979 deve es-

tar relacionada às dificuldades enfrentadas em 1979 pela Constru -. -çao Pesada principal demandante dos produtos do grupamento. Ainda 

dentro dos bens de capital do gênero Mecânfca, vale notar o cresci

mento da produção de "Balanças e Básculas" (43,9%), a recuperaçao 

da produção de "Máquinas Motrizes 11 (6,8% em relação a 1978) e a ta

xa ainda negativa,pelo segundo ano consecutivo, dos "Bens de Capi -

tal·para o Setor Serviços". 

O crescimento dos produtos do genero Material de Trans

porte em 1979, refletiu principalmente o desemp~nho da produção de 

"CaminhÕes", "Camionetas e Utilitários" e 11 Embarcações". 

···· ... 
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Com relaçio ao crescimento da produç~o dos produtos 

do genero M~terial El~trico em 1979, este deveu-se principalmen

te ã expans~o da produçio de ''Equipamentos para Tran~miss~o e Ge

raç~o de Energia El~trica", que contribuiu com maior peso para a 

formaç~o da taxa do genero, e o grupamento "Telefonia", que apre

sentou uma expansao de 22,7% contra uma queda de 42,4% em 1978. 

A_produç~o de "Equipamentos para Transmissão e Geração de Energia 

El~trica", maior que a de 1978, ~resultante das encomendas para 

o setor de energia el~trica, notadamente n~ área da Eletrobrás. 

Apesar do crescimento verificado em 1979, o setor de 

t"elecomunicação vem sendo afetado pelas sucessivas reduções no ní

ve.l de investimentos governamentais, apresentando hoje um déficit 

acentuado no nfimero de terminais ~nstalados apesar da capacidade 

ociosa em torno de 60% nas empresas produtoras destes equipamen -

tos. ( 1) . 

Quanto ãs perspec~ivas do setor de bens de capital, 

não há muito otimismo em relação ao comportamento do setor em 

1980. Tal expectativa ~ de certa maneira justificada pela mani -

festa intenção gove~namental de mant~r o crescimento da economia 

a níveis mais modestos, o que sugere que não haverá sensíveis modi 

ficações nos_planos de investimentos capazes dealterar o ritmo de 

crescimento do .setor. 

(1} As metas fixadas no II PND previam a instalação de 8,1 milhÕes 
de terminais telefônicos no período 1974/79. Entretanto· em 
1979 atingiu-se cerca de 6 milhÕes de terminais. 
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As expectativas de d~manda de bens de capital pelos 

se·tores d~--~ase da economia, em 1980, são pouco ani~adoras não ha

vendo inclusive indícios de reversão dessa tendência a médio pra-
' 

zo (1). Como ~ sabido a reduçio do n!vel de podidos nestas indus -

trias de bens de capital é por si um prenúncio 'de crise para o setor. 

(1) A. demanda dos setores.de base podem ser .assim sintetizadas: 

,, 
'l•l• 

·' 

Energia El~trica - poderão ocorrer diversas encomendas com a im 
plantação de novas usinas hidroel~tricas, h~ 
vendo possibilidade de serem efetivadas novas 
encomendas para Itaipú e Furnas. 

Petróleo e Petroquímica - requenos investimentos, concentrados no 
pelo petroquímico do Sul bem co!T'O a anuQ 
ciada intenção da Petrobráspara compra 
de equipamentos no país. 

ÇimentQ - Não há grandes perspectivas porque é reduzido o numero 

de projetos de expansao para a produção de cimento. 

Programa Naval - continuação do II Plano de Construção Naval, sem 
definição quanto ao III PCN. 

Proálcool- sem ~randes definiç~es quanto a efetivaç~ode.cncome~ 
das, entretanto estão previstos investimentos de Cr$ 

Siderúrgico· 

45 bilh~es em 1980. · 

previstos investimentos de Cr$ 198 bilhÕes que dev~ 
rão garantir a continuidade dos projetos em anclamen 
to. A Única obra nova ser~ o investimento dJ Sid~ 
·rúrgica Mendes Júnior. 

Ferroviário - Aguardam-se novas encomendas da Rede Ferroviária 
Fede:ral e da. Fepasa. Está sendo anunciado ·que já em 
1980 serão desembolsados Cr$ 14,3 bilh6es do total 
de Cr$ 41,6 bilhões previstos até 1985 para a com 
pra de equipamentos. · 

Nuclear - reduzidas perspectivas. Às encomendas efetivadas para 
Angra-2 estão concentradas num pequeno número de empr~ 
sas. 

FONTE: Associação Brasileira de Desenvolvimento da Indústria de 
Base - ABDIB. 

'\.1 
1·1 I ; 
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III.2. BENS INTERMEDI~RIOS 

O setor de Bens Intermedi~rios tem desempenhado 

papel importante dentro da economia brasileira, principalmente 

no período abert6 em 1974. Este papel, no entanto, s6 pode ser 

compreendido se se percebe a complexa relaçio que liga o setor 

ao Estado. Esta relaç~o assume mfiltiplas formas. Por um lado , 

~ Governo_demanda a produção corrente de Bens Intermediários 

para a realizaçio de obras pfiblicas, e com isso garante taxas 

elevadas de crescimento do setor. Mas isto de modo algum esg~ 

ta a questão. Seja através.das empresas ligadas ao Estado que 

operam no setor, seja através da concessão de estimules ofi 

ciais ks empresas privadas, t&m-~e conseguido manter um certo 

patamar de ~nvestimentos para a ampliação da capacidade produ

tiva do seto!:i can reflexos JXJSitivos na manutenç2o .do nível de ativida

de econômica do país. 

Em 1979 a produçã.o de Intermediários cresceu 

9,2%, taxa esta bem superior ao desempenho alcançado no ano an 

terior (6,8%), quando sua expansao foi inferior a média da In 
' 

dfistria de Transformação. Retomou . , assim, o comporta~en

to demonstrado desde 1972, apenas· interrompido em 1978. Em 

1979, os Bens Intermediári6s voltam a ser o setor mais imnor 
<. -

tante da Indfistria de •rransformação, quer sob a 6tica das ta 

xas de crescimento, quer sob a 6tica da participação na forma

çio da taxa da indfiitria. 

Conforme pode ser visto no gráfico a página 5 

observamos que a retomada do .ritmo de expansão do setor foi a 

partir do segundo semestre de 1978, tendo alcançado seu oonto 

máximo em julho de 1979 (10,7%), apresentando a partir deste 
mês sinais de · declinio nas taxas de crescimento 

ter~inando o ~no com 9,2%. 

Para um diagnóstico do comportamento do setor 

faz-se necessário desagregá-lo a nível dos gêneros que o com 

poem, possibilitando não s6 observar as tendências destes sub 

,,.,, ,, .... . " ' ' '' '·~·-- , ... 

'1\; 
'·· 
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9etores (l) como também, a influência que jogam na composição 

da taxa dos Bens Intermediários para o período de tempo anali 

sado. 

Na tabela· 1, observa-se que o indice de 9,2% 

alcançado pelos Bens Intermediários,em )979, foi devido basi

camente ao comportamento dos gêneros MetalÚrgica, QuÍmica, Ma 

terial Plástico e Papel é Papelão que contribuíram com 3,1 

2;0 , 1,2 ·e 0,8 , respectivamente, na composição da taxa de 

crescimento do setor. 

Os produtos intermediários da Metalurgia alca~ 

çaram nao s6 altas taxas d~ crescimento neste período(l1,3%) 

como também foram os que contribuíram com a maior parcela na 

composição da taxa de crebcimento do setor. 

Fatores que determinaram o bom desempenho do 

~ub-setor são difíceis de serem detectados já que os produtos 

·metalúrgicos são insumos de uso ger:eralizado pela indústria . 

. Dentro do sub-setor destaca-se a participação dos produtos 

"Não Ferrosos" e "Laminados Planos". 
. 

Os produtos metalúrgicos "Nãó Ferrosos" apr~ 

sentaram uma expansão da sua produção em 1979. de 14,8% contra 

-0,5% alcançado em 1978. O aumento da sua produção este ano 

é derivado, por urn lado, pelo cresci'mento da demanda dos produ

tos cobre, alumínio, arames e anôdos. Por outro lado, observa

-se que o alumínio ..:. principal responsável pelo crescimento 

dos não-ferrosos, contribuindo com 8,64 na composição da sua 

taxa de crescimento - apresentou aumentos na produção gerados 

pela expansao das três empresas produtoras deste metal, a 

(1) Os princ~pais sub-setores dos Bens Intermediários são com 
postos por produtos cujosgêner~de origem representam 
78,9% do peso da categoria, sendo estes : Minerais Não 
Metálicos, Metalúrgica, Quimica, Produtos Alimentares 
Material Plástico e Papel e Papelão. 

" I 
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{-c~;,~;;o-;çio rARA TI\YA Pf CRlSCIHfNlO 
CRUPOS DE PRODUTOS 1978 

1 1978 

----------------------------~---------------~--------------+ 

HINERI\IS NAO HFTALJSOS 

Clm<'nto con.um 

Pedra brl tada 

Azulejos. 

Tijolos 

ladr li hos 

Chapas de fibrocin~nto 

Outros 

Combustlveis e lubrificantes ex 
c I us i v e ga so I i na .•.••••••. :--; 

Resinas 

fios e fibras ................. , 
lll.eos vegetais em bruto 

Tortas p~ra alim~ntação animal. 

fungicidas e adubos .•.••.••••• 

Alc.00 1 de cana-de-açúcar 

Esmaltes, tintas e lacas 

Out ro.s 

Açúcar c r i sta I 

Açúcar dcmcrara 

rarlr.ha de trigo 

Farelos de cereais 

Melaço 

Outros 

Cus a 

lingotes de aço 

laminados planos 

"Lamlnados não planos 

Não ferrosos 

Arames 

Outros 

Canos tubos c manguoiras •••••. 

lamlnados·dc nJdt. plástica •••• 

Sacos e sacolas plásticas •••.. 

Peças e accss.p/ind.autom .•.•. 

Outros 

Celulose 

Emba I agcns de pape I e p.lpc I .lo .. 

O~tros 

fONTE: IDGE/O[~DE/OINEC 

I 06,82 
:;::-.=-..:;._-:: 

ill.J.}] 
108,78 

100;33 

11 I ,97 

99,68 

95,70 

105, 5(, 

I01t,32 

107,78 

111,5~ 

104,02 

110,)1 

94,07 

102,54 

160,59 

108,57 

109,79 

100,~] 

9&,64 

70,24 

107,14 

101,24 

138,35 

114,14 

~5.12 

108,85 

103,48 

114,35 

108,23 

99.52 

103,99 

101,24 

!~.~~ 
127,09 

137.47. 

108,83 

121,75 

I Slt, 19 

!_1 __ ~~_51l 
112, I r, 

114,85 

102,86 

~~~2. 
105,53 

105,97 

91,94 

103,25 

108.50 

100,45 

114,37 

I 09, lJ 

)_OJ_..~ 

111.53 

I 07,72 

108,67 

125,35 

111 ,63 

I 02,13 

145.98 

103.32 

104,00 

J_~ 
89,02 

111 ,21 

109,07 

· I 07,99 

86,68 

103,83 

!_1_3_~3i. 
114,98 

112,83 

117.14 

11 o. 18 

11 ~ ,80 

12!, 20 

!08,3? 

ll.Q~ 
119.95 

137.~9 

111. 15 

119,19 

146,05 

1Jl.t.!2 
112,89 

115,21 

107.92 

~~-·.5.-!l !.Pl!l~ -----'-----------·-

~~~~-
0,69 

0,)6 

0,00 

o, 14 

0,00 

-0,02 

o.o~ 

o, 17 

.!. .. ~J 

0,40 

o. 13 

O, 10 

0,18 

-0,03 

0,06 

0,42 

0,17 

0,48 

~Ql 

··O, 15 

-0,3S 

0,17 

0,01 

o, 11 

0,28 

L!_26 

0,09 

0,07 

0,63 

0,)0 

-o .• oi 
0,06 .. 
0,12 

.!.t..!! 
0,2S 

0,75 

0,50 

o·,o6 
0,08 

Ih~ 
0,09 

0,61 

0,05 

E_.97_ _____ ;_ 

1979 

~~;~ 
'h_6~-
0,25 

-0,11 

O, Oft 

0,05 

0,30 

o. 11 

0,35 

.!.....99 

Ó,60 

0,09 

0,21 

0,~6 

0,05 

0,05 

0,28 

0,06· 

o. 19 

:Jl......Q.Z 
-0,50 

O, I~ 

o. 21 

o, or, 
-o.o~ 

0,08 

~ .... Q)_ 
o, 15 

0,25 

0,74 

0,38 

o.'•~ 
0,30 

O, 77 

~~ 
o, 18 

0,75 

o. 11 

0,05 

0,07 

Q..8_4_ 

0,09 

0,62 

o, 13 

ti) Mec:inica, K.1LcrL;1I Elétrico~ d<~ Comunic~,~Õ-:!'~, M.llt~rlal dP. Tr.ln"i.po•·te, P.lp~l e Pap~lãn, Sorrach.::., F"armacêut,ca. rcr-
fum...lri.,, S.JbDc\ l" Vr•1..l~, Prutfuto~ dl! H.lté,·t.vs F'l,-i'lot icas, T(-;,.li I (lo Fú:rKL 
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Alcan, a Alcominas e a CBA. 

Já os "Laminados Pla11os", que tÔ"Tt cano principal de 

mandante a indGst~ia automobilis~~ca, vc~ apresentando ao lon 

qo da década de 70 umatendência de·crescimento da produç5o 

alcançando em 1979 a taxa de 18,5%. O incremento na pr~óuçi0 

dos Laminados Planos neste ano, no entanto, nao pode ser ju~ 

tificado somente pelo desempenho do setor automobilistico 0,4% 

em 1979). Uma possível explicaç~o para o seu desempenho pode 

estar no fato destes produtos terem sido os que mais pesaram 

na pauta de exportaçio dos produtos siderfirgicos, tendo 13,4% 

da sua produç~o interna exportada. 

A Siderbrãs justificou o crescimento da· prod~ 

çao das·sete siderGrgicas estatais que a compoem, como sendo 
' . 

em "funç~o do aumento da produtividade e melhor utilização dos 

equipamentos por parte das usina,s" (DCI - 14.12.1979). 

Um f~to importante para o setor siderGrgic~ nes 

te ano, foi o balanço superavitário que se obteve no com~rcio 

exterior, acontecimento não registrado desde 1970. As export~ 

ções em 1979 apresentaram um acréscimo de 5··4, 6% em volume e 

·de 124,2% em valor. (quando comparadas com o ano anterior) sup~ 

rando as importações - que apresentaram uma queda de ll,4% em 

volume e 8,4% em valor - e ~erando ufu saldo co~ercial positi

vo de US$ 49 milhÕes. 

A nova diretriz governamental para o Programa 

de Expans~o do Setor SiderG~qico nos pr6ximos anos será a de 

dar continuidade aos projetos já iniciados nas várj,as empresas, 

de forma a atender ao aumento da demanda de produtos side

rúrgicos no mercado interno. Com relação à execuç~o de . novos 

projetos, estes s6 ser~o implementados se houver ~isponibilid~ 

de de recursos financeiros. 

De qualquer forma, a política econômica oficial 

continua sendo a de dar ~ntase a pr6duç~o siderGrgica, por co~ 

siderar que a expansão deste setor é um pré-requisito indis-

. I l/ 
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pensável para a expansão global de todo o sistema produtivo. 

Os investimentos m~dios anuais, previstos no 

Programa Siderúrgico Brasileiro, situam-se na faixa de US$2,5 

bilhÕes. Para o ano de 1980, o orçamento g+obal da Siderbrás, 

será de Cr$ 138 bilhÕes, dos quais Cr$ 120 bilhÕes serão des 

tinados ~ aquisição e montagem de novos equipamentos e obras 

civis nas sete siderÚr9icas estatais. No exercício de 1979 

o orçamento da Siderbrás foi de Cr$ 78,8 bilhÕes, sendo cer 

ca de Cr$ 72 bilhÕes referen~es a investimentos diretos. 

Para o período de 1980/83, o setor siderúrgico 

absorverá eerca de 25% do orçamento plurianual de investimen

tos do BNDE, que prev~ recursos da prdem de Cr$ 600 bilh6es . 

Esses recursos se somarao aos que serão obtidos pelas cmpr~ 

sas siderúrgicas atrav~s de comercialização de seus produtos, 

empr~stimos externos e mesmo dotações orçamentárias . 
... 

A maior concentração de investimentos em 1980 

no setor siderúrgico,· resulta das despesas com os planos de 

expansão - Estágios III - da Cocipanhia Siderúrgica Nacional 

(CSN) :·e Cosipa, como tamb~m com os gastos na montagem e. com 

pra de equipamentos da Usiminas, concluindo assim o Estágio 

III nesta siderúrgica. 

Esses recursos tamb~m serao utilizados na im 

plantação das tr~s novas sider_úrgicas - Açominas, Tubarão e 

Mendes JÚnior - que estão na fase de terraplenagem e obras ci 

vis. 

Com plena operaçao dos equipamentos da primei

ra fase, a Acesita está finalizando o detalhamento da segunda 

fase de seu plano de expansão, n~ qual investirá mais US$200 

milhÕes. Apesar de ser estatal, a Acesita ~io int~gra o Gru 

po Siderbrás e é a Única empresa do País que faz aços planos 

inoxidáveis. 

A usina II da CSN, prevista para a cidade de 

Itaguaí, está adiada por falta de recursos, enquanto que o 

projeto da Sidersul ainda não começou sua implantação, :por 

··-.. 
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não (".;L;r de f in ido quanto à participação do Governo Federa 1, do 

Estado de Santa Catarina e da iniciatiya privada no projeto. 

O programa siderúrgico em e_xecução garante o 

atendimento do mercado interno no rn~ximo at~_l983/84, quando 

entrar~_ em operaçao a Última das unidades de produçâo atual-

~ente definidas. 

O sub-setor de interrnedi~rios qu!micos conti 

nuou apresentando alta taxa de crescimento (9,~% em 1979 e 

9,2% em 1978) ratificando a tend&ncia d~ crescimento deste 

segmento nos Últimos anos. Destaca-se a boa performance apr~ 

sentada pelos produtos "Combustiveis e Lubrificantes", "Óleos 

Vegetais em Bruto" e "Álcool". 

Os Cornbustiveis e Lubrificantes, (
2

)principais 
.. 

respons~vei$ pelo crescimento do sub-set.or, tiveram sua pr2_ 

dução expandida em 11,5% em 1979. Sendo insumos de uso gener~ 

lizado, seu crescimento está relacionado à expansão da prQ 

dução global da indústria. 

Urna das preocupaçoes do Governo no momento e 

conciliar.sua politica anti-inflacionária e de equilibrio da 

Balança de Pagamentos com a necessidade de conter o consumo 

destes derivados. Para isso, o _CNP (3) implementou em 1979, por 

quatro vezes, medidas visando diminuir o consumo destes deri 

vados, majorando seus preços, cortando em 10% as cotas. de 

fornecimento do 6leo cornbustiv~l industrial e retirando total 

mente os subsidias dados pelo Governo aos _preços deste deriv~ 

do, procurando deste modo conduzir a opção dos empresários p~ 

ra as fontes alternativas encrg~ticas corno: álcool, carvao ve 

gefal e mineral, energia hidroel5trica, etc ... 

Deve-se cons]tlera.r que as medidas visando conter o ron 

st.mD dos 6leos ccrnbustiveis e diesel não pedem alcançar resuitados ros.!_ 

tivos a curto prazo, dado que a substituição destes 6leos por 

(2) Exclusive gasolina 

(3) Conselho Nacio~2l do Petr~leo 

.. ,,,.. '\1 

I' ,1! 
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.fontes energ~ticas s6 pode ser feita a longo prazo. 

Além disso, com relação ao 6leo combustível as 

severas medidas não vêm surtindo efeito, ou pelo fato do pr§ 

prio Governo ter redefinido o corte deste derivado para al

guns setores, caso do setor de cimento que baixou para 5%, ou 

por não ter sido cumprida a medida, caso de outros setores 

que negociaram novas cotas no final do ano. 

No que se refere ao 6leo diesel, o problema d~ 

substituição e até mesmo de corte do seu consumo é mais s~rio 

dado que o setor rodoviário é responsável por 80% do transpo~ 

te de carga no Brasil. 

O crescente aumento da produção de "Oleos Veg~ 

tais em Bruto" (25,4 em 1979 e 10;3% em 1978) pode ser expli

cado pela boa performance dos produtos "óleo de Amendoim em 

.Bruto" e "l>leo de Mamona em Bruto". Tal comportamento ~ expl~ 

cado, por um lado, pela grande safra do amendoim que apresen

tou um acréscimo de 24% à produção do ano precedente. Por ou

tro lado, o maior demandante destes 6leos, a indfistria de 

6leos comestíveis cresceu 36,9%, sendo o 6leo d~ amendoim o 

principal responsável por este crescimento. ·Além disso, as 

exportações dos 6leos vegetais em bruto em 1979 apresentaram 

um crescimento de 10,9% em termos· físicos. 

~ importante cit~r que, com a crise do petr6 -

leo, o 6leo de mamdna vem sendo utilizado como alternativa de 

uso dos 6leos lubrificantes derivados do petr6leo. 

Quanto ao· "Alcool", houve notávRl incremento na 

sua produção, desde 1977, alcançando em 1979 a taxa de 46,0%. 

Diversos fatores têm contribuÍdo para este comportamento do 

produto. Em resposta aos fortes estímulos concedidos pelo 

Proálcool, foram implantadas várias destilarias aut6nomas p~ 

ra a produção do_ álcool, no sentido de diminuir a participa -
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çao da produção das destilarias anexas. A part~r da diminuição 

da cota de açúcar exportada e da queda da cotação dos preços 
' ' 

desse· produto no mercado internacional, fato que veio ocorren

do at~ o final do primeiro semestre, tornou-se mais rent~vel 

para os usineiros desviar a cana-de-açúcar das usinas para a 

produção do ilcool nas destilarias anexas. Por sua vez a mudag 

ça dos preços relativos de mel4ço, açúcar e ilcool no segundo 

semestre deste ano, fez com que aumentasse a produção dos dois 

Últimos produtos, em detrimento do primeiro. 

Vale ressaltar que a alta nas cotações do açu -

car no mercado internacional a partir de julho, foi um dos mo 

tivos que teriam levado o Governo a reajustar em 70% o Litro 

do ilco?l, procurando deste modo impedir que o açúcar venha a 

se transformar num concorrente sufocador do Proálcool. 

No que diz respeito aos ~roCutos intermediirios 

de Mat~rias Plásticas, destacam-se·pelas altas taxas alcança

das neste período, os produtos "Laminados de Mat~rias Plásticas" 

"Canos, Tubos e Mangueiras" e "Sacos e Sacolas Plásticas", re~ 

pensáveis pelo crescimento do sub-setor em 0,8 , 0,2 e·O,l 

respectivamente. 

A tendência de crescimento da produção dos pr~ 

dutos de Mat~rias Plásticas, ~ atribuÍda não sÓ à crescente 

substituição de outras mat~rias primas pelas mat~rias plfisti -

cas (caso das embalagens de papel e vidro, por exemplo) como 

tamb~m a crescente utilização dos produtos plásticos pe.la in 

dústria de Material de Construçã~ Mobili~rio e nara embalagens 
d~ produtos industriais. 

Os produtos intermediários de Papel e P-ªEelão 

alcançaram um significativo crescimento de 13,2% em 1979, con 

tribuindo com O, 84 na taxa de crescimento do setor. 'l'al compo!_ 

tamento reflete o crescimento da produção de "Embalagens de 

Papel e Papelão" e de "Celulose", decorrente por um lado,pelo_ 

aumento de produção de algumas fábricas que programaram expa~ 
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sao e pela entrada em operaçao de novas unidades industri~is. 

Por outro lado o ritmo das atividades industriais do País tem 

contribuído para o aumento de consumo d~stes produtos especial: 

mente as indGsirias'de bens de consumo n~o dur~veis, dada a 

utilização crescent~ neste setor,de'embalagens para seus prod~ 

tos. 

Alguns fabricantes do setor, precisamente os 

que sao obrigados a comprar papéis de terceiros, tem encontra

do dificuldades na obtenção de papel Kraft. Diante desta si

tuação, foram obrigados a reduzir sua produção perdendo parce

la do mercado par'a as empresas verticalizadas, que:~ aumentaram 

sua oferta e passaram a suprir o mercado que anteriormente pe~ 

tencia as empresas dos semi e não integrados. 

Quanto à "Celulose", a excelente fase do merca 

~o internacional desse pr~duto, depois de quase quatro anos de 

excesso de oferta~ ~st~ permitindo a recuperação das grandes e~ 

presas do ramo voltadas para exporta~ão (principalmente Aracruz 

Celulose, Cenibra e Jari). Por outro lado, o crescimento do 

consumo no mercado interno poderã forçar as empresas exportad~ 

r~a deslocarem cotas para atender aos fabri~antes de papel do 

~aís. O principal respons&vel por algumas distorç6es que est~ 

riam provocando o excesso de demanda interna seria o baixo pr~ 

ço da celulose no Brasil face ào preç6 no mercado internacio -

nal. 

No caso dos produtos intermediãrios do genero 

Minerais nao Metãlicos, estes apresentaram um crescimento su

perior ao .do ano anterior (5,5%) sendo o "Cimento C9mum" o 

principal responsãvei pela taxa alcançada pelo sub-setor, ten

do apenas os produtos "Pedra Brit~ada" e "Ladrilhos" influi.do ne 

gativarnente no seu crescimento. 

A diminuição no rítmo de crescimento do "Cimen 

to" em 1979 (6,0%) quando comparado com o ano anterior (8,8%) 

deve-se basicamente, pelo lado da oferta, à med~da de política 

e·nergética que estipulou cortes na distribuição de Óleo combus-

trvel para o s~tor ~ndustrial. Esta medida atingiu principal-

mente a indGstria de cimento, principal consumidor industrial · 

\ ç-·--· 
j,;l 
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do produto (20% do total do 6lco combustfvel no Tais). Os efci 

tos desta medida se manifestara~ mais no fim do ano, quando as 

cotas anuais dos produtores foran~ ~sgotadas. . o governo est.ipu

lou para este setor um corte de 5% ·nas suas cotas de forneci -

menta do 6leo combustivel. 

Pelo lado da demanda, tem influido no comport~ 

menta da indfistria cimenteira a desaceleraç~o dos investimcn -

tos pfiblicos em obras de infraestrutura, grandes consumidores 

de cimento. Algumas grandes obras como os metr&s de sâo Paulo 

e do Rio, a canalizaç~o e retificaç~o do rio Tamanduatei e o 

P6lo Petroquimico Gaficho experimentaram em 1979 ritmo de Rtiv! 

dade muito aqu~m do previsto. A menor procura do produto tam 

b~m ~ resultado do menor ritmo de expansão do segmento da cons 

truç~o civil de obras industriais, gerada pela indefinições de 

projetos e priorid~des para os investimentos industriais. 

·O Governo pretende adotar medidas para que a 

produç~o brasileira de cimento em 1985 seja, pelo menos, igual 

ao consumo previsto de 45,5 milhÕes de tonel~das, e assim, ev! 

tar importações. Apesar de n~o ~reverem implantações de novas 

unidades de produç~o para os pr6ximos dois anos, algumas f&bri 

cas deverão ampliar sua capacidade, como a Mauá, a Votoran e a 

Fábrica de Cimento Goiás. Por outro lado, o CDI estabelecer~ 

os crit~rios para a ampliação ou impla~tação de novos projetos 

de produção de cimento no Pais, como forma de acelerar os no -

vos projetos de fábricas. Tal medida já pede 

nos projetos aprovados pelo CDI em 

ser 

1979,· 

sentida 

para o 
setor cimenteiro, que apresentaram uma taxa de crescimento 

de 45,1% (em valores reais) em relaç~o ao ano anterior. 

A queda na taxa de crescimento do produto "Pe 

dra Britada" (-8,1%), como também a diminuição no ritmo de cres 

cimento da produç~o de "Ladrilhos" e 11 Azulejos" em 1979, sao 

reflexos da retração do nfvel de atividades da Construção Civil, 

principalmente do segmento de Ed~ficações, que ~ o maior deman 

dante destes produtos. 

\
' 

.I 
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Os Produtos Alimcntarês toritinuam apresent~ndo 

comportamento distinto do~ demais componentes d~ categoria 

de intermedi~rios, mantendo praticamente rstãvel sua produç~o 
em 1979, ap6s tend~ncia.de queda a partir do.primeiro semes 

tre de 1978. Esta evoluçã.o tem no comportamento elo ac;ucar 

cristal e demerara - produtos de grande peso no grupo - o 

principal fator explica~ivo. A dificil conjuntura do mercado 

internacional açucareiro n~o vinha permitindo uma retomada de 

crescimento destes-produtos. A inversã.o desta tendência, pr§:_ 

vista em funç~o das cotaç6es do aç6car terem voltado a subir 

no mercado internacional, jã pod~ ser observada em relaç~o ao 

"Açficar Demerara'', que apresentou uma expdns~o de 11,2% em 

1979 (contra -29,8% em 1978) explicada basicamente pelo cres 

cimento das. suas exportaç6es. A produç~o de "Açficar Cristal ~ 
no en_tanto, apresentou em 1979 queda ainda mais pronunciada que 

·em 1978 (-11,0% e -3,4%, respectivamente). 

Com re1aç~o à q;.wda na produção do"fvlelaço" nes 

te ano (-13,4% em 1979· contra 38,4% em 1978), esse comporta

mente pode ser explicado pela mudança nas relaçôes de parida-
' de dos preços ~elaço/açGcar e melaço/ã1cool_propiciando o 

desestimulo a produção de~te produto por parte dos usineitos. 

Sobre os Demais ~~nero_§_r vale ressaltar a im 

port~ncia dos produtos 

trico na composiçã9 da 

ponsãveis por 0,8 do 

intermediãrios T~xtil e Material El& -

taxa de influ~ncia do grupamento, res 

seu crescimento. 
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III.3. BENS DE CONSUMO 

. . 
O crescimento de 5,1% ap~-est. .... ntado por F si r~ se 

tor e~ 1Q79 ficou abaixo daquele verificado em 1978 (8,1~) 

quando este segmentá· foioque mais contribuiu para a forn!ação 

da taxa de crescimento da Indt1.st.ria de 'l'ransformação. 

Ao· longo do primeiro semestre de 1979 as ta-

xas de crescimento mantiveram-se estáveis em torno dos 8% 

(indicador de 12 meses); a partir do sequndo semestre c~ssas. 

taxas entram em declinio, chegando a 5,2% em dezembro. 

Ao nivel das sub-categorias que compõem o se

tor, embora a maior queda absoluta no ritmo de crescimento te 

nha se observado nos bens duráveis (17% de crescimento en 1978 

e 7,5% em 1979) ~ a sub-categoria de bens não duráveis (6,5% 

em 1978 e 4,7% em 1979) que mais contribuiu para a quedn de 

3 pontos percentua~s observada entre as taxas de· crescimento 

de 1979 e 1978,. para os bens de.consumo como um todo. 

Apesar das di~ersas medidas de política ccono 

mica tom~das em 1979, tanto as de car~ter r~stritivo ao 
~ 

cre 

dito cano as· de controle de preços (ver capitulo referent.2 a Dis 

tribuição e Com~rcio) , a produção do setor evoluiu de forma 

satisfatória. Dentre os beni de con~umo duráveis, os eletro 

dom~sticos foram os que apresentaram maior taxa agregada de 

expansao da produção (10,3%) e dentre os bens de consumo não 

dur5veis os produtos do g~nero textil apresentaram um cresci 

mento de 5,3%. 

I I I. 3 .1. BENS DE CONSUJ\10 DURÁVEL 

Após fechar o ano de 1978 como o segmento in 

dustrial de maior taxa de crescimento (17,00, sua maior taxa 

desde 1973), os bens dur5veis apresentaram, ao longo de 1979, 

tend~ncia fortemente dcc1inante cm·sua expansão. Observados 

os indicadores dos Gltimos 12 meses, esse~ passaram de 116,1 

em janeiro, para 111,4 em junho, ~aindo para 107 7 5 em dezem

bro de 1979 (Tabela 1) . 

A perda de ritmo ·deveu-se, sobretudo, ao 
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TABELA 1 

INDICADORES DA PRODUÇÃO DE BENS DE CONSUMO DURÁVEL 

SEGUNDO OS PRODUTOS E G~NEROS DE ORIGEM 

DE ORIGEH 1978 1979 . 1979 

CON'l'RIBl.liÇAO .i)l\.l~A
FORMP.CÃO DA TAXA 

! 

DOS PRODUTOS (J-nez) (At.é-Jun) ~z) (,J-Dc i 
! 

(A) (B) (C) ~ (A) (B) I ('C) 

l 

r 

\· 

TOTAL 117,01 111,37 107, 54 17,01 11,37 7,54 

1. Metalúrgica 116,62 112,18 

2. Mecânica 114,88 114,22 

3. Mat. Elétrico 11?,22 107,80 

Eletrodomésticos(*) 

(1+2+3) 116,53 110,08 
' 

' Grupo A 114,81 113,15 ; 

i Grupo B 109,98 105,92 

Grupo c 132,42 113,17 

TV a cores 152,91 121,31 

4. Transporte 118,78 11,2,05 

Automóveis 119,96 112 ,·39 

· Bicicletas 94,98 105,14 

5. Borracha 110,79 lJ:3,24 

Pneus p/automóveis 111,10 113,12 

Câmaras p/aut.om. 107,08 114,64 

114, 

112, 

108, 

110, 

112, 

109, 

.1081 

101, 

104, 

104, 

115, 

lü8, 

108, 

113, 

71 1,02 

60 1,53 

20 4,20 

29 6,75 

58 2,18 

10 1,73 

75 2 1 84. 

96 2,29 

95 9,11 

42 9,23 

76 -0,12 

84 1,15 

44 1,09 

58 O,OGl 

0,75 0,90 

1,46 1,30 

1,90 2,00 

4,11! l4 1 20 

1,93 1,85 

1,03 1,58 

1,15 . o, 77 

0,92 0,08 

5,85 :2,40 

5,73\ :2,04 

0,12 \o, 36 

1,41 ·0,94 

1,29 10,83 

0,12 (0,11 

Fonte: IBGE/DESDE/DINEC 

(*) Grupo A: p~odutos de alto valor e uso generalizado como fog6es 

nio elétricos, m~quinas de costura e refrigeradores. 

Grupo B: produtos de baixo valor e uso generalizado como liquid! 

ficadores, chuveiros, enceradeira~, ferro elétrico,ven

tiladorcs, rãdios, TV preto e branco. 

Grupo C: produt~de alto valor e uso restrito como m~quinas de 

lavar, TV a cores, equipamento de som e àspiradores. 

\. 
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comportamento de 6utom6veis que apos um crescimento de 20% 

em 1978, terminou o ano de 1979. com 4,4~ de elevaç~o da pro

·' duç~o. Ainda assi~ os bens dur~veis dê consumo crescerant a 

expressiva taxa de 7 I 5%. Tal comportamento foi sustent<ldO , 

basicamente, pelo desempenho do subconjunto eletrodomésti-

cos cuja taxa de expans~o para o mesmo periodo chegoua 10,3%. 

Desta forma, apesar da tendência declinante do 

crescimento de dur~veis ao longo de 1979, o desempenho do !:.õetor 

esteve acima das expectativas, principalmente se se conside 

ra as diversas medidas de controle de cr~dito adotadas 

durante todo o primeiro semestre e inicio do segundo~t~ 

setembro), tais como a redução nos prazos de financiamento de 

autom6veis e bens de consumo em geral e a fixaç~o de 30i, co 

~o limite m~ximo sobre o preço·â vista dos produtos vendidos 

a prazo. 

Em·contraposição, pode-se mencionar como po~ 

siveis fatores explicativos para a ainda manutenç~o de ~ma 

taxa expressiv~ de crescimento da produç~o de duráveis,o pr~ 
prio abrandamento da p61Itica de arrocho aq cr~dito, a par

tir de setembro; a perspectiva·de niveis inflacion~rios cres 

cent~s estimulando a antecipaç~o de compras (tanto no âmbito 

da indústria quanto no comérçio) e a. expectativa de aumento 

do poder aquisitivo da populaç~o ante a implementação da No-

v a Politica Salarial com reajustes semestrais de salá.rio. 

Conforme· já foi di to, os el-etrodomésticos fo

ram o principal destaque na produção de bens duráveis. Obser 

va-se na· tabela 1 que os três grupamentos apresentaram cres

cimento significativo em 1979, sendo que o comportamento dos 

produtos que compoe o grupo A foi mais uniforme, mantendo 

em 1979 taxa de crescimento da produção pr6xima a de 1978, 

enquanto nos produtos do grupo B, os. "rádio~" apresentaram 

.queda de produção e os "televisores preto e branco" aprese.!! 

taram aumento. Deve-se observar que no grupo C, a reau

çao na sua taxa de crescimento em.relaç5o a 1978 deveu-se a 

--grande redução na taxa de crescimento do produto " TV a cores" 

em 1979. Assim a que~a no ritmo de crescimento de eletrodo~ 

mésticos (16,5% em 1978 e 10,3% em 1979) estaria diretamente 
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ligada ao pequeno acréscimo na produção de "TV a cores". E 

provãvel que pelo seu alto valor unitãrio, a demanda por esse 

produto tenha sentido os efeitos das medidas restritivas aci

ma citadas. 

A tend~ncia declinante observada nos indicadores 

de eletrodorn~sticos no primeiro semestre (de 16,5% de cresci 

mento ao final de 1978, passou para urna taxa anual de 10,1% em 

junho de 1979), não se repetiu no seg~ndo semestre, quando seu 

crescimento estabilizou-se em torno dos 10%. Os indicadores de 

produção do IBGE estão bastante próximo daqueles divulgados p~ 

la ABINNE corno resultado global de vendas e produção de ele

troeletrônicos para 1979: 10,0 segundo declaração do p~esiden 

te desta associaç~o. 

Os autom6veis com tend~ncia acentuadamente decli 

nante em 1979, chegam a 4,4% de cresciruento, contra os 20% 

conseguidos ·no ano anterior (quando foram responsáveis por 

54% da expansão global dos bens. duráveis) . Se em 1978 uma se

rie de fatores "conjunturais''(l) agiram no sentido de estimu

lar a demanda, o quadro de 1979 foi diverso . Já no ·início 
·. . 

do ano .a previsão de crescirnent.o para o setor, segundo o rre-

sidente da ANFAVEA, era de 6,0%. Esta estimativa chegou, em 

meados do ano, entre 1 e 2%. Portant<;>, em que pese as mcé:Ldas 

restritivas adotadas ao longo do ano, agravadas não so pelos 

substanciais aumentos nos preços da gasolina como tarnb~m pela 

perspe.cti va de adoção de urna poli tica de racion<1rnento ,. o de

sempenho da produção de automóveis foi bastante satisfat6rio. 

Os principais fatores determinantes desse bom 

desempenho foram, segungo empresários do setor, os seguint.es: 

. a inflação, já que os grandes picos de comer

cialização de veículos sempre precederam aos 

reajustes nos preços. 

(1) Tais corno: demanda reprimida em 1977~ lançamento de novos 
modelos, absorção dos aumentos nos pr~ços da gasolina,etc. 
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. a abertura de novas frentes de comercializa 

çio, principal~ente no Norte e Nordeste . 

. as exportaç6es; foram exportados ~ais 19,0% 

de autoro6veis nos·dez primeiros ~es~s de 

1979 (em relação a igual pcricxlo de 1978). Essas e~ 

portaÇÕes já alcançam no Últir.o ano, ll% da pnx1ução 
total. 

Pi.nalmente, cabe destacar os aumentos verifi

cados em "bicicletas'' (15,8%) e em "pneumáticos e c~maras-de

ar para automóveis'' (8,8%) que contribuiram de modo signifi

cativo para o crescimento dos durãveis. As vendas de pneus, 

a despeito do problema energético, particularmente da gasoli 

na, superaram as previs6es do setor.Segundo a ANIP (Associa

çao Nacional das Indústrias de Pneumáticos) as vendas inter

nas de pneus de todos os tipos cresceram 7% e as exportaç6e~ 

39% nos 10 primeiros meses de 1979. 

111.3.2. BENS DE CONSUMO NÃO DURÁVEL 

O resultado de 4,7% de crescimento, em 1979, 

na produção de não duráveis situou-se em torno da média anual 

de crescimento para os anos recentes (5,0% no periodo 74/78). 

O crescimento anual foi ao longo do primeiro· semestre de 19 79 

crescente (indicador de 12 me~es de junho chegoua 8,3%). A 

partir do segundo semestre esse mesmo indicador entrou em de 

clinio terminando o an6 a 4,7%. 

Pode-se dizer que o comportamento da produção 

de não duráveis,com exceção dos produtos quimicos e farrnac&u 

ticos,mantem relação com a evolução da, massa salarial e com 

as cond~ç6es de crédito direto ao consumidor,além das exuor

taç6es, para alguns produtos especificas. Desta forma, pode

-se sugerir que a expansao da produção em 1979 deveu-se em 

parte a uma expectativa de melhora no poder de compra devido 

~ reformulação da Polltica Salarial; bem como um abrandamento 

.das politicas restritivas ao crédito no s~gundo semestre do 

ano. 

Destacaram-se como principais responsáveis pe~ 

la evoluç~o deste sub-setor os seguintes g~neros: Textil, Pro 

dutos Alimentares, Produtos Farmacêuticos e Perfumaria (tabe

la 2) . 
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No genero T~xtil vale destacar o crescimento 

do ítem "r)utros t0xtejs"(2)' (5,8% em 1978 e 11,9% em 1979) e a 

queda no r í trno de crescimento dos tecidos (9, 1% eJrt 1978 contra 

3,5% em 1979) resultando na expans~o ~e 5,3% no gruparnentocQ 

mo um todo em 1979. 

Para os produtos alimentares merecem destaque 

o excelente desernpenho.da produção dos óleos cornest:i veis 

(37,0%), caf~ solGvel (50,0%) e aves (11,3%) e Rs quedas ocor 

ridas em leites e derivados ( 11,2%) e carnes ( 5,6%), o que 

levou a um crescimento do grupamento de 4,0%. 

O crescimento dos "óleos comestíveis" foi de

\ terminado pelo aumento de 142,7% na produção de óleo de arnen 

;~oirn refinado, corno consequªnc~a da excelente safra de ame~ 

doirn em 1979. 

O ítem "carnes", tal como ocorreu em 1978, 

.. apresentou queda na produção { 11,1% em 1978 e 5,6% ernl979). 

A redução da produção de carne no corrente ano deveu-se mais 

a dirninuiç~o no abate. de f&me_as do que no de bois gordos, já 

que se está numa fase de recomposição dos rebanhos, iniciada 

em 1978, após os grandes abates de rnatriz~s no período 1975/ 

/77. (ver capítulo sobre agropecuária). 

Os produtos de perfumaria e farrnac~uticos man 

tiveram ao longo do ano taxas elevadas de crescimento. 

Os .produtos químicos e os do gênero ~~a!érias 

plásticas (estes filtirnos de pouca relevãncia para a catego -

ria), são os Gnicos qu~ apresentaram retraç~o na produção. 

Em relaç~o aos químicos esse comportRmento é ~eflexo de que 

das verificadas na produção de"gasolina" (5,2%) e "gás de hu

J_ha" (2,8%) e do pequeno aumento de "GLP" (2,6%). 

A queda na prod1.~ção de "gasolina" possi ve.l me~ 

te e resultado de um crescimento mais lento do consumo, ali~ 

do a crescente mistura do álcool ã gasolina. Segundo t~cni

; cos da Petrobrás o consumo de gasolina em 1979 foi 3,5% sup~ 

rior ao de 1978. Excluindo-se o álcool anidro (cujo consumo 

em 1979 se elevou em 56%) constata-se decr~scimo de 2% no 

consumo de gasolina pura. 

(2) Inclui artigos de cama, mesa e banho, artiqos de malhas, 
tecidos de veluclo, "linhas de nl']nc1ão de coser e bordar. 

(, 
'I 
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TABELA 2 

INDICADORES DA PRODUÇÃO DE BENS DE CONSUMO NÃO ÓURÂVEIS 

SEGUNDO OS Gt!:NEROS INDUSTRIAIS DE ORIGEM DOS PRODUTOS 

Total 

G~NEROS DE ORIGEM 
DOS PRODUTOS 

Material Elétrico ......... . 

Papel e Papelão ........... . 

Química ................•... 

Farmacêutica .... ~ ......... . 

Perfumaria~················ 
Matirias Plâsticas ........ . 

Texti 1 ...................... . 

Artigos de Vestuârio ..... 

Tecidos •••••••••••• lt ••••• 

Outros '·'-···········•••'•• 
Vestuârio .................. . 

Produtos Alimentares ...... . 

Leite e Derivados ....... . 

Carnes .................. . 

Aves .................... . 

6leos Comestíveis ....... . 

Massas Alimentícias ..... . 

Açúcar Refinado .....•.... 

Biscoitos e Balas .•...... 

Café Solúvel ............ . 

Sal Refinado 

Outros .................. . 

Bebidas ................... . 

fumo 

1979 
(J. Dez) 

(A) 

106,48 

100fl5 

114fl2 

109f74' 

102,99 

ll0f69 

93,78 

107f78 

103,63 

109f08 

105f79 

l08f36. 

·104f82 

ll4fl3 

89,90 

114,59 

123f63 

107f27 

104,02 

111,20 

8lfl2 

105,29 

104,12 

107,15 

106,36 

1979 
(J.Dez) 

( B) 

104,70 

112,23 

106,14 

97f57 

107,55 

113,02 

97,73 

105,34 

105,96 

103,51 

1llf91' 

103,96 

103f95 

88f83 

94,36 

lllf31 

136f97 

108f20 

108f74 

lllf20 

149f69 

104f96 

105f98 

105f02 

l0lf80 

CONTRIBlTIÇAO 
P /A Tl\Xl\ 

(i\) 

6f48 

ofoo 
Of05 

Of69 

Of34 

Of49 

-Of06 

lf82 

Ofll 

lf46 

Of25 

Of94 

lf22 

Of77 

-Of64 

0,07 

Of41 

Of11 

Of06 

Of36 

-Ofl3 

Of02 

Ofl9 

Of63 

Of36 

( B) 

4f70 

Of18 

Of02 

-o f]_ 7 

Of85 

Of60 

-Of02 

1f25 

Ofl8 

. o f 56 

O f 51 

.O f 45 

1f00 

-Of61 

-o f 31. 

Of06 

Of64 

Of12 

Of14 

Of31 

Of35 

Of02 

Of28 

Of44 

O f lO 

--------------------------------~----------~------·~~----------~---------
Fonte: IBGE/DESDE/DINEC 

\ .\l I,, 
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IV. INDÚSTRIA EXTRATIVA MINERAL 

A taxa de crescimento verificada na IndGstria Extrati 

va Mineral em 1979 foi de 9,9%, acima; portanto, da taxa registra

da no ano anterior (6,1%). 

Mais uma vez foi o setor de "Extração de Minerais Ne 

tálicos", com crescimento de 17,9%, o que mais contribuiu para a 

formação dessa taxa (responsável por 75% do crescimento global do 

setor), seguido dos grupamentos "Extração de Combustíveis Minerais" 

e 11 Extração de Minerais não Metálicos" com crescimento de 3,7 e 

9,3%, respectivamente (tabela 1). 

A nível interno desses grupamentos, verifica-se que 

os principais produtos responsáveis pelo comportamento de "Extra -

ção. de Minerais Metálicos" foram: "Minério de Ferro" e "Minério de 

Manganês", com taxa de crescimento de 13,7% e 27,8%, respect:LvarneE_ 

t~ produtos estes de maior peso no grupamento. Em 197-8 a ex;;>ansao 

desse grupamento foi determinado pelo Minério de Manganês e pelo 

Minério de Ferro Pelotizado, com crescimento de 36,6% e 107,7% 

respectivamente. 

O crescimento da produção de "Minério de Ferro" em 

1979 está associado a um certo indício de recuperaçao da indústria 

siderGrgica mundial a partir do inicio do áno, quando verificou-se 

~urna elevação de preço do produto no mercado externo. Naturalmente, 

outros fatores também contribuíram para essá elevação de preços 

anúncios de volumosas compras ·pelos países socialistas; ação de es 

peculadores em razao do processo inflacionário internacional e, fi 

nalrnente, urna reação considerada natural depois de três anos de es 

~agnação nos preços desse produto. 

As exportaç6es brasileiras de minério de ferro cresce 

rarn, em quantidade e valor referente a jan-nov, 13,4% e 24,6%, re~ 

pectivarnente, o que significa um aumento do preço médio de e;-<porta 

çao da ordem de 9 ., 8% (tabela 2). O comportamento das exportac;ões 

foi basicamente determinado pelo ótimo nível alcançado no segundo 

semestre. No primeiro semestre, conforme·dados da CACEX, houve urna 

queda na quantidade exportada de 13,9% em relação ao mesmo período 

do ano anterior, em virtude das enchentes ocorridas no início do 

ano em Minas Gerais e Espírito Santo, provocando problemas 

transporte. 

:..·-:de 
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TABELA 1 

nmiCADORES DA PRODUÇÃO DA. INDÚSTRIA. EXTRATIVA MINERAL, 

SEGUNDO OS GRUPOS DE PRODU'I'OS E PRODUTOS-'ACUHULADOS 

{BASE: IGUAL PERÍODO DO 1'-~l~O ANTERIOR) 

TOTAL 

EXTRAÇKO DE MIN.METÂLICOS 

Minério de Ferro 

Min. de Ferro Sintetizado 

Min.de Ferro Pelotizado 

Min.de Alumínio 

Min. de Chúrnbo 

Min. de Estanho 

Min. de Manganês 

Min. de Nióbio 

Min. de Tungstênio 

Min. de Ouro 

I 1o6,12 109,94 

111,96 117,88 

102,34 113,66 

110,03 117,98 

6,12 

4,95 

0,58 

0,20 

207,66 145,47 0,95 

102,91 115,82 0,02 

98,40 114,58 -0,02 

103,11 

136,58 

109,12 

97,49 

103,42 

129,40 

127,85 

158,66 

92,99 

89,65 

0,03 

3,11 

0,08 

-0,03 

0,03 

EXTRAÇÃO DE MIN .NÃO MET1tr.J:COS 110,20 1·09, 34 0,70 

Amianto de Asbesto em Bru
to 

Calcáreo 

Fosfatos Naturais em Bru -to 

Magnesita Pelotizada 

EXTRAÇÃO DE COMBUST!VEIS M_f 
NERAIS 

Carvão de Pedra em Bruto 

Carvão de Pedra Lavado 

Gás Natural 

Petróleo em Bruto 

FONTE:·. .IBGE/DESDE/O INEC 

I [., 

132,54 

107,00 

99,52 

102 ,.S4 

100,90 

114,37 

106,23 

106,25 

113,62 

105,47 

107,37 

125,16 

103,68 

117,02 

122,50 

99,45 

0,40 

0,28 

0,00 

0,02 

0,4'7 

0,82 

0,12 

0,28 

98,12 101,35 -0,75 

9,94 

7,40 

~,36 

0,36 

0,40 

0,09 

0,18 

0,25 

2 f 37 .. 

0~54 

-0,07 

-0,08 

0,64 

0,17 

0,21 

0,07 

0,19 

1,90 

0,95 

0,43 

-0,02 

0,54 
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A demanda interna, que representa atu~lmente cer 

ca de 20% da demanda global do produto, também teve significati 

va expansão nesse ano em virtude do bom desempenho do ramo sid~ 

rfirgico que se expandiu i taxa de 1j;22%e que participa com 97% 

dessa demanda. 
.. - ,,, 

Quanto ao~Minério.de Manganes, sua expansão foi 

determinada também, .tanto pelo acréscimo das exporta 

çoes, como pelo crescimento da demanda interna. Apesar de ter 

havido um decréscimo no preço médio de exportação da ordem de 

10,5%, a quantidade exportada cresceu de 30,9% (tabela 3). 

No que se refere a demanda interna ( representa, 

atualmente, cerca de 50% da demanda global), sua expansao es 

ti relacionada ao crescimento· da produção de Ferro-ligas que 

responde por 75% dessa demandac Segundo dados do Instituto Bra 

sileiro de Siderurgia,a produção de ligas de ferro-manganês e fer 

ro-silicio-manganês cresceu, respectivamente 20,4% e 33,5% em . ' 

jan-set de 1979 com relação a igual periodo do ano anterior. 

A respeito dos outros produtos do qrupamento, .qua 

se todos (com'exceção de"Minéri~ de Tung·stênio"e"Minério de Ou-· 
li . 

ro) apresentaram excelentes taxas de cresc.imento em 1979, com 

destaque para o"Minéri<? de Ferro Felotizado\1que teve um cresci

mento de 45,5% (já tiru1a crescido à taxa de 107,7% em 1978) e o 

"Minério de NiÓbio"que cresceu 58,7%. 

Estes dois produtos vem 

d d d 0 11 Mi ... . d pansao a eman a. ner1o e Ferro 

apresentando grande ex

Pelotizado~tem tido mai-

or uso ·na indfistria siderfirgica em razao de apresentar melhor 

rendimento e reduzido volume de escória, o que implica em 

uma significativa economia de coniliustível. Suas cotações de 

mercado tem sido bem mais estimulantes do que as verificadas p~ 

ra o Minério em Bruto. 

O~Minério de NiÓbio"vem tendo grande utilização 

na produção de aços especiaip, cuja característica principal 
... 
e 

a · resistência a e~vadas temperaturas com aplicação nas In -

dústrias Naval,e Automobilística, em ~ateriais de reatores, etc. 

Cerca de 70% do produto ocorreu sob a forma de ligas de Ferro

Nióbio, cujo preço,médio de exportação cresceu, em média, 20% 

ao ano,de 1973 a 1977. 
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Quanto aos demais produtos do grupamento que apre 

s~ntaram bom desempenho vale destacar apenas os não - ferrosos 

(.:Üuminio, ·chumbo e estamho), ·cuj~ expansão vem em r.esposta as 

metas oficiais para a auto-suficiência do pais em relação a 

esses produtos, face aos problemas de Balanço de Pagamentos. ~ 

o _cas~ por exemplo, do Alumínio, em que as principais empresas 

do setor vem apreseptando expansão do seu potencial produtivo. 

fi - " No grupamento Extraçao de Combustiveis Minerais, 

cuja taxa de.expansão foi de 3,7% e que contribuiu com 19% para. 

a formação da taxa global da Indústria Mineral, vale destacar a 
/1 - ~ I' -performance do Carvao de Pedra em Bruto e do Carvao de Pedra La 

~ . 

vado, com crescimento, respectivamente, de 17,0% e 22,5%. 

O comportamento da produç~o desses produtos em 

1979 está relacionado à política de incentivos recebidos em fun 

ção do programa de substituição do Óleo combustível pelo Carvão 

Mineral. Em 1979 diversas empresas dos setores de termoeletri-

cidade e de ciment~principalmente nc Sul do pais, iniciaram um 

programa de substituição do Óleo combustível pelo carvão mine.

ral. 
1/ . .- \1 I 

Quanto ao Petroleo, produto ma1s importante do 

grupamento, bem como o de maior peso da Indústria Extrativa, 

após 4 (quatro) anos de redução de quantidade produzida, apre -

sentou em 1979 um crescimento da ordem de. 1,4%. Este comporta

mento é atribuído à 1 entrada em produção de novos poços das ba

cias do Ri6 Grande do Norte, Espírito Santo e Rio de Janeiro. 

Conforme informaç5e$ da Petrob~ás referente a janeiro/novembro, 

esses poços registraram taxas de crescimento da ~rdem de 129,6%, 

120,3% e 69,6%, líesp8ctivamente, fazendo cc....il •JUe a }Xlrticipação da 
produção da Plataforma Continental aumentasse de 26,1% em 1978 

para 32,7% em 1979, uma v~z que a produção em terra registrou 

um decréscimo de'7% no mesmo período. Segundo informações do 

Ministério das Minas e Energia, as perfurações de petrÓleo atin 

giram esse ano 766 ~il metros, sendo 698.513 pela Petrobrás e 

67.853 através dos Contratos de Risco, representando um acresci 

mo de 24% em relação a 1978. 

Em 1979 foram assinados mais 11 (onze} cont.ratos 

de risco com empresas privadas e 1 (um) contrato com a empresa 
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. 
P~ulipetro, do Governo de Sio Paulo, perfazendo at~ esse ano 49 

contratos celebrados, com área total dos blocos abran0endo 

335 115 km 2 e·comprornisso de aplicação minima obrigatória de 

US$ 329,3 milhÕes. 

fi -Finalmente, no grupo de Extraçao de Minerais nao 

Metálicos'' vale destacar. o ~esempenho do 1'Amianto' que cresceu a 

taxa de 13,6% (em 1?78 tinha crescido à taxa de 32,5%) talvez co 

mo· reflexo do comp.ortamento do setor de Construção Civil (Edif}:_ 

cações), onde tem t~do, uso bastante difundido. Vale destacar 

t b - o . d (f • 1 . d I\ 2 5 2% am em, cresc1mento a Magnes1ta Pe ot1za a: , • 

Em termos de projeção para os próximos anos, as 

perspecti,ras para a Indústria Extrativa I'H.~al estão diretamen 
I 

te correlacionadas com a c'Jncretizaçào das metas de política e-:;9. 

nômica anunciadas para 0 setor, con maior ênfase para o grupo 
11 poJ ,, 

de Extraçao de CombuAtiveis Minerais. 

A procura de soluçÕ(3s para os problemas energét.:!:_ 

cos é, sem dÚvida, uma das metas prioritárias das atuais diretri 

zes de politica econômi~a. 

E~tá previst? um aumento nominal da despesa orç~ 

mentária ã conta de recursos do Tesouro da ordem de 117% em 1980 

para o grupo de Energia e Recursos·Minerais, auMento este somen 

te suplantado pelo previsto para a Agricultura. 

Os ccinstantes aumentos do preço internacional do 

Petróleo e o significativo peso desse produto na estrutura de 

consumo energético nacional, bem como as perspectivas de possi

veis restrições da oferta externa, são fatores ~ue determinarào 

grandes investimentqs para a expansão da oferta interna de Pe- . 

tróleo e em fontes energéticas alternativas nos próximos anos. 

A Petrobrás vem anunciando grandes investimentos 

a partir de 1980, nas áreas de exploração e de produção para 

que sejam concretizadas as ~etas de produção de 400/500 mil bar 
I 

ris/dia em 1985, o que representaria um crescimento m~dio anual 

de 18% no periodo, uma vez que a produção ·média atual é de cer-

ca de 172 mil barris/dia.· 
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No final do ano de 1979 foram anunciadas pelo Mi 

nist~rio das Minas e Energi~ mudanças significativ~s nos Contr~ 

tos com Clãusulas de Risco, com o intuito de torn~-los mais fl~ 

xiveis. Os principais pontos dessa mudança foram os seguintes: 

a)· Toda a área onde a Pet:robrás não esteja pros

pectanao ou produzindo serã colocada ~ dispo~ 

siç~o das empresas interessadas; 

b) As empresas terão acesso ~s bacias por intei~ 

ro, incluindo as informaç6es geol6gicas so

bre as areas, deixando de ficar limitadas a 

blocos específicos; 

c) Será admitido o-pagamento em Petróleo pel0s 

servJços prestadds pela empresa privada,o que 

n~o·acontece com os contratos firmados at~ o 

ano de 1979; 

d) A iniciativa privada participará. também da pr9.. 

duç~o rlo petróleo, o que atualmente e prerro

gativa da Petrobrãs; 

e) Ser~ estimulada a formaç~o ~e consórcios de 

pequenas ~ médi~s empresas nacionai~ privadas 

para. pesquisar Pe"t;róleo com assistência técni-· 

ca da Petrobrás. 
11 - ,, . 

O Carvao Mineral é outro produto cujas perspecti 

vas de investimentos para a d~cada de 1980 estão relacionadas~s 

soluç6es dos problemas de energia. Em 1979 foi aprovado o Pla

no de Aproveitamento Energ~tico do Carvão Naciortal pelo Canse -

lho Superior de Energia. O mercado potencial que deverá ser 

atingido pelo Carvão ~ formado pelo setores que hoje consomem 

Oleo Combustível, GLP, N;:ifta Petroquímica ou Nafta como in.:.;umo 

para a produção de gás. 

A primeira prioridade fixada para o programit de 

substituição se refere aquelas rcgi6es geográficas mais próxi

mas aos pólos de produção carbonifera, tend.o em vista a cor.1patJ:.. 

bilizaç~o em termos de custo de transporte e manutenção de su

primento continuo. 

Em relaç~o ao percentual de óleo combustível a 

ser substituído pelo Carvão, segundo os setores de atividade 
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econ6mica, at~ 1985, foi programado o seguinté: 

- Geraç5o de termoeletricidade .• ~. ....... 100% 

-Cimento, siderurgia, c~rârnica .... ..... 80% 

-.Papel, celulose, não-Ferrosos ...... ... 50% 

Petroquimica, Alimentos/be6idas, vidro. 30% 

-Refino de petr6leo ......... .. ......... 20% 

O Plano prevê investimentos da ordem de US$ 870 

milhÕes, (entre investimentos estatais, capitais de risco de 

empresas e empr~stimos externos) e expansâo da produçâo at~ 

alcançar 30/35 milhÕes de toneladas em 1985. Meta bastante ilm

biciosa tendo em vista muitos fatores que ainda nâo foram defi

nidos como, por exemplo: garantias de preços e consumo, dispon~ 

bilidade e localizaçâo de entrepostos, etc, al&m de toda probl~ 

mãtica atual da infra-estrutura portu5ria e ferroviãria do pais. 

Quanto aos outros produtos do setorExtrativo Mi

neral, os que apresentam melhores perspectivas para os pr6ximos 

anos são os do' grupo do$ não-ferrosos, cuja prioridade para a 

auto-suficiência do pais e a geração de um excedente export5vel 

estã diretamente relacionada tamb~m aos problemas de Bala~ço de 

Pagamentos. ~ o caso, por exemplo, do aluminio que conta com 

grandes projetos em implantação: - ALUNE (Alumin1o do Nordeste 

·S/A), destinado a produzir aluminio em Recife, a partir de 1983 

e com investimento previsto de US$ 260 milh5es; 

- ALBRÁS (localizado em Vila 

do Condepa), produção de aluminio com a bauxita fornecida pelo 

projeto Trombetas, com produção prevista para 1983 (Investimen

to: US$ 995 milhÕes). 

- V.ALESUL (RJ) - produção de 

aluminio a partir da bauxita do projeto ALUNORTE a partir de 

1981 (Investimento: US$ 300 milhÕes). 

- ALUNORTE (Vila do Conde - PA 

- prodÚção de alumina para abastecer os projetos ALBRÁS - VALE-

SUL - ALUNE a partir de 1982 (Investimento previsto: US$ 410 mi 

lhÕes) . 

Vale ressaltar que os projetos ALBRÁS/ALUNOH'J'E de 

verao sofrer algumas modificações nos seus cronogramas em virtu· 

de do atraso nas obras da hidroel~trica de Tucurui que fornece

ra toda a energia para esses projetos. 

'li 

í'\ \'1 
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As perspectivas para os f·1inérios de Ferro e de 

Mangan~s 11 estar~o basicamente na d~pend~~ci~ da performance do 

mercado internacional nos pr6ximos ~nos. Entretanto, ns metas 

de exportaç~o de Min~rio de Ferro ariunciados pela Companhia Va

le do Rio Doce, correspondem a um crescimento anu~l em torno de 

15% atê 1983. A partir de 1984·esta taxa dever~ aumentar, qua~ 

do se prevê a entrada em operaç~o do Projeto Carajás, com uma 

produç~o para exportaç~o no primeiro ano da ordem de 15 milh6es 

de toneladas e, dois anos depois, 35 milh6es de toneladas/ano. 

As obras do ''Projeto Carajás " 

entrar em ritmo acelerado no segundo semestre de 1980. 

dever~o 

Depois 

de muitos estudos e debates, a opç~o ferrovi~ria ligandb a re 

giã.o das minas ao port.o de S~o Luiz d_? 1'-1aranh~o, sera mesmo ado 

tada apesar das criticas que vem recebendo a respeito. O custo 

do projeto est~ estimado em torno de 2,6 bilh6es de d6lares, dos 

quais a metade deve~~ ser gasto na construç~o da ferrovia, se

gundo estudos da Amazônia Mineraç.ões, p:cincipal empresa do 

projeto. 

Durante o ano de 1979 foi bastante noticiada a 

proposiç~o do governo de por em prãtica um plano de privatiza 

ç~odejazidas ora em poder do Estado. Para tanto seria aciona

do um amplo programa de incentivos co~ o intuito de estimular a 

empresa privada para o setor. Alguns desses incentivos chegaram· 

a ser anunciados oficialmente, como poi exemplo: a mudança no 

C6digo Brasileiro de Mineraç~o, tornando-o mais flexivel e efi

ciente e a adoç~o do bem mineral como garantia de financiamento, 

ou seja, o valor dos recursos obtidos pelos empresãrios seria 

transformado em unidades fisicas de produção através da divisão 

do saldo devedor do emprêstimo pelo preço do minério (â epoca 

das amortizações, serã reconvertido a termo monetário). Por esse 

sistema os financiame~tos ficariam isentos de custos financeiros 

(juros e c6rteç~o monetãria), passando a ser vinculados 5s osci

lações de preços dos mineráis no mercado. 
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1970 

1971 

197-2 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

19.79* 

TABELA 2 

BRASIL - EXPORTAÇÃO DE MIN:t:RIO DE FERRO - QUANTIDADE E VALOR 

1970/79 . 
. • 

QUANTI- VALOR PREÇO VARIAÇÃO % 
DADE M:t:DIO 

PER IODO .(1000 t) (1000 D6-
LARES) (DÓLAR/ 

TON.) 
! A 1 B c A B 

.. 

••••••••• •í• •• 28.061 209.565 . 714 7 - -
............. 31.020 237.327 7165 1015 1312 

.............. "30.512 231.707 7159 - 116 - 2,4 -

.............. 44.963 362.811 8107 4714 5616 

............. 59.439 571.159 9161 32,2 5714 

C! •••••••••••• 72:522 920.891 12170 2210 6112 

............. 67.095 995.585 14184 - 715 811 

............. 58.541 907.-247 15150 -12 7" - 819 ·, I 

............. 66.371 1.027.699 15148 1314 1313 -
............ 67.970 1.158.485. 17104 1314** 2416** 

FONTE: Balanço Mineral Brasileiro e CACE X 

( *) JAN-NOV 1979 

(*1:) Em relação ao mesmo período do ano anterior. 

I I 

)., 

·-

,.... 
'-

-

-
214 

0,8 

613 

19,1 

32,2 

1619 

414 

011 

9 1 8* ~ 
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·TABEI,A 3 

BRASIL - EXPORTAÇÃO DE MINt:RIO DE MANGANt.·S - QUANTIDADE E VALOR 

1970/79 

-
QUAN'I'I- VALOR 

DADE 
PER10DO (1000 t) (US$1000) 

A B 

·- I 

............. 1. 5ss I 30.592 

............. 1 '~97 I 
• i I I 37.706 

............. 1.1751 27.2621 
7 () •) 18.866 ' ............. vu 

.............. 1. 493 49.699 

............. 1. 558 80.625 

.............. L072 66.042 

.............. 560 32 .11:4 

............. 894 48.626 

PRE 
1-1:E:D 

ÇO 
IO VARIAÇÃO 1\NUJ.\.L 

(DÚLAI v t) -------.-----..------,-· -· 
c 

19 

20 

23 

23 

33 

51 

61 

57 

54 

A 

,26 

,98 13,2 

,20 -34,6 

,94 !-32,9 
l 

/29 89,5 

B c 

23,3 8,9 

-27,7 10,6 

-30,8 3,2 

163,4 39,1 

62,2 55,5 

-18,1 19,1 

-51,1 - 6,9 

51,4 - 5,2 

19 79 * ............. 1.047 52.802 50 

,75 4,4 

,61 -31,2 

.35 -47,8 

,39 59,6 

,43 ·.30,9** 17,1* 1
' -10,5* 

: 

--~----4------- -----· 
FONTE: Balanço Mineral Brasileiro e CACEX 

' 
(*) JAN-NOV 1979 

(**) Em relação ao mes~o periodo do ano anterior. 

" '·l' 
:I 
I··' 
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TABELA 4 . 
PRODUÇÃO·NACIONAL DE PETR0LEO E LGN 

E S TA DO s 

MAR 

R.G.N. 

SERGIPE 

•> BAHIA 

RIO DE JANEIRO 

ESP. SANTO 

TERRA 

ALAGOAS 
. SERGIPE 
I 

BAHIA 

ESP. SANTO 

I 

TOTAL 

FONTE: PETROBRÂS 

·'i.l.'· 
. I 
,\! 

' 

., 

JAN-NOV 79 
A 

-
2' 946 218 

(32, 70%) 
532 610 

931 766 

476 170 

801 993 

212 679 

6 064 620 
(67,30%) 

156 540 

1' 459 584 
I 4 348 344 

100 152 

' --
9 010 838 

~ 

em metros cfibicos 

JAN-NOV 78 VARIAÇÃO % 
B A/B 

2 302 295 28,0 
(26, 1%) 
228 000 129,6 

.1 017 176 - 8,4 

487 770 - 2,4 

472 794 69,6 

96 555 120,3 

6 526 880 - 7,1 . 
(73,9%) 

I 

120 443 30,0 
I 

·1 49'5 617 ·- 2',4 
4 733 992 - 8,2 

176 828 -43,4 

r--· 
' 

8 829 175 2,1 -----

,. 
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V. EMPREGO E SALÂ~IO NA INDÚSTRIA DE TRANSFORI~~ÃO 

E EXTRATIVA ~INERAL 

- Emprego -

As preocupaç6e~ com o nivel de emprego sao 

significativamente potencializadas na fase descendente do ci 

elo econômico, na qual a dificuldade de se atingir niveis ra 

zoãveis de criaçâo de novos Pm?regos pode constituir-se er 

ameaça de ruptura da estabilidade sócio-poli ti.ca tida como 

imprescindivel para a superaçao da crise e consequente reto

mada do crescimento econômico. 

Dessa forma, a polltica de desaguecimento im

plementada pelo Governo no 19 semestre de ~979, aliadà à in

suficiente evolução do nivel de emprego nos Últimos anos,pa~ 

sou a ser objeto d~ atenção de segmentos expressivos da so -

ciedade brasil~ira, quando se constatou a incom~atibilidade 

entre uma polltica econômica recessiva e a necessidade de g~ 

raçao de um volume de emprego considerãvel.' 

A partir do 29 semestre, o problema do desem

prego emergiu como uma das dificuldades dá economia ern 

1979, levando ao reconhecimento aberto de que somente atra -

vés do crescimento da economia, daqui para frente, será pos

sivel aborver os novos contingentes de trabalhadores que a 

cada momento se incorporam à força de trabalho. 

Na realidade, em alguns setores da economia, 

a nao geraçao de novos empregos prejudica os próp'rios conti~ 

gentes já empregados, quer seja pela pressâo para a não ele

vação dos salários, quer seja·pela maior facilid~de em se efe 

tuar a rotatividade da mão-de-obra. 

No entando, promover a articulação de ·Uma po

litica voltada para uma maior geração de ~mpregos com outros 

·objetivos prioritários da atual polltica econômica, tais co

mo, o combate à inflação, o reequillbrio do Balanço de Paga

mentos, a implementação de uma nova Polltica Salarial, etc, 
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seria imprescindível, pois muitos desses ohjetivos podem es

tar ~endo alcançados com prejuizo da expans~o.das oportunida 

des de emprego. (l) 

. Assim, no pla:1o das perspectivas em termos de 

politica econômica na área do emprego, está a geração de um 

número máximo desses empregos em areas onde a dependência de 

importações é minima e onde a resposta positiva do contingen

te empregado é imediata (ex.: Construção Civil e Agricultu

ra). Um outro aspecto diz respeito ã'tcntativa do.Governo em 

privilegiar a intensificação do trabalho em setores que es -

tão operando com capacidade ociosa, através de incentivos às 

exportações. 

Vejamos agora o desempenho conjuntural da In

dGstri~ (Transformação e Extrativa Mineral), em 1979, no que 

diz respeito à absorção de mão-de-obra. 

A IndGstria-manteve, em 1979, a taxa de cres-

cimento do emprego verificada no ano anterior. De acordo com 

a tabela l observa-se que o nlvel de emprego na Indfistria Ge 

ral em dezembro de 1979 situou-se 2,2% acima do alcançado em 

dezembro de 1978. 

Maiores nlveis de ahorção de mão-de-obra na 

IndGstria ~e Transformação no periodo ana.lisado foram verif! 

cados no primeiro semestre, apresentan~o no segundo tend~n -

cia levemente declinante até. setembro, voltando, entretan

to~ a recuperar-se nos meses de outubro, novembro e dezembro 

quando passa a se situar em torno de 2%. Em termos da ten -

dência da evolução do emprego ao longo do ano, tem-se que 

pelo indicador de 12 meses (tabela 2) , as taxas foram cres -

centes até o primeiro semestre, apresentando uma li.geira qu~ 

da no segundo semestre. Em relação a 1978, a evolução deste 

(1) Como exemplo, poderia citar-se a or6pria reformulação da 
Polltica Salarial recentemente implantada, ter levado a 
uma certa relut5ncia por parte dos empregadores em efe -
tuar novas contratações em 1979, até que ficassem mais 
claras as possibilidades de repasses dos reajustes conce 
didos à titulo de correções salariais semestrais. 
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1.nd.l·· H1or foi oposta, mostrando uma ligeira alta ~m suas· ta· 

xas no segundo semestre. 

Na IndGstria Extrativa Mineral o crescimento 

do nivel do emprego produtivo em 1979, (7,3%) em relaçâo a 

dezembro, de 1978, ~ significativo, apresentando melhoras ao 

longo de todo o ano (tabela 1). Em termos de evoluçâo da 

tend~ncia do emprego neste setor em 1979 este foi crescente, 

~ontrapondo-se a nma estabilidade das taxas em 1978 (tabe 

la 2) • 

Em termos de expansao m~dia do emprego (tatela 

3), a IndGstria de Transf6rmaçâo apresentou, em 1979, umcres 

cimento de 2,5%, resultado pouc~ superior ao verificado em 

1978 de 2,3%. 

Os ramos industriais cujas contribuições foram 

mais expressivas para a formação da taxa de expansão do em 

prego no setor industrial em 1979 foram: Material de Trans -

porte, Metalfirgica, Produtos Alimentares e Mec~nica. Dos 

16 g~neros, 3 não apresentaram acr~scimos nos indices de .em

prego: Minerais não M~t~licos, Borracha a Perfumaria. 

Comparando-se as taxas de crescimento do cmpr~ 

go e da produção industrial tem-se que para um crescimento 

de 7% da produção, o emprego exp~ndiu-se em menos de 3% e~ 

termos médios. Como relacionar. estas taxas? 

Sabe-se que a tend~ncia de crescimento dessas 

duas variãveis ao longo dos anos e a mesma, verificando - se, 

no entanto, diferenças ~o ritmo de crescimentp, por um lado 

e, por outro, uma certa defasagQm nas respostas do emrJrego 

as mudanças ocorridas na produção. Essa defasagen e exnlica 

da pela variação no grau de uti_lização da mão-de-obra, prop_~ 

ciando que.variações de curto prazo no montante prodt1zido 

não impliquem de imediato, em alterações significativas no 

contigente empregado. 

Dados da Federação das IndGstrias.de São Paulo

FIESP, sobre.Horas Trahalhadas na Produçâo Industrial Pat1li~ 

ta, indicam um incremento de 3,6% das horas trabalhadas em 

1979 em relaç5o ao ano anterior (tabela4). Somente nos sub-
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setor0s de Minerais não Met5licos, Quimica e T6xtil ocorre -

ram decr~scimos nas horas trabalhadas-na produç~o em rela

çao a igual periodo do ano anterior. No setor de Produtos 

de Mat~rias Pl~sticas a expans5o·daquele indicador chegou a 

alcançar 10,9%. 

Isso leva a crer que a demanda por trabalhado

res adicionais, pel0 menos para a Indfistria Paulista, pode 

ter sido menos intensa em virtude de uma rnaibr utilizaç~o do 

contingente de mão-de-obra j~ empreqado. 

Assim, considerando por um lado a variaç~o no 

grau de utilização da mão-de-obra, e, por outro, o caráter 

da industrializaç~o recente que privilegiou setores intensi

vos em capital, aliado aos encargos trabalhistas que oneram 

a folha de pagamento do empres~rio, tem-se que a geraçao de 

maiores oportunidades de emprego est& atrelada e dependente, 

a longo prazo, a· ~ma politica de investimento ém setores mais 

intensivo em mão-de-obra. 

Dessa forma, a estabilida~e na geração de em -

pregos produtivos industriais.em 1979, fr~nte ~ manutenção 

do .ritmo de crescimento da produção no periodo ~ perfeitamen 

te compativel com estrutura produtiva e ocupacional brasilei 

ra. 



PER IODOS 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

HARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO 

AGOSTO 

SE'I'EHBR.O 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 
.. 

-
FONTE: IBGE/DESDE/DINEC 

TABELA 1 
PESSOAL OCUPADO NA PRODUCÃO 

INDICADOR B.n-SE FIXA - 1978/1979 

(BASE: DEZE~~RO DO ANO ANTERIOR = 100) 

IND. DE TRANS IND. EXTRATIVA 
FORJ'II.ACÃO - MINERAL 

1978 I 1979 1978 I 1979 

f 
I 

100,80 101,56 100,69 102,91 

101,50 1021 5·9 100,34 101,94 

i 102,85 103,32 100,54 102,92 

103,24 103,08 100,89 103,97 

103,62 103,23 100,88 104,52 

·103,18 102,98 100,06 104,39 

102,80 102,54 100,60 106,29 

10 2 ,· 85 102,10 100,54 107,04 

102,73 10 1,"6 3 100,69 106,91 

103,22 102,16 100,78 107,66 

103,41 102,46 100,78 ' 107,14 

102,97 .. 1 102,10 101,15 107,27 

-

-·'C.:' ·~·· 

IND. GERAL 

1978 1979 

100,80 101,1=;0 

101,47 102,57 

102;79 103,31 

103,18 103,10 

103,55 103,26 

103,10 103,01 

.102,74 l02,fi3 

102,79 102,21 

102,67 101,76 

103,15 ·102,30 

103,34 
I 

182,58 

102,92 I 102,23 



Até Jan 

Até Fev 

Até Mar 

Até Abr 

Até Ma i 

Até Jun 

. Até Jul 

Ate Ago 

Até s.o-'--l. 

Até Out 

Até Nov 

ll.té Dez 

FONTE: 

TABELA 2 

PESSOAL OCUPADO NA"1'"ROD1JÇÃO 

INDICADOR ACUMULADO 12 MESES 

(BASE: IGUAL PER!ODO IHEDIATAHENTE ANTERIOR) 

MESES 

INDÚSTRIA DE_TRANS-,INTJÜSTRIA EXTRATIVA 
FOR~ÇAO MINERAL 

1978 1979 1·1978 1979 ·J 
I 

101,31 102,67 101,06 101,62 
I . . . . . . . . . . . . . I 

.............. 101,05 102,87 100,91 101' 7·5 I 
l . . . . . . . . . . . . . 100,87 101.,99 100,89 101,85 I 

~ . . . . . . . . . . . . 100,79., 103 'o 3 100,93 101,93 ,. 
100,85 103,00 100,97 102,11 I . . . . . . . . . . . . . 

I I 100,92 103,02 100,96 102,47 . . . . . . . . . . . . . 
I. . . . . . . . . . . . . . 101,10 102,98 100 1 79 102,93 

. . . . . . . . . . . . . ! 101,32 102,89 100,85 103,39 

............. l 101,56 102,76 100,9] 103,8-~ 

••••• ~ r. .......... 101,7 9· 102,63 101,03 104,32 

.,••••••e.-.,r.o• 101,98 102,5} .101?11 104,16 

........ ~ , ... 102,19 l ]02.,·~·0 101,11 105:15 
I 

·----· ___j 

IBGE/DESDE/DINEC 

-... ----

INDÚSTRIA GERAL 

1978 I 1979 

101,30 I 102,65 

101,05 102,84 

100,87 102' 9"6 

100,79 103,00 

100,86 J.02r9B 

100,92· 103,00 

101,09 102., 98 

101,31 I 102,90 

10l,S4 1 1'02 f 79 

101,77 
·I 

102,67 

101,96 
I 102,57" I 

102,i~ l 102,47 
! 



TABELA 3 

PESSOAL.OCUPADO NA PRODUÇÃO 

INDICADOR ACUMULADO - 1978/1979 

(BASE: IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR} 

G t: N E R O S 

Indústria Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Extrativa Mineral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Indústria.de Transformação 

Minerais não Metálicos . . . . . . . . . . . . . . . . 
Metalúrgica 

Hecânica .............................. 
Mat. Elétrico 

Mat. ·Transporte 

Papel e Papelão 

Borracha 

Quimica 
··~~·················.,········· 

Farmaceutica • • • • • • • • • • • • • • • • • • • & • • • • • • 

Perfumaria, SábÕes e Velas ........ •.• .. 
Proàs. de Mat. Plásticas 

Têxtil • • • • • 4 • • • • • • • • • .• • • • • •• ~ • • • •••••• 

Vestuário, Calç. e Artef. de Tecidos •.. 

ProdutGs Alimentares . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bebidas 

I . 
I 

I 

1978 

102,24 

101,17 

102,27 

101,88 

102,34 

99,52 

107,06 

. 104,19 

104,40 

99,41 

100,63 

9.8' 75 

104,40 

105,11 

102,40 

106,32 

99,11 

103,57 

!CONTRIBUIÇÃO 
PARA A TAXA 

2,27 

0,19 

0,29 

-0,04 

0,37 

0,31 

0,14 

-0,01 

0,03 

-0,01 

0,03 

0,10 

0,41 

0,49 

-0,13 

o ,07 
I 

lo3, 79 1 o,o3 1 FU.l1'\0 

FONTE: IBGE/DESDE/DINEC. 

1979 

102' 6 2 •' 

105,80 

102,53 

99,22 

103,03 

103,63 

105;22 

106,22 

106,9(~ 

99,::2 

100,22 

100,58 

100,53 

106,22 

101,11 

102,83 

10'2 'o o 
103 ,-23' 

107rl6 

CONTRIBUIÇÃO 
PARA A"TAXA 

2,53 

-o, o.a· 
o 1 3). 

o, 3 c; 
0,28 

0,46 

0,21 

,-0,01 

ú., o.l 

0,01 

0,00 

0,13 

o ,19 . 

o,2_7 

0,32 

0,07 

0,05 

Lo., 
-....! 



TABELA 4 

HORAS 'l'RABALHADAS NA PRODUÇÃO - SÃO PA~LO 

G~NEROS INDUSTRIAIS ___ ,L ______ 192_9 ___ _ 

Minerais nao Metálicos 

Metalúrgica 

Mecânid::a 

Material Elétrico e de Comunicações 

Material de Transporte 

Mobiliário 

Papel e Papelão 

Química 

Produtos de Matérias Pl~sticas 

Têxtil 

Alimentação 

(ll Agregado 

·- 3, 9 

4,8 

5,6 

9,4 

5,6 

5,2. 

5,9 

o ,,4 

-10,9 

- 1,3 

4,8 

3,6 

58 

FON'rE: FIESP- Federação das Indústrias do Esta<1o de Sáó !'z~ulo, 

Circular n9 54 de 1.4-3-sn. 

( 1) Ohtido atrav~s de nonderacão dos resuJtado~ dos 0AnPros in •. > 

dustriais. 
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O crescimento do salârio m~dio real dos traba

lhadores da Indfistria (~ransformaç~o e Extrafiva Mineral) foi 

de 5,2%, em 1979, com o emprego expandindo-se em 2,6%, imDli

cando num crescimento da massa de salârio real de 7,9%. (t~be 

la 1) • 

No que concerne ao crescimento da massa de sa~ 

lãrio real paga na IndGstria Extrativa l1ineral, verificou -se 

uma expansão de 20,4%, tendo sido alcançadas taxas acumul2das 

de crescimento ao longo de todo o ano num patamar superior ao 

de 1978. Este resultado superior em 1979 deveu-se tanto à ex 

pansao do salãrio m~dio real del3~8% (contra 7,8% em 1978) 

quanto ao crescimento do emprego de 5,8% (contra 1,2% em 

.1978) . Na IndGstria de Transformação observa-se que a expan-

sao ocorrida na massa salarial do pessoal ocupado na produção 

foi de 7,6% no periodo, taxa inferior aos 10,9% alcançados em 

1978. Este menor percentual de aumento em 1979,relativamente 

~ 1978, ~explicado pela queda no ritmo de.cres~imento dosa

lãrio m~dio real em 1979: cresceu 4,9% cont-ra 8,4% em 1~78, 

enquanto o emprego expandiu-se em 1979 em 2,5%, taxa. pr6xima 

~ alcançada em 1978 {2,3%). 

A nivel dos g~neros industriais (tabela 2), v~· 

rifica-se que as maiores taxas de crescimento do salfirio Jne

dio real do pessoal ocupado na produç5o foram ohservadas nos 

generos de Borracha, Qulmica, MetalGrgj~il, PJp~l e Pa~eJâo, 

'I'~xtil, Hinerais não Metálicos c Pcrft•.cn ; c i a que apresent.:::r-am 

Indices de crescimento superiores ao veri1:icarlo para a Ind0s

tria de Transformação. Somente nos g&ncros Bebidas e Fumo 

constatou-se perdas salariais reais. 

Vale notar que apesar do sal5rio m~dio de to -

dos os generos industriais situarem-se acima do maior sal5rio 

mlnimo vigente (Cr$ 2.932,80), as diferenças de sal~rio m~dio 

entre os gêneros continua a manter groves· distorções. A t.:1be 

la 3, relacionando o sal5rio m~dio do pessoal ocuoado na pro

dução nos difererttes gencros industri~is e oosicionando os 

em funç~o do salârio m~dio na IndGstira de Transformaç3o, po~ 

sibilita verificàr aquelas distorções. 
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Caber ia trazer à discussão, neste ponto, oue 

possivcis fatores ocorridos ao longo de 1979 ~oderiam proni -

ciar uma explicação pa~a 6 crescimento da ordem de 5,2% do 

salár·io médio real dos trabalhadores d'a Indústria. 

Nota-se que apesar do indicador de salário me

dio real apresentar taxa de crescimento inferior à verificada 

em 1978 (8,4%), a expansão observada no periodo foi signific~ 

tiva quando se leva em conta que, em 1979, as altas nos Índi

ces de custO de vida foram expressivas, aliadas a fixação de 

fatores de reajustes salariais em patamares inferiores aos 

percentuais alcançados por aqueles indices (ver gráfico p~ 

gina 92). 

Assim, um primeiro fator explicativo· para o 

crescimento verificado no salârio médio real industrial pode

ria ser buscado no crescimento das horas trabalhadas na prod~ 

çao. De fato conforme o indicadol da Federação das Indús 

trias do Estado de Sào Paulo - F'IESP, houve uma exoansao de 

3,6% nas horas trabalhadas na ~rodução em 1979, em comparaçao 

a igual periodo do ano anterior. 

Em segundo lugar, pressoes trabalhistas ocor-

ridas ao longo de todo o ano contribuiram nara o crescimento 

do salário médio real, uma vez que alguns dos percentuais de 

aumento concedidos, tanto através dos dissidios coletivos, 

quanto dos acordos firmados em diversas categorias trabalhis

tas entre empregados e patr6es, fixaram-se acima dos reajus -

tes oficiais estabelecidos pelo governo nas respectivas datas 

base. 

Um terceiro motivo, por fim, associa-se a irn -

plantação, em novembro de 19~q, da Nova Politica Salarial, r~ 

sultando de imediato na expansâo nornina~ de 22% da massa sala 

rial, bem corno de nova elevação do salário rninirno em novembro 

(a anterior ocorreu em maio) . 

Sem dÚvida, a rcformulação da Politica Salari

al em 1979 é um fato de destaque que merece comentários. Os 

~ntecedentes dessa reforrnulação remontam ao ano de 1978, auan 

1(·, 
\'.1 ,, 
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do os trabalhadores imprimiram um ritmd do crescente vigil3n

cia em relação aos seus reajustes salariais, be1n como passa -

ram a exigir uma recomposição salarial ~evido a perdas ante -

riores. Isso, de certa forma, forçou,o governo, naquele ano, 

a fixar as taxas de reajustes salariais em percentuais a<~irna 

dos indices de custo de vida, com o objetivo duplo de ao mes

mo tempo implementar urna poli·tica de recomposição :,;alarial e 

conter as press6es trabalhistas que se esboçavam. 

Em 1979, numa conjuntura altamente inflacion~

ria, a implementação dessa politica de concessão de reajustes 

superiores ao custo de vida, por parte do governo, foi posta 

de lado, apesar das press6es trabalhistas permanecerem duran

te todo o ano . Por outro lado já no inicio do cmo o C',overno reconhecia a 

inadequação da lei salarial vigente, uma vez que era constan

temente ignorada por parcela significativa da classe trabillha 

dera. 

Assim 5 que ao longo de todo o ano as autorida 

des governamentais-acenaram com a reformulaç~o da Polltica Sa 

larial finalmente implantada em novembro de 1979. 

Pela Nova Politica Salarial estabeleceu-se o 

sist~ma de reajustes semestrais de salários de forma automáti 

ca, utilizando como fator a yariação. do !ndi~e Nacional de 

Preços ao Consumidor (INPC), do IBGE, conforme a faixa sala

rial e acumulativamente, observados os seguintes critérios: 

- At~ tr~s vezes o valor do maior salário minimo, multi -

plica-se o salário por um fator corresponden-

te a 1,1 da variação semestral do INPC; 

- De trªs a dez salários minimo~ aplica-se até o limite 

do inciso anterior a regra nele contida e, no que exce 

der, o fator 1,0; 

-Acima de dez salários mínimos,aplica-se as regras jos 

incisos anteriores até os respectivos limites e, no que 

exceder, o fator 0,8. 

As correçoes salariais foram divididas em 3fai 

xas para permitir a concessão de um :reaj.uste maior para os que 

ganham menos. Com esta sistemática.- o governo deu um primeiro 

li 
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p~sso no sentido de reduzir a dist;ncia ~pice/piso da pirfirni

de salarial. 

A Nova Lei distingue, airlda, a correçao auto

mática dos aumentos reais de salários' (a ser demandado, com 

intervalo de um ano, pelos Sindic~tas), que poder~o ser obti-

dos mediante negociaç6es diretas entre trabalhadores e pa 

tr6es ou, se for o caso, por interrn~dio de decis~o judicial. 

A Justiça do Trabalho retoma o poder nor1t1a ti vo sobre a ques

tão salarial. 

Os aumentos reais de salários terão como base 

o acr~scirno de produtividade alcançada por cada categoric1 pr2 

fissional. Poderão ser estabelecidos percentuais inclusive diferen-

tes para os empregados segundo os niveis de remuneração. A 

convenção coletiva poderá fixar niveis diversos para o aumen

to dos salários·ern empresas de diferentes port~s, sempre que 

razoes de caráter econ&mico justifiquem essa diversificação, 

ou at~ mesmo excll.lir as empresas que comprovarell'! sua incapa.cJ.:. 

dade econSrnica para suportar esse aumento. 

Deve-se chamar atenção também para o fato .de 

que a Nova Poli tica Salarial· estabelece no .seu artigo 99 pen~ 

lidade para as empresas que dispensarem seus empregados duran 

te os 30 dias que antecedem as correç6es salariais, com urna 

indenização equivalente a urn.salário.mensal. 

A Nova Política Salarial posta em vigor 0n 1979. 

inseriu-se nwn contexto onde os responsáveis pela poliU_ca 

econSmica do governo buscavam readquirj.r o controle sobre os 

instrumentos de política econ&mica. Assim, nas palavras do 

Ministro Delfim Neto: 

"A elevada infla.çiio de 1979 está associada tam 

b~m a um certo desar:r::._anj_Q_..!2.~_r_olític_a salarial. Aliás, polí

tica salarial era uma coisa praticamente inexistente no come

ço do ano. Mas o Congresso N~cional aprovou uma lei que, em

bora tenha tamb~rn suas implicações 

mente utilizável para os ~bjetivos 

dcm no mercado de trabalho~ 
(1). 

(1) Análise, 8-14/jan/80. 

inflacionárias, é perfcit~ 

que de~ejamos, pois p6e or 
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De fato, espera-se com a Nova Politica Sal~ 

r.ial, por um lado,beneficiar os assalariados, sobretudo os 

de mais baixa renda e, por outro, não prejudicar as empresas 

impondo ou permitindo aumentos salariais muito acima dos Indi 

ces oficiais de inflaçio. Paralelamente a isto, deve-se con

siderar que a implementação da Nova Poli tica Salarial deve tam_ 

bém atuar no sentido de conter o surto de greves c reinvidica-

çoes e reverter as expectativas inflacionãrias. 

Segundo a Nova Política Salarial, apenas uma 

vez por ano haverá aumento real do salário com base num indi

ce de produtividade a ser fixado por cada categoria profissiQ 

nal. Apenas em relação a esse indice serao permitidas discu~ 

sões e~tre empregados e emprega~ores, o que vem limitar bas -

tante a prática de negociações diretas que algwnas categén ias 

trabalhadoras conquistaram a partir de 1978. 

Ainda com relaçâo a esse ponto, cabe acrescen

tar que a mensuraçao da produtiVidade da empresa é bem probl~ 

mática, não apenas tecnicamente,mas também eJn função do sigi

lo com que as informações relativas ã produtividade sao rn~nti 

das pelas empresas. 

Assim1 . a Nova Politica incorpora al~1mas 

conquistas obtidas pelos trabalhadores como os reajustes com 

espaçamento menor que um ano, reajustES superiores para os sa-

lários mais baixos, aumentos reais dos salários, etc. Com re' 

lação aos reajustes diferenciados, haverá uma transferªncia 

dos maiores para os menores salários. Corro não é feita qualquer 

mençao na lei relativamente ã proibição de repasse dos 

reajustes para os preços dos produtos, é de se esperar que o 

capital m~ntenha intocada sua taxa de lucro, deixando inal

terada a distribuição _funcional da renda. 

As grandes empresas serão provave.lJne:nte as maiores 

beneficiárias da Nova Politica Salarial. Como as folhas 

de pagamentos represen·tam .um alto percentual da estrutura de 

custos das pequenas empresas, e como estas empregam em sua 

grande maioria na faixa de 1 a 3 salário~ minimos, elas terão 

suas folhas dt~ pagamento aumentadas em termos reais comparat1:_ 

vamente ãs grandes empresas, passando a competir em condições 

ainda mais desfavoráveis relativamente ao grande capital. 
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A Nova Politica Salarial ao nao incorporar a 

garantia de estabilidade no emprego pode levai a urna maior ro 

tatividade de mio-de-obra. Ap~sar d~ ter sido incorporado no 

Artigo 99, urna penalidade para .a~ empresas que dispensarem 

seus empregados durante os 30 dias que antecedem as correçoes 

salariais, esta medida nio substitui a estabilidade no empre

go, pois basta que o empregador demita seus empregados com 31 

dias de antecedência das correções salariais. 

O revigorarnento dos esquemas ~e controle sala

rial ~ segundo o govern~ um dos elementos importantes para i~ 

plementar sua atual estratégia de combate à inflação. Nela é 

fundamental a possibilidade de tornar previsiveis os aumentos 

dos custos salariais, pois seria dificil ao governo · limitar 

os preços se não pudesse garantir aos empresários folhas de 

salário sob controle. 

N~ste aspecto é importante mencionar a partici 

paçao dos salários no valor da pr~duç~o industrial que se si 

tua em torno de 5%, segundo dados da Pesquisa Industrial ~en 

sal do IBGE. 

'\'I 
I ',I' 



G~NEROS 

Ir.dús-:.ria Geral 

Ind. ~xtrativa Mineral 

I nd C! s -=~i a ~e .-r·-- n- cor-·a ..... -=o .L ..L. O.J. ~J.. ... ~. "'rd. 

Fonte: IBGE/DESDE/DINEC 

TABELA I 

INDICADORES ACUMULADOS -·1978/1979 

(BASE: IGUAL PER!ODO DO ANO ANTERIOR) 

MASSA DE SALÁRIO 
PESSOAL OCUPADO NA 

SALil~IO M~DIO REAL 
DO PESSOAL OCUPADO 

PRODUÇÃO (P.O.P.) NA PRODUÇÃO 

I 1~78 I ~::90 I ~978 I 1979 

I 1.:.0,80 I· ..i..Jt, .. .-4 -'-08,36 ! 105,19 

113,82 

104,91. 

109,07 120,41 :o7,81 j 

110,63 107,57 108,39 

Deflator: lndice de Custo de Vida para São Paulo - ICV - SP (FIPE/FGV) 

PESSOAL OCUPADO 

NA PRODUÇÃO 

1978 

102,24 

101,17 

102,27 

1979 

102,62 

105,80 

102,53 

0'1 
V1 
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TABELA 2 

SALÂRIO HtDIO REAL DO PESSOAL' OCUPADO NA PRODUÇÃO 

INDICADOR ACUMULADO - 197.8/1979 

(BASE: IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR) 

G ~ N E R O S 

Indústria Geral 

Extrativa Mineral 

Indústria de Transformação 

Minerais não Metálicos 

Meta~Úrgica 

Mecânica 

Mat.Elétr. e de Comunic~ções 

Mat. de Transporte 

Papel e Papelão 

Borracha 

QuÍmica 

Farmacêutica 

Perf., Sabões e Velas 

Prod. de Mat.Plásticas 

Têxtil 

Vest., Calç. e Art.Tecidos 

Prods. Alimentares 

Bebidas 

Fumo 

FONTE: IBGE/DESDE/DINEC 

Deflator ICV-SP (FIPE - FGV) • 

1973 

.108,35 

107,81 

108,39 

107,65 

108,77 

111,13 

109,26 

105,99 

107,53 

114,45 

108,71 

109,22' 

105,56 

108,73 

107,91 

107,79 

110,06 

93,91 

104,27 

1979 

105,19 

113,82 

104,91· 

105, t~O 

10.7,~3 

100,29 

10.3' 76 

100,98 

107,06 

11.8, i o 
1{')9,84 

100,97 

10,5, ()} 

10íf,59 

106,.85 

103;S6 

10 3' 4 o . ' 
97,63 

9l,G3 
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TABELA 3 

SALÂRIO MEDIO NOMINAL DO PESSOAL OCUPADO NA PRODUÇKO 

Gt:NEROS 

ME'I'AL0RGICA 

MECÂNICA ...•..... 

MAT. ELt:TRICO .... 

MAT. TRANSPORTE .. 

PAPEL E PAPELÃO .. 

BORRACHA ........ . 

QUÍMICA ......... . 

MIN. NÃO METÂLICOS 

F ARMA C t:UT I CA . . . . . 

PERFUMARIA ...•... 

PERFUMARIA .....•. 

MAT. PLÂSTICA .... 

Tt:XTIL ...•....... 

VESTUÂRIO .••..... 

PROD. ALIMENTARES. 

BEBIDAS ......... . 

FUMO 

DEZEMBRO 

197 8 

Sl\.L.Mt: 
DIO 
Cr$ 

8.635 

10.389 

8.364 

9.785 

7.504 

11. 192 

11.155 

7.416 

. 7. 2 97 

5. 97 6. 

5.990 

5.064 

3.930 

5.134 

6.982 

6.521 

% 

15,58 

39,06 

11,95 

30,97 

0,44 

49,81 

4 9' 31 

- 0,74 

- 2,33 

-20,01 

-19,82 

-32,22 

-47,40 

-31,28 

- 6,55 

-12,72 

197 9 

SAL.Mt: -DIO 
Cr$ 

14.280 

15.919 

13.235 

16.296 

13.181 

22.534 

19.121 

12.291 

12.501 

12.713 

9.561 

9.151 

5. 87 3 

8.358 

11.7 27 

10.858 

% 

14,59 

27,74 

6,20 

3 o, 7 7 

5,77 

80,82 

53,43 

- 1. 37 

0,31 

2,01 

-23,28 

-26,57 

-52,87 

-32,93 

- 5,90 

-12,87 

------~---------------------~---------~------1~------~--------
INDÜS'TRIA DE TRANSFORMAÇÃO 7.471 100,0 12 .. 4 6 2 1 o o ' o 
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INTRODUÇÃO 

Diante de um qu~dro no qual praticam~nte se manteve a 

taxa de crescimento da Indfistria de Transformaç~o do Brasil em rela 

çao ao ano de 1978, (ver tabela 1), o comportamento verificado a ni 

vel regional em 1979 permite observar uma sensivel contração no cre~ 

cimento. da produ<;ão da Região Nordeste, uma elevação do rl tmo de cres 

cimento na Região Sul, uma relativa estabilidade nos desempenhos do 

Rio de Janeiro e Pernambuco e uma redução ainda que pouco expressiva 

nos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. 

TABELA 1 

TAXAS DE CRESCIMENTO DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

(Base: igual periodo do ano anterior) 

- .... '"""· ---~~==-=-====-·=·=· =======r=======·=· =t===--==-=-'=,-=·==c.===--===== ~==-~--" =-· 

1978 

BRASIL .................... 7,30 

SÃO PAULO .•.•............................. 7,94 
RIO DE JANEIRO ...................•... 5,10 
MINAS GERAIS ........................ 5,50 
REGIÃO SUL ...........•................... 6,41 
RIO GRANDE DO SUL ................. 5,28 
REGIÃO NORDESTE ...........•......... ·7,53 
PERNAMBUCO ............................... 6,29 
DEMAIS REGIÕES ....................... -

FONTE: FIBGE/DESDE/DINEC 

1979 

. 7' 00 

7,33 
4,81 
4,65 
9,18 
4,41 
0,55 
6,07 

-

COMPOSIÇÃO DA TAXA 
DE CRESCIMENTO DO 
I BRASIL ( l) 

1978 1979 

7,30 7,00 

4,61 4,26 
0,80 0,75 
0,35 0,30 
0,77 ( 2 ) 1,].0 ( 2 ) 

(O, 33) (0,28) 
0,43 ( 2 ) 0,03 ( 2 ) 

(0, 14) (0,13) 
0,34 ( 3 ) 0,56 ( 3 ) 

---w-

( 1 ) Taxa de crescimento x participaç~o relativa do Valor da Transfor 
mação Industrial (VTI) da Indfistria de Transformação local no VTI 
do Brasil. · 

( 2 ) Inclusive Rio Grande do Sul e Pernambuco. 

( 3 ) Variação liquida entre a taxa de crescimento. do. Brasil e a obtlda 
pe~a reponderação dos locais acima. 

Convém destacar dois aspectos relevantes. O primeiro 

refere-se.a tendência ã concentração da produção industrial em são 

Paulo que se· evidencia não só por terem sido as taxas de crescimento 
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industrial deste Estado superiores as do pais nos do~s Gltimos anos 

mas, t<lrnbém, pelo fato de que embora a taxa d!? crescimento industrial 

paulista teriha caldo óe 1978 para 1979, sua contribuiç3o ã fLlrmaç~o 

da taxa de crescimento da IndGstria de Transformaç~o do Brasil mant~ 

ve-se alta. O segundo diz respeito a grande perda da Região Nordeste 

em termos dessa contribuição, decorrente da contração no seu cresci 

mente industrial de 7,5% em 1978 para quase nulo (0,5%) em 1979. 

Examinando mais detalhadamente o comportamento da pr2 

.du~ão industrial em 1979 a nivel Regional, com base nos indicadores 

''acumulados ae 12 meses" podemos observar que a Região Norde~ 

te e Pernambuco vinham expandindo sua produção num ·ritmo crescente 

até maio quandp então ma~ifestou-se na Região uma tendéncia forteme~ 

te declinante enquanto qu~ em Pernambuc~ esta tendéncia declinante -

~que não fora tão intensa quanto~a da Região - interrompeu-se em s~ 

ternbro. Nos Estados da Região Sudeste (SP, R,J e MG), enquanto que no 

primeiro semestre observou-se em geral uma tendência crescentcnorit 

mo da produção industrial, no segundo o que se verificou foi justameg 

te o contrário. Contrastando com a relativa estabilidade do ritmo de 

expansao industrial do Rio Grande do Sul, a Região Sul apresentou no 

primeiro semestre. uma tendência claramente ascendente que se interro~ 

pe em junho quando tanto na Região quanto no Estado esboçou-se uma 

tendência declinante. 

A Indfistria de Transformação da Região Nordeste, como 

vimos, teve um 6rescimento quase nulo em l979. O principal r~sponsª 

vel por este desempenho foi o gênero Têxti~ que registrou uma prod~ 

ção 17, O% menor do que a de 19 7 8. Para tal desempenho foi determinag 

te a queda. da safra de algodão na Hegião: Também influenciaram na re 

dução do ritmo de crescimento industrial da Região a Qufmica - deco!:. 

rente da contração na produção de gasolina - e, mais acentuadamente, 

Produtos Alimentares pela menor produção de "Açúcar Cristal", "Carnes" 

e "Melaço". 

Já ·ern Pernambuco, a taxa de crescimento da Indfistria 

de Transformação em 1979 não sofreu alteração sigriificativa em rela 

çao ao ano anterior, permanecendo ambas em torno de 6%. Cabe desta 

car para este Estado em 1979 o crescimento significativo do ?enero 

Qut.m~ca que foi "puxado" principalmente pela produção de "Fios e Fi 

bras" e de "Âlcool". E ainda pode-se apontar a queda do ritmo de 

I I. 
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crescimento de Produtos Alimentar~s e o decr~scimo mais acentt1ndo na 

produç~o fisica do g~nero T~xtil. 

Portanto, como Pernambuco nao sofreu variaç~o signif~ 

cativa em seu crescimento, mantendo-o no mesmo niveldoperiodo prec~ 

dente, a contraç~o do cresciJllento da Regi~o Nordeste se explicaria p~ 

la queda de produç~o de outros Estados,principalmente aqueles em 

que o·g~nero T~xtil tem peso expressivo, como Cear~, Paraiba e Rio 

Grande do Norte. 

Com relação aos Estados da Regi~o Sudeste tcmof:; que se 

constituem nos principais responsãveis pelas taxas de crescimento da 

Indfistria de Transformaç~o do Brasil~ posto que São Paulo, Rio de Ja 

neiro e Minas Gerais concentram 80,2% do valor da Transformação In 

dustrial da indústria nacional segundo dados do Censo Industrial de 
19.7 o ( 1 ) . 

Na determinação da pequena redução do ritmo de cresci 

menta apresentada pela Indfistria de Transformação paulista em 1979 

face ao ano anterior, foi fundamental a performance do genero . Mate

~ial de Transporte cuja produção em 1979 cresceu 4,6%, bem abaixo 

portanto, dos 14,7% ·de crescimento registrados em 1978. Os G~neros 

Farmac~utica, T~xtil e principalmente a Metalúrgica - que apresent~ 

ram em 1979 ritmos de produção superiores aos do ano precedente-, ju_!2 

tamente com a Quimica cujo ritmo de produção retraiu-se, constitui~ 

raro-se nos principais responsáveis na formação da taxa da Indústria 

de Transformação do Estado em 1979. 

No Estado do Rio de Janeiro, tendo a Indústria de . 
,Transformaçâo crescido 4,8% em 1979, configurou-se um quadro de rela 

tiva estabilidade dada a expansão de 5,1% verificada no ano anterior. 

O desempenho dos g~neros Quimica e Produtos de Mat~riasPlãsticas foi 

determinante na composição da taxa de crescimento industrial do Esta 

do em 1979. Não se pode perder de vista o desempenho de Material de 

T~ansporte - que ampiiou a queda na sua produção fisica - constitui_!2 

do-se no g~nero que mais inibiu a performance industrialdoEstado em 

1979, e tamb~m a ~stagnação registrada neste ~no no ritmodaprodução 

do g~nero Produtos Alimentares. 

(l) Atualmente n~o são obtidos indicadores para a Região Sudeste mas 
par~ cada um daqueles tr~s Estados. Assim, a an~lise da Região 
sera feita considerando-se os resultados-dos Estados. 



72 

A Indústria de Transformação mineira, acusou em 1979 

uma redução face ao ano anterior na sua taxa de crescimento que deve 
' 

ser atribulda, basicamente, à performance dos gêneros Produtos Ali-

mentares e Têxtil que apresentaram em 1979 decrêscimos em suas prod~ 

çoes: Na formação da taxa de crescimento da indústria mineira em 

1979 destaca-se a importância da Metalúrgica, com uma taxa de cresci 

mento que se torna especialmente _expressiva quando se observa o de 

créscimo na produção reg~strado no ano anterior. 

A Indústria de Transformação da Região Sul expandiu-se 

em 1979 num ritmo superior ao verificado no ano anterior, tendo este 

desempenho se dado em paralelo a alterações nos ritmos de crescimento 

dos diversos gêneros industriais. Ess·a. expansão foi fundamentalmente· 

determinada pela Me_talúrgica e pela indGstria Têxtil que, com um cre~ 

cimento de 26, 2% - no qual foi preponderant.e o desempenho da produção 

de "Algod~o em Pluma'' -, constituiu-se no gênero de maior contribui 

çao para a formação da taxa da Indústr1a de Transformação da Região 

em 1979. Alêm desses dois g~neros acima citados, foram também impoE 

tantes na formação da referida taxa os generos Papel~ Papelã~e·Pro

dÚtos Alimentares. Convém observar que dentre os gêneros que atuaram 

no sentido de inibir b crescimento industrial da ·Região sul entre 

1978 e 1979, destaca-se a Química cuja retração no ritmode·crescimen 

to foi especialmente expressiva. 

No Rio Grande do Sul, a redução no ritmo de crescimeri 

to observado na Indústria de Transformação em 1979 face ao ano ante 

rior, também se deu em paralelo a uma reordenação - de caracteristi 

ca di versa da constatada para a Região Sul - dos ri t.mos de expansão 

dos diversos gêneros industriais .. Determinaram essa redução os gên~ 

ros Bebidas, Químicas e Vestuário, Calçados e Artefatos ~~~_c idos. 

Este Último, apesar de ter reduzido fortemente seu ritmo de crescime!:l 

to em relação a 1978, juntamente com Material de Transporte, foramos 

gêneros de maior contribuição na formação da taxa da Indústria df 

Tr~nsformação em 1979 neste Estado ( 2 ) Por Último, cabe ressalta 

--------------·-------
(2) Não se deve perder de vista que a Metalúrgica, em função r·ie su 

importância e concentração espacial no Rio Grande do Sul-~-; 2gund 
dados da Pesquisa Industrial de 1974 ternos que 70,3% do valor i 
Transformação Industrial da Metalúrgica da Região Sul localiz; 
se naquele Estado-, determinou em larga medida a performance 
te gênero na Indfistria de.Transformação da Região Sul. 
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que tanto num quanto noutro ano, o desempenho industrial do Rio Gran 

de do Sul foi inferior ao da. Região Sul indicando urna perda de sua p~ 

sição,rela~iva no quadro da Região. 

Uma vez evidenciados, a nível .de cada Estado/Região 

isoladamente, os aspectos mais relevantes do desempenho industrial 

em 1979, cabe destacar a importância que tiveram um termos de forma 

ção ~a taxa de crescimento da indústria de transformação nacional, 

relativamente ao-desempenho verificado em 1978. 

A redução no ritmo de crescimento verificada a nivel 

nacional no gênero Material de Trànsporte esteve localizada em São 

Paulo, cabendq observar 9ue em Minas Gerais a produção autornobilistl 

ca expand~u-se num ritmo bastante superior do que o observado em sua 

base tradicional que ~ São Paulo. Quanto ao gên~ro Metalúrgica cabe 

observar que o crescimento de 10,9% registrado nacionalmente esteve 

fortemente apoiado no segmento paulista, embora Minas Gerais e em me 

nor medida, a Região Sul tenham contribuído com parcelas significatl 

vas na determinação desta expansão. 

No desdobramento espacial do desempenho da Mecânica e 

da Farmacêutica, .a importância assumida pela indústria paulista ~ de 

tal ordem que apenas caberia mencionar que nesté último gênero o Rio 

de Janeiro, embora tenha apresentado.neste ano um crescimento quase 

nulo, ainda teve alguma relevãncia. 

No tocante a6 genero ~estuãrio, Calçados e Artefatos 

de Tecidos cabe observar que a reduç5o verificad~ nacionalmente no 

ritmo de produção esteve apoiada básicarnente nos segmentos paulista e 

gaúcho desta indústria embora o conjunto do Nordeste, em menor esca 

la, também tenha contribuido para esta redução. 

Quanto a Química deve-se considerar que a redução a n.!_ 

vel nacional no seu crescimento esteve localizada básicamente em são 

Paulo e, em menor escala, nas RegiÕes Sul e Nordeste apesar do fo~te 

incremento. no ritmo de produção deste genero no Rio de Janeiro. 

Por último, deve-se constatar que a redução no ritmo 

de crescimento nacional de Produtos Alimentares não encontrou resso 
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nancia no conjunto de todas as unidades espaciais em análise uma vez 

que em São Paulo - que concentra_ parcela majoritária da produç~o des 

te genero - ocorreu uma expansao superior a do ano precedente. 

Segue uma análise mais pormenorizada do comportamento 
verificano a nível de cada Estado/Região, especialmente com relação 

aos gêneros mais importantes. 
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REG!ÃO NOHDESTE 

. ' 
A observaç~o do desempenho da IndGstria de Transfor 

maçao do Nordeste no período 76/78 permite notar um crescimento de~ 

ta a taxas bastante pr6kimas da indGstria do pais como um todo. (l)No 

ano de 1979 ocorre~ uma situaç~o bastante discrepante apontando para 

a Regi~o, conforme jã .mostrado, um crescimento quase nulo. (ver tabe 

la 2). Para compreens~o do que ocorreu neste ~ltimo· ano deve-se ob 

servar mais detidamente o comportamento dos gêneros Têxtil,Quimica e 

Produtos Alimentares, gêneros estes que,em conjunto1 respondiam em 

1974 p0~ cerca de 55% do Valor da Transformaç~o Industrial da Regi~o 

e que tiveram em 1979 um papel determinante para a formaç~o da taxa 

de crescimento. 

O gêneio T~xtil foi o principal respons&vel pela que 

da da taxa de crescimento da IndGstria de Transformaç~o da Regi~o 

(ver tabela 3}. Em 1978. o acréscimo da produç~o deste·gênero foi da 

ordem de 9,6% enquanto que em 1979 a produç~o caiu 16,4%. Para 

tal queda teve especial importãncia a produç~o de ''Algod~o em Pluma" 

com declinio da ordem de 44,5%. Refletiu desta forma a reduç~o de 

39,1.%, em 1979, da safra de Algod~o Arb6reo (em caroço}. "A produç~o 

nacional obtida na safra de 1979 foi de 281.026 t contra 461.781 t 

da produç~o de 1978. As estiagens verificadas a partir de março de 

1979 em toda a regi~o algodoeira, do Nordeste, bem como o forte ata 

que das lavouras por pragas e também as deficiências de m~o-de-obra, 

para os tratos culturais e colheita do produto, s~o fatores ponderã-

(1} Os Índices da Produç~o Industrial apontam os seguintes resulta -
dos: 

. 1976 

. 12,36 Indfistria de Transformaç~o NE ..... ~ ..... 

Indfistria de Transformação Brasil ............•... 12,68 

1977 

3,90 

2,74 

1978 1979 

7,32 0,55 

7,30 7,00 
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TABELA 2 

REGIÃO NORDESTE E PERNAHBUCO 

INDICADORES DA PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
' 

(B~SEa IGUAL PER!ODO DO ANO ANTERIOR) 

REGIÃO to:JRDESTE - 11 PERNN>""l13tL"'O . -
' 

. CDMPOSIÇAO I I COMPOSIÇÃD 

1978 1979 DA 'l'AXA ( 1) 1978 1979 I DA 1"'1-Y.A ( 1) 

1978 1979 11978 1979 

Ind.de Transformação 107,47 100,55 7,47 0,55 106,29 106,07 6,29 6,07 

Min.não MetáliOJs 107,52 101,96 0,92• 0,241 98,99 100,94 -0,111 0,13 
. I • 

Metalúrgica (x) (x) (x) (x) I (x) (x) (x) I 
(X} 

·Mecânica (x) (x) (x) (}{(}) I (x) (x) (x) (x) 

Ma.t.Elétr .e de Cem. 98,94 108,23 -0,03 0,23 97,22 108,81 -0,14 0,45 

~1at. de TranspJrte 81,89 75,42 -0,22 .:..0,30 81,09 75,76 -0,28 -0,36 

Papel e Papelão 99,82 132,07 0,00 0,29 101,86 128,36 0,03 0,47 

Borracha (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) 

Qu!mica 110,31 104,78 1,68 0,78 116,·96 127,64 1,53 2,49 

Farmacêutica (-) (-) (-) ,~) (-) (-) (-) .(-} 

Perf. ,SabÕes e Ve-
las (x) (x) (x) . (x) (x) (x) (x) (x) 

Prods.de Mat.Plás ! -ticas (x) (x) (x) ,(x) (x) (X) (x) (x) 

Têxtil 109,58 83,45 1,35 -2 33 96,55 94,18 -0,46 -0,78 

Vest. , Calç • e Art. 
I I 

de Tecidos 109;79 107.,49 0,39 0,301 (x) (x) (x) (x) 

Prods .Al.irrentares 107,16 101,56 2,26 O, 49! 105,86 105,15 1,68 1,48 

Bebidas 110,14 116,73 0,47 O, 77! 113,41 121,71 1,04 1,68 

F'l.llro 98,40 93,78 -0,06 -0,22 (x) (x) (x) (x) 

FONTE: FIBGE/DE.SDE/DJNEC 

OBSERVAÇÕES: 1) Taxa de crescimento (6) do gênero x participação percen -
tual do peso do gêner:o na Indústria de Transformação local. 

2) Os gêneros assinalados can (x) não tÊm seus re5ultados divul 
gados, no entanto, seus produtos são considerados para efe.i 
to" de cx::Yf11Xl5ição de um agregado maior, no caso a Indi:istria 
de Transfonnação. Os gêneros assinalados OJrn (-) não fa
zem parte da arrostra da Ind~tria de Transfonna.ção local. 

NOrA: Essas observações são válidas para as demc'lis tabelas OJnstantes neste 
capitulo. · 
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·.reis que atuaram negativament,e na redução da produção. esperada~' (2 ) 

Assim a influência do"Algodão ~m Pluma" foi tão gra_!! 

de no comportamento da IndGstria de ~ransformaç~o da Região t~e se 

se se rec~lct1lar o indicador para o . genero excluindo esse pr~ 

duto atinge-se 96,22, ou seja, a queda no gênero reduz-se de 16,6% para 

·3,8%. Deste modo, o i~dicador para a Indústria de ~ransiorma 

ção, ao se excluir esse produto,passaria a ser 102,35. Por outro la 

do, se excluíssemos dc1 Indústria de Transformação todo o genero Têx 

til, o indicador ~assaria a ser 103,35. --- . -
Os produtos "Sacos de Algodão" e "Tecidos de 1\lgodãd' 

que também contribuíram para a queda verificada no genero, tiveram· 

menor produção em 1979 principalmente devido a alteraç6es na linha 

de produção de algumas empresas que se reequiparam para fabricar o~ 

tros produtos. No caso particular de "Tecidos de Algodão" sua pr~ 

duÇão foi comprimida enquanto verificou-se pequeno aumento na .de 

"Tecidos Artificiais e Sintéticos". 

O gênero·Produtos Alimentares apresentou uma expa_!! 

·sao de aproximadamente 1,6% em 1979 bastante baixo, portanto, da de 

1978 quando atingiu 7,2%. Esta retração no ritmo de ~rescimento de 

veu-se principalmente ã redução na produção de ''~çúcar Cristal" que 

no ano anterior tinha se expandido. ji com o "Açúcar Demerara" ocor 

reu o inverso; apresentou um decréscimo na produção em 1978 e um 

aumento em 1979. Esta inversão observada nas taxas de crescimento 

dos dois produtos está ligada ao remanejamento feito. pelos produto

res para se ajustarem ãs alteraç6es havidas na conjuntura do merca

do internacional. Esta se alterou no segundo semestre de 1979 no 

.sentido de uma elevação continua de preços com a queda das safras 

de Cuba, U.R.S.S., India e Europa devido a acidentes climáticos. 

·Assim, estimulou-se a produção de "Açúcar Demerara" que é voltada 

principalmente para a exportação, ao contrário do "Açúcar Cristal " 
, 

que e demandado em sua maior parte pelo mercado interno. 

A produção de •íFarinha de Trigo" teve um crescimento 

(2) Levantamento Sistemático da Produç~o Agricola-IBGE/CEPAGJ~O; 
dez/1979. 
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HF:Gll\0 NQJU)J:sn; E I'I:RNAMili,ICO 

JNDIC!IIJOI:J:'S D/\ PI!DrJllí,,'l;O IKJS PI:HlCII'AIS I'HODV'l'O~; 1: ÇI<UP0'- DI: PHOI UT\l:; SL;(;UNDO O~ r.r: .. OI:I\QS DC OlllGI:H 

(0/\Sl::: IGUAl, l'EHTODO DO ANO 1\ll'l'l:ll !OH) 

~----------------~----------·---------------------·--

Gf:Nt:ROS 1 I'HODtJTOS F; GP.IJPOê> rn: PHODU1'Q~; 
1979 

NORDLSTE 

COMPOSl
Çi\0 ll/\ Til 

XA 

PEHNIIMBUCO 

COHPOSI -
1979 c;Ko DA 'I'~ 

XII 

-----------~ ------+------+------- ---·---+----

Cimento cr'lnum .•..••.•.•...••••.•••.•.• 
Pedril b r i ttlclt.l ..•••••.••.•••••.••••••.. 
Azulejo<: ..........•.......•.•........ 
Chap~s d0 fibrocimcnto .•.•.•••••.•.... 
Outros •· ..•......•...•..•......•....... 

Eletrodomé,;L tcon ..•.•................ 
Outro!> ........•..•.•..•............... 

MAT_,_I?K,J'J!l\N"~'C'n:rr~ .. · : ••• •• · • • · · · · • • • • • • ~ • 1 

Onibus (1 uc l. chilssi s c/ motor c ca1-r.) 
Camionctu<J c utilitários ...•......... , 

PII!'J;li~_El\J>J:IJ\Q • • • • • • • • • · • • • • • • · • • • · • • · • • 

Papel Kraft .... •. • •. • ..• ·. • • .... · • · ·. 
Sacos de 1>apel Kraft {excl.mu1tif.) 
Outr·os • .....•..•..•.•...•.....•...••. 

Gasolinu 
Querosene comum · · · . • • · • · · · • · · · • · · · · • 
FÕsforo dP segurança ··········· ······· 
Combustiveis c 1ubrif. (exc1.qar.olina) . 
Resinas ....... , •••. , .••......•.•....•. 
F'ios c f i bra" ...•.••.•..•• , , .. , .•.... 
OlCos verjl .. t;tJS . o ••• •.• •••• o ••••••• o ••• 

'lL.rL'ls e f are los ..••.....•.••......... 
Fungicidas e adubos •.••.•..•.•...•.. 
A1cool dn can.'l .•.... , ••.•..••.•.•...•. 
Esmaltes, tintas c lacas •......••..... 
Outros ............................... . 

Tecidos 
Outros 

Artigos de vestuário ••.•.•...•.••...• 
Calçados •.••••••• , •.••••••••••••.•••. 

{\LIMENTARF,~ ••• o. o •••••• , •••• o •• o o ••••••• 

Leite c derivados 
Cat~noos .............. ; ••.......•....... 
01eos comt>r;t!ve>is ••...............•.. 
Massas nlJm,_~nt icJ.ns .....•...•. , .•..... 
HiscoitcH>, bal;uo, holllbOt1!3, etc. 
Sal rei irhtdo •..•.••..•••.••.•••.••.••• 
Açúcar crist:ill ...•..•......•••••..... 
1\çÚcar tlt•rne r.1 rn ........................ . 
Farinha tk Lri<JO .................... . 
Farelos dt! CP.rr~il.1S .•.••...••••••..••. 
Mel<~ço .•.•.••.••••••.•••••••..•...•.. 
Outros ...•....• • .••..•.••••••••••..•• 

12);:Mt..L'LJ.i.!~l'If;;!!Q~ ••••••••••••••.•••••••••••• 

T01'J\L 0 O o • ••• •. f •• • f ••• f •• f f f I·~·. I f •.• f f I I I 

_!.~96 

106,68 
l D, 56 

94 '21 
J 04' 25 
92,91 

_108,21 

J08,81 
) 081 }4 

.?_2L42 

61,47 
82,43 

.!}..hQ.?. 
1f,7,09 
J 1 e, 41 
119,42 

10~ 

62,02 
81173 

11 o' 93 
109,16 
123,13 
138,79 
117' 75 

97,93 
82,25 

222,13 
109,82 
107122 

83,45 

96150 
.71, 67 

107,4_2. 

106,12 
118,65 

.LQ_l, 56 

. 67,86 
14 '(,3 
93,)5 

114,19 
107, IJ5 
119,71 

89,40 
107,67 
112,84 
110,73 

89103 
111,89 

_o_J.l_~ 

o I :n 
o' 1 J 

-o, H 
0,04 

-o, 1G 

Q.,_:Q 

O,OJ 
0,20 

··-º-<J_Q_ 
o, J 5 

-o, 1 ~) 

Q.L?.:!. 
o, 16 
O,O:i 
0,08 

.Q.L~Q 

-1,04 
-o ,19 

o, o:) 
o, 34 
0,01 
o ,1 3 
0157 

·-o, o2 
-0,09 

0,79 
0,03 
0120 

-1.tll 
-0,23 
-2,10 

.Q-Ll_Q_ 
0,22 
0,08 

-º.Li~ 
-O,OG 
-o, s4 
-0,06 
0,12 
0,23 
0,07 

-0,38 
O, SG 
0,62 
0,02 

-0,12 
0,53 

0,85 

_1_0_Q..._ '14' .Q..Jl 
·105,')4 0138 

100. '•1 0,02 
11 •I, 20 o. 14 

8ll,4S -0,41 

_l.Q_E!_r__8 _1 -~~ 
105,97 0,09 
108,77 0,)6 

_7_lJ_7_§_ -.9-Ll.L 
61,47 -0,18 
82143 -0,18 

.!2..~._3.§_ QL4_2 

J"/5,76 0,37 
113,52 0,06 
10'.o,99 0,04 

.L?2t.f.~ 2149 

110,93 o 1 1'5 

1801 j 1 0,06 
195,35 0,99 
152,20 0,60 
101,18 0,01 

2,86 -o, 3J. 
170,83 0,98 
106,05_ 0,02 

99,84 -0,01 

1i.r}_f! -0,78 

08,3'.. -0,96 
103,46 0,18 

(x) (x) 

{x) {x) 
(x) {x) 

10 5 ..!.l2 ~ 

92,14 -0,04 
100,00 0,50 
114,21 0,25 

83,80 -0,90 
119,77 1,16 
118,73 0,37 
113,95 0,01 

91132 -0,09 
115,51 0,22 

2,66 

106,07 §..~ 
----·--------·--_, ______ ___. __ --JI..-.---L----.!.----

FONTE: FIBGE/DI:snr:/IJUH:C 
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express'ivo em 1979. A produção de "Leite e Derivados" e de "Carnes" 

apresentou forte declinio nesse ano semelhante ao verificado nas 

demais RegiÕes. 

O genero Química que havia alcançado no Nordeste um 

crescimento de 10,3% em 1978 teve sua taxa diminuida para 4,7% em 

1979 em razao, principalmente, da menor produção de ~Gasolina" nes 

se ano. Já o grupo de produtos "Combustíveis e Lubrificantes" embo-

ra tenha apresentado uma taxa de crescimento significativa, ·esta 

foi menor do que a verificada no ano anterior. Cabe notar que as 

disparidades encontradas entre as taxas desses dois produtos, prLn

cipalmente quando comparados com outras RegiÕes, deveu-se às possi

bilidades de remanejamento no Nordeste na produção de "Gasolina" 

Este combustível pode ser obtido por destilação ou craqueamento. A 

nafta antes destinada à produção de gasolina passou a ser 0nviada 

pa~a a petroquimica. -Portanto, al~m ~as alterações das proporções 

dos derivados produzidos com o craqueamento do petróleo, a produção 

de gasolina no Nordeste foi reduzida tamb~m com o apr~veitamento da 

nafta pela Copene. 

A produção de "Álcool" foi o principal fator de suste!?_ 

tação da taxa de crescimento do gênero. Vale not~r que a influência 

deste produto na composição na taxa de crescimento da indfistria 

de estar subestimada na medida em que sua taxa de crescimento 
P2 

~ 

e 

ponderada pelo peso do produto de ~cordo com a estrutura vigente em 

1970, e que, certamente, se alterou. O acréscimo na produç~o deste 

produto foi de 122,1% e representa a manutenção de uma tendência. as 

cendente iniciada em 1977, ano em que a produção cresceu 43,9%, se 

guida de ~ma elevação de 73,5% em 1978. Esta expansão progressiva 

já mostra os primeiros resultados do Proálcool, embora estes devam 

ser avaliados aqui, principalmente, pelo seu objetivo de reduzir os 

·desequilíbrios entre as RegiÕes. De acordo com os dados referentes 

à safra de 78/79 podemos ver que apesar das altas taxas de cresci 

mento na Região, a produção de "Álcool" continua fortemente concen

trada no Centro-Sul. O país como um todo produziu 2,5 bilhÕes de 

litros enquanto o Nordeste 342 .milhÕes, ou seja, apenas 13,7% do to 

tal. 
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A produção de "Âlcool" tem aumentado através dá uti 

lização da capacidade ociosa das destilarias anexas às usinas e tam 

bém das novas destilarias autônomas e, anex~s, irtstaladas via Proãl

cool. As destilarias anexas processam d "Melaço"'· sub-produto da 

produção do açGcar. Até 1978 o preço do Melaço no mercado internaci 

onal era competitivo corn o do "Âlcool" no mercado interno. A partir 

de então os preços do ''Ãlcool" v~m se tornando mais vantajosos, es 

timulando a produção deste produto e consequentemente reduzindo a 

oferta do "Melaço". 

A produção de '.~6leos Vegetais" cresceu a uma t:axa ex 

pressiva em 1979 em consequ~ncia, particularmente, da exparisão hav! 

da na produção de "6leo de Mamona". Este produt.o foi um dos princi

pais da pauta de exportação da Regiã6 tendo respondido no prime1ro 

semestre de 1979 por aproximadamente 16% do total exportado de selni 

m~nufatur~dos, segundo dados do Banco do Nordeste. 

O g~nero Minerais não Metãlicos teve em 1979 um cres 

cimento bem abaixo do verificado no ano anterior. Tal redução indi

ca umacontração na expansão da construção civil. A produção de "Ci 

~ento", a mais importante do g~nero, explica em parte o comportamen 
' -

to do g~nero já que também apresentou em 1979 um.acréscimo bem me 

nor do que o de 1978. Cabe ainda ressaltar a queda havida na próJ.u

çao de "Azulejos'', produto este que v~m alternando taxas positi~~s 

e negativas de crescimento nos filtimos anos. 

O g~nero. Papel e Papelão depois de apresentar redu -

çao da produção em 1977 e estagnação em 1978, alcançou em 1979 um 

crescimento bastante expressivo. Jã o gc~nero Bee_idas devido a maior 

produção de "Cervejas" e em particular à excepcional expansãu 

produção de "Sucos de Frutas" - resultado da implantação a 

de 1978 de unidades agroindustriais para o aproveitamento em 

da 

partir 

largp 

escala de frutas regionaié - apresentou cn1 1979 crescimento um pou

co superior ao verificado em 1978. 

' 
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PERNAMBUCO 

A IndGstria de Transformaçâo de Pern~mbuco vem apre -

sentando nos Últimos anos um comportamento bast.ante particular, em 

termos de taxa de crescimento, não registrando oscilações tâo fortes 

quanto a Região Nordeste como um todo (l). 

Em 1977 e 1979, anos de forte retração para o conjun

to do Nordeste, a IndGstria de Transformaç3o deste Estado continuou 

a se expandir de forma significativa. 

Para melhor compreensão do que ocorreu deve-se exami

nar mais detida~ente o comportamento de alguns g~neros que tiveram 

papel importante para o desempenho da Indfistria de Transformação do 

Estado. 

O g~ne~o tiuimica foi o principal respons~vel pelo 

crescimento da IndGstria de Tra~sformação de Pe~nambuco em 1979 (ver 

tabela 3). Seu desempenho foi particularmente determinado pela ele-

vação da produção de "Fios e Fibras" e de "Âlcool de Cana". 

filtimo produto vem tendo.acréscimos progressivos na produção 

19 7 7. Na produção da Região Nordeste referente à safra 78/79, 

nambuco participou com 48,5% do total 
( 2) 

Este 

desde 

Per -

Os "6leos Vegetais", de grande importância no genero, 

tiveram o incremento na produção de 19 79 de.ter·minado pelo "6l•~o de 

Mamona ou Ricino em Bruto". 

O g~nero Produtos Alimentares teve em 1979 um cresci-

menta semelhante ao do ano anterior. A produçâo de "Açficar Demera 

ra'' apresentou forte expansão, reagindo assim, 5 demanda do mercado 

internacional. Em decorr~ncia disso a produçâo.de "Açúcar Cristal " 

declinou ocorrendo no Estado o que haviamos obse~vado para o Nordes-

te como um todo. Cabe ainda destacar a significativa expansao em 

1979 na produção de "Farinha de 'l'rigo". 

Quanto ao gênero Têx:!:_~l em 1979, comparativamente a 

1978, nao apresentou grande oscilação. 
' 

Para o decréscimo mais acen-

(1) Em 1976 e 1977 a Indfistria de Transformaçã6.de Pernambuco cres
ceu 13,2% e 8,5% r~spectivamente. 

(2') An~lise Conjuntural - 19 sem/1979 - BNB 
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tuado em 1979 contribui principalmente a queda na produç~o de ''Teci 

dos de Algodão" que, conforme vimos quando da anâlisc da regi~o Nor-

de~te, teve como uma das causas a opçâo feita por algumas ei•trresas 

no sentido de aumentar a produção de ''Tecidqs Artificiais e Sint~ti

cos" em detrimento deste produto. 

A produçâa de "Cobertores" re~J istrou uma queda em 

1979 e os produtos "Algodâo em Pluma" e "Sacos de Algodâo", ao con -

trârio do ocorrido na Região como um todo, apresentar~m crescimento 

no Estado em 1979. 

O gênero Hinerais nao Metâlicos nanteve em 1979 o mesmo 

nivel de produção dé 1978. No ano precedente· tinha apresentado uma 

pequena redução -na produção. O principal produto no gênero, "Cimen-· 

to'comum" cresceu abaixo da expansão verificada na Região como um 

todo. A produção de "Azulejos'' tamb~m teve um crescimento pratica -

mente nulo, desempenho esse diverso do apresentado no ano anterior 

quando cresceu sensivelmente. 

Fi~almente cabe notar nao so a expansao verificada 

no gênero Material El~trito e de Comunicações, determinado princi -

palmente pela produção de "Pilhas Secas", como, ainda, a redução havida 

no gênero Material de Transporte, redução esta mais acentuad~ do que 

a verificada no ano anterior, refletindo a desaceleração do setor em 

Pernambuco e 'também na Região jâ que o Estado concentra toda a prod~ 

ção do gênero. 



83 

REGIÃO SUDESTE 

O simples fato dqs Indústrias de Transforma -

çao dos Estados de S~o Paulo, Minas Getais e Rio de Janeiro 

concentrarem, segundo o Censo de'I970, 80,2% do ValordeTrars 

formaç~o Industrial do país, já torna relevante qualquer exa 

me do desempenho destes parques industriais não so para uma 

melhor compreens~o do desenvolvimento industrial nacional co 

mo também da Regiao Sudeste. 

Neste sentido cabe observar que a expansao na 

produç~o da Metalúrgic~ em S~o Paulo e }1inas Gerais, foi es

pecialmente relevante na performance industrial da Região S~ 

deste (ver tabela 4). Quanto ao impacto negativo de Material 

de Transporte no desempenho da Região, deve-se considf:rar 

que este foi determinado n~o so pela retração no ritmo da 

produção em São Paulo mas também pelos decréscimos na produ

ç~o física do géne~o no Rio de janeiro e Minas Gerais~l) 

No tocante ao desempenho da Têxtil na ~egiã~ 

Sudeste foi esp~cialmente marcante em 1979 o contraste entre 

o acentuado decréscimo na produção deste gên~ro em Minas Ge

rais e a manutenção dos 7% de crescimento da Indústria T&x -

til paulista. Já o comportamento de Produtos Alimentare~ foi 

caracterizado pela estagnação .da prod~ção no Rio de Janeiro 

e pelo decréscimo observado em .r-Unas Gerais, em oposição a 

expansão do ritmo de crescimento em são Paulo. Quanto a Qui 

mica cabe observar o forte incremento na taxa de crescimen

to no Rio de Janeiro em contraposiç~o ao ligeiro decréscimo 

ocorrido na produç~o paulista. 

Por Último, cabe notar a repercuss~o no dosem 

penho industrial da Região Sudeste, do expressivo crescimen

to de Produtos Farmac&uticos e Veterinários em são Paulo e a 

manutenç~o de altas taxas de crescimento na produção de ~

dutos de Mat6rias Plásticas no Rio de Janeiro. 

(1) Deve-se ressaltar que, por problemas metodológicos,apr<2_ 
dução automobilística mineira (que cresceu 25% em 1979) 
não está incorporada ao Gênero Transporte, embora seia in 
cluida para efeito dP cálcu:to .do Indicador da IndústJ-ia.-

. I,(, 
\I 



INDÜSTRIA DE 
TRANS FOR..7'1AÇÃO· 

E-G~NEROS 

Ind. de Transfõrmação 

Min. não Metálicos 

Metalúrgica 

Mecânica 

Mat.E1étr.e Com. 

Mat.Transporte 

Papel e Papelão 

Borracha 

QuÍmica 

Farmacêutica 

Perf.Sabões e Velas 

Prod.Mat. Plásticas 

Têxtil 

TABELA 4 

REGIÃO SUDESTE 

INDICADORES DA PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA DE . T-RANSFORMAÇÃO . 

(BASE: IGUAL PER!ODO DO ANO ANTERIOR) 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 

1978 1979 1978 1979 

1978 1979 1978 1979 

MINAS GERAIS 

1978 1979 

1978 1979 

4,65 

107,94 105,04 0,44 0,28 92,29 94,.82 -0,44 -0,30 103,25 107,01 0,41 0,88 

108,79 114,12 1,01 1,63 107,84 105,73 1,16 0,84 99,91 110,69 -0,04 4,16 

107,94 107,33 7,94 7,33 105,10 104,81 5,10 4,81 105,50 104,65 5,50 

106,85 106,66 0,62 0,61 (x) (x) (x) (x) (-) (-) (-) (-) 

106,65 107, 20 o, 53 o, 58 (x) (x) f (x) (x) 89,09 99,88 -o, 16 -o, 01 

114,68 104,64 1,79 ·0,57 98,55 90,02 ,1-0,10 -0,69 85,63 87,78 -0,26 -0,·22_ 

111,27 107,92 0,36 0,25 107,06 110,95 0,17 0,26 148,54 120,36 0,58 0,24 
I 

107,02 101,36 0,22 0,04 96,36 103,62 -0,03 0,03 (x) (x) (x) (x) 

108,42 106,40 0,88 0,67 -103,36 112,96 0,55 2,12 107,86 104,06 0,49 0,25 

99,95 115,79 -0,01 0,6? 108,60 100,71 0,64 0,05 (-) (-) (-) (-) 

109,52 113,83 0,19 0",28 113,43 133,22 0,34 0,98 (-) (-) (-) (-) 

112,00 108,12 0,29 0,20 163,77 161,78 1,44 1,39 (-) (-) (-) (-) 

107,15 107,77 0,78 0,85 101,56 100,80 0,12 0,06 106,93 94,87 0,76 -0,56 

Vest.Calç.Art.Tec. 103,78 101,68 0,13 · 0,06 103,79 95,59 0;14 -0,16 (x) (x) (x) (x) 

PrÓd.Alimentares 101,68 105,00 0,19 0,56 106,39 100,15 O, 71 0,02 106,33 93,78 1,35 -1,33 

__ ;_:_b_~_d_a_s _______ ___,!_ __ l_o_:x_' ~-3-.!.....-l-09_<~-~-6-.l.--~-~-~-9..:.1 _·~-~-~-6--!....._l_o_~x_' ;_
4 

2-.-!...._::_;_5_3..-J __ o_<~-~-9 ~~;~:.J~~l~~-~- -~~~~9-!...J -o-'~-~-2--!..-~-:-~9-
FONTE: FIBGE/DESDE/DI~lliC. 
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O comportamento da Metalfirgica nos tris Esta-· 

~os determinado principalmente pela "Metalfirgica Bisica" 

(Ver tab~la 5)-apresentou, após um decllnio ao longo de 1978, 

uma melhoria das taxas de crescimento ao longo de 1979 em 

São Paulo e Minas Gerais. No caso do Rio de Janeiro, o gin~ 

ro voltou a cair a nlveis mais baixos que os do ano passado. 

Os problemas havidos no primeiro trimest1~e do 

ano por decorrincia das chuvas que atingiram Hinas Gerais, 

levando à paralização do tráfego nas ferrovias transportado

ras de carvão para as siderfirgicas, não chegaram a afetar a 

produção da Região Sudeste que se recuperou ao longo do ano. 

Também o corte de 10% nas cota.s de coriliustível derivado de 

petrõleo para as indfistrias, a partir de março de 1979 1 nao 

chegou a influir decisivamente na produção corrente do ano. 

O desempenho deste ginero na Região está bastunte determina

do por dois fatores: a demanda derivada dd p~odução automobi 

lística (principalmente.automóveis, camionetas e 

rios) e o crescimento das exportaç6es. 

utilitá-

Cabe observar que a Usiminas ultrapassou em 

1979 sua meta de produção de 3,1 milhÕes de toneladas de aço, 

destinadas principalmente ao consumo da Região Sudeste(87%), 

em particular de são Paulo, devido a indústria automobilísti 

ca, responsável por 16% do consumo dos produtos da empresa:. 

tubos com costura (10,9%) e autopeças e acessórios(8,4~). 

A Volkswagen foi o maior cliente nacional (6,7% das compras) 

seguida pela CONFAB e General Hotors Em são Paulo, a C.Q 

SIPA respondeu,neste ano, por 46% do fornecimento de lamina

dos às montadoras. Influiu·também para o bom desempenho des 
' -

ta companhia o crescimento das exportaç6es que só no primei-

ro semestre já significavam 61% a mais que o total de 1978, 

tornando-a responsável por cerca de 20% das exportações bra

sileiras de produtos siderúrgicos (principalmente laminados 

planos que atingiram um montante, no primeiro semestre, de 

129 mil toneladas) . Os principais mercados externos foram 

Estados Unidos, Canadá, Japão, Argentina, Venezuela, Uruguai 
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e Honduras 

O g~nero Material de Transporte e~ S~o Paulo, 

apresentou no primeiio semestre de 1979 t~xas expressivas de 
- . 'Crescimento - dai)do continuidade a recuperaçao que se ;_ni-

ciara no segundo semestre de 1978 - embol:'a não tenha lO•Jra-· 

do manter esta expansão especialmente em função do frãgil de 

sempenho no segundo semestre de 1979. 

O comportamento deste g~nero em são Paulo em 

1979 deveu-se ao desempenho dos segmentos "Autopeças", ".\ut.9_ 

móveis", "Camionetas e Utilitários'' e "CaminhÕes" (incl. caE 

roçarias). O segmento de "Autopeças", bastante concentr'l.do 

em São Paulo, não manteve o rí.tmo de expansão apresentad1 em 

1978 (em torno de 20%) devido principalmente ~ redução d1 de 

manda de alquns• segmentos ('lo qênero~' Sequndo o Sindicato das 

Indústrias de Autopeças 1 esta demanda responde por 62% 

do faturamento o.as indústrias deste segmento. A proc'lucã.) dP. 
. ' 

"Automóveis" apresentou . ta:i:a de crescimento de 2, 6%. Este re 

sultado pode ser considerado bom tendo em vista as medLdas 
' 1 

implementadas para os combustíveis (racionamento e elevc-<ão 

dos preços da gasolina) e de restr~ções ao cr~dito (reó~ção 

dos prazos de f
1
inanciamento). O segmento de "Camionetas e 

Utilitários"· teve seu desempenho determinado principalmEnte 

pelos de uso misto•. Quanto aos "Caminhões,. a principal jus

tificativa para o crescimento de 6,9% neste ano vincula-se as 

perspectivas de reposição das frotas principalmente de cami

nhÕes pesados (com mais·de 20 toneladas de CMT) que virtha11 
I 

tendo um comportam~nto quase estagnado desde 1977. Isto se 

liga também à economia de combustíveis, j 5. que est:es 

~os permitem um transporte maicr de' carga por consumo 

Óleo diesel. 

... 
VE.lCU-

de 

Em Minas Gerais o genero !:!9te.rial de 'l'ran§por

te em 1979, mesmo tendo apreser1tado uma ligeira recuper~ç~o 

no primeiro semestre, revelou ai nd3 um decré~;cimo em suc:1 pr~ 

dução da ordem d~ 1?,2% que no entanto e menor do que o 
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registrado no ano anterior Este ç:omportaiTento acima as

sinalado foi determinado basicamente pelo ,produto "Vag6es 

Tanques e oe Car9a" - do 9rupo "Transpor,te Ferroviário" - se 

tor de produção que tem sofridoinde;f~nições nas encomendas 

particularmente as do setor pÚblico,·com um crescente índicé 

de capacidade ociosa. Convém por Último assinalar que a in

dústria automobilística mineira em 1979, com uma produçãod2 

125.747 unidades, registrou uma expaAsã~ da ordem de aproxi

madamente 25% face ao ano anterior. 
. I I 

Já no Rio de Janeir·), este genero vem aprese_!~ 

tando uma queda acentuada em suas atividades desde l978,ati~ 

gindo em .1979 níveis de produç~o físiba ainda inferiore~ 

(10,_0%) a<=!s obtidos no ano anterior. Esse comportamento e 
I 

re~~:tadb da transfer~ncia para Mi~as Gerais da produção da· 

·principal indústri~ de caminhÕes leves e autom6veis,pro6utos 

com participação significativa no g~nero. Vale contudo res-. 

saltar, o comportamento do segmento "Embarcações", com um cres 

ci~ento de 12,0% derivado da continuidade das entregas das 
I 

encomendas do II Plano de Construção Naval. A perspectiva 
' deste segmento é a de continuidade deste desempenho pelo me-

nos nos pr6ximos 2/3-anos, já que ·a atraso de 2,5 anos 

TilAno adiou seu término para 1983. 

no 

A·expansão das atividades no ~enero Qu~~ 

que vinha se dando desde 1978 em São Paülo e Minas Gera.i.s so 

freu,a partir de 197~ uma tendência de redução dos níveis de 

·produção chegando a uma taxa inferior à do ano pas.sado (6,4% 

e 8,4%, em são Paulo e 4,1% e 7,9% em Minas Gerais, em 1979 

e 1978, respectivamente). Contrariamente, a proàução flur:1i

nense que se caracterizou por wn fráco crescimento no ar~o de 

1978 (3,4%) iniciou wn processo de elevação do ritmo de cre.ê_ 

cimento ao lol)go de 1979 que só se reduziu a partir de i.gos

to deste ano. 

I. 



89 

No caso da indústria paulista est'e desemp(~nhó 

se deve ~ expansao da produ~~o d~ "Âlcool'' (37,0%) e "Oleos 

Vegetais em bruto" (44,0%). O crescimento da produção de"Al 

cool" deve-se ao processo de obtençâo de 'fontes alternativas 

d mb ~ i. d ' d d . . t ~ 1 ( 4 ) . A . ao uso e co ust1ve s er1va os ope-ro eo . s perspe~ 

tivas de continuidade deste crescimento, no Estado, são boas. . . ' 

Pelo lado da oferta, há disponibilidade 

tivo. da cana, (S) com os atuais projetos 

ção de 2,2 bilh6es d~ litros por safra; 

manda, há a possibilidade de se 0scender 

de terras para o cul 

permitindo uma prod~ 

e, pelo lado da de-

sua utilização 
' a siderurgia misturado ao Ólc·o combustível com longas 

vantagens no rendimento operacional e na qualidade do p1:-odE 

to final obtido <6 > .• 

A expans~o do gcnero no Rio de Janeiro se deu 

pelo crescimento da_produção de derivados de petróleo- prin 

cipalmente "Combustíveis e l..ubrificantes" (29,5%) e "Gasoli

na" (16',9%). 

Influiu; neste desempenhe, por um lado, a ex

pansao da capacidade de processamento da REDUC (Refinari.J Du 

que de Caxias), com a entrada em.funcionamento de nova unida 

de; e, por outro, o recebimento de maior volume de petrc)leo 

bruto decorrente de problemas no refino no Sul do pais. 

Em Minas Gerais o rlesempenho do g~nero esteve 

atrelado ao crescimento de produção de "Coque Hetalúrg.i.co" 

(29,9%), utilizado como intermediãrio na produção siderúrgi

ca. 

O genero Produto __ s _____ A __ l_ime~tares, em são 

(4) Já em 1978 a gasolina disponível do Estado de Minas Ge
rais recebia 20% de mistura com álcool, percentual a ser 
atingido nos demais Estados da Região. 

(5) Segundo estudos do GEDEPA (Grupo Executivo para o De~en
volvimento do Programa Estadual do Alcool), ~de 27,6% 
aptas, 10,8% aptas com restrições e 0,6% marginais. 

(6) A COSIPA vem realizando alguns ensaios experimentais já 
atingindo, numa primeira etapa urn percentual de 5% dn ál 
cool ao Óleo injetado no alto forno. Numa segunda etapa, 
pretende-se atingir um nível de 15% nesta mistura. 
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Paulo,. apresentou em 1979 uma sensivel. melhora em.relaç~o a 

1978. No Rio de Janeiro, inversamentei o g~nero teve um cres 

cimento de apenas 0,1% em 1979 contra uma taxa de 6,4 no ano 
I ' 

anterior. Em Minas Gerais, em 1979, o g~nero acentuou a qu~ 

da em sua taxa de crescimento atingindo ao final do ano uma 

redução do volume fisico relativamente ao ano anterior quan

do havia tido um bom desempenho .(6,3%). 

No caso de são Paulo, o rnelhor_desempenho do 

g~nero em 1979 se deveu ao forte incremento na piodução de 

"Oleos Comest!veis" e "Café Solúvel" con crescl.rnentos de 

55,8% e 68,8% respectivamente. Quanto aos "óleos Comestí.

veis" este desempenho se rxpJica pela excepcional safra da 

cultura de amendoim na Região Sudeste, em particular S5o Pau 

lo, que permitiu nao [.;Ó o crescimPnto da oferta interna des 

_deste produto, como '-' .:~xr:,~r.::;2i.o d,_, ·volume expc~tado de Óleo 

de amendoim em bruto (produto do gênero Química). Também a 

exportação, crescente desde 1977, foi .o principal ·responsa

vel pelo acréscimo da 'produção de "Café Solúvel" nas RegiÕes 

Sudeste e Sul que Yem ganhando mercado em detrimento do ca

fé-verde, principalmente na Inglaterra, Estado~ Unido~ e Ja

pao (principais compradores). Segundo os grandes exportadQ 

res isto vem acontecendo devido ao protecionismo do IBC~ que 

permite contratos especiais _par~ aquelq produto, mas nao 

para o café em grão. Observe-se que o produto "Café Solú

vel" foi no Rio de Janeiro o principal respons&vel pela man~ 

tenção de uma taxa ainda positiva para o g~nero P~odutos_ Ali

mentares. 

Em Minas Gerais, cabe destacar a expansao da 

produção de "Açúcar Cristal" (]7,8%) e os decréscimos dc"Lei 

tese Deriv~dos" (13,4%) e "Carnes" (12,4%). O desempenho 

destes dois Últimos grupos de produtos vem se apresentando 

ruim, já há algum tempo, nas diferentes Regiões do país. Is

to se deve a vários problemas que tem afetado a pecuária na

cional e em particular a produç~o mineira. 

Qualquer avaliação de desempenho do genero 

Mecãnica quer na Região Sudeste quer no Brasil, deverá consi 

derar especialmente - em função de seu p~so - o comportamen

to deste segmento industrial em são Paulo. Assim, pode-se 
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observar que o genero neste ~stado - que ao longo de 1978 e~ 

boçara uma recuperaç~o - apresentou em 1979 uma relativa ma

nutcnç~o no seu ritmo de expansão ind~strial. 

A obtenção desta taxa se déve ao desempenho h5_ 

vido na produção de bens seriados (principalmente máquinas

-ferramentas) que suprem as necessidades de bens de capital 

·do setor industrial corno um todo. Este segmento está bastante 

influenciado pelos produtos "Prensas mecânicas de 5 ton. e 

mais" e "Tornos" (revólver e paralelo universal) utilizados 

principalmente para trabalhar metais. 

O qesempenho em 1979 do genero Produtos Farma

c~uticos e Veterinários" re~elou uma expans~o na produç~o da 

ordem de 15,8% em são Paulo, enquanto no Rio de Janeiro o que 

se verificou foi um crescimento praticamente nulo na produ -

çao. 

Quant~ ao genero T~xtil cabe observar que em 

1979 somente as performances de são Paulo e Minas Gerais fo

ram relevantes nas respectivas composições das taxas de cre~ 

cimento. Assim, enquanto que este g~nero em são Paulo pcati 

camente_manteve em 1979 os 7% de crescimento do ano anterior, 

em Minas Gerais o que se verificou foi um decréscimo de 5,1% 

na produção. 

O comportamento da Região, bastante determina 

do pela produção paulista se heneficiou de uma expansão das 

exportações principalmente de "U.'ecidos" (algodão, malharia, e 

de fibras sintéticas ou artificiais) , "Vestuário ·'e "Roupas de 

cama, Mesa e Banho~'. Isto se deveu principalmente à conqui~ 

ta de novos mercados externos o que neutralizou, satisfato -

riamente, as barreiras encontradas nos mercados dos Estados 

Unidos e da Comunidade Econ8mica Européia. 

O gênero Maté}'i9_S Plásticas, na. Região Sudes

te, apresentou no periodo de janeiro 1978 a março 1979 um 

processç de recuperação. Posteriormente este ritmo se redu

ziu embora tenha apresentado um crescimento superior ao do 

ano passado. Este desempenho se deu, principalmente, pelo 

acentuado crescimento,da ordem de.66,0%, na produção de 

"Laminados" no Rio de J·aneiro.. Este comportamento foi 

I I . ,, 
I I, 
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conscqu~ncia, notadamente, da recuperaç5o em relaç~o ao pe

riodo anterior, quando dois fatores vinham inibindo (desde 

meados de 76 at~ meados de 77) o des~rnpcnho do g~nero: por um 

lado a oferta de mat~ria prima, que foi bastante reduzida em 

1976; e, por outro, as perspectivas de desaceleraç~o da eco-

nomia com reflexos sobre os principais setores demandantes 

(autrnobilístico, construção civil,errbala:jens e rrobiliário) cuja recupe 

raç~o, desde 19 7 8, permitiu reduzir. a capacidade ociosa,(?) ba:
tante acentuada naquele periodo, com que vinham operando as 

indfistrias produtoras, o que significou um crescimento m~dio 

de 10% aG mês. 

O genero Minerais nao Metálicos que vinha apr~ 

sentando em S~o Paulo e Rio de Janeiro uma tend~nc~a declinan 

te das taxas de 'cresciment:o, desde 1978, apresentou uma ligeJ:_ 

ra recuperaç5o ao longo do primeiro trimestre em S~o Paulo 'e 

do primeirp semestre no ~io de Janeiro, declinando a seguir 

durante o resto do ano de 19/9. Observa-se que no Rio 

de Janeiro, apesar 

apresentou queda na 

desta recuperação, o gênero ainda 

produção física neste último ano. 

Contrariamente élO verificado naq\1eles dois Es 

tado~ a produçâo mineira do gênero se caracterizou, desde 1978, 

por taxas expressivas de crescimento que só perderam o ri t '.110 a 

partir de julho de 1979 situando-se, ainda assim, a um nivel 

mais alto que o do final do ano passado. Este gênero assume 

especial relevância em Minas Gerais, sendo "Cimento Comum" 

seu produto mais importante dada sua grande contribuiç~o na 

formaçâo da taxa de crescimento. de Minerais não Metálicos. 

Um .dos principais estímulos ao desempenho des 

te produto não so em Minas Gerais como tamb~m na Região foi a 

alteraç~o da Resolução 7/77 do Conselho_ de Desenvolvimentg Ec~

n6mico (CDE) que passou a considerar a relaç~o produção/consu-

mo de cimento das usinas não mais por Estado de influência e 

(7) Um grande estabelecimento do Rio de janeiro estimava esta 
ociosidade em aproximadamente 20% a 40%, dependendo do se 
tor onde se coloca o cliente final, tendo sido obrigado i 
paralj.zar a produção de um de seus produtos, em meados de 
1978 no Estado. 
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sim por zona. Isto tenderã, a prazo mais longo, dependendoda 

resolução do problema de suprimento de cornbustív.el, por um l~ 
' 

do, a atrair novos investimentos para o próprio Sudeste, onde 

so Minas Gerais produz, em média, 100% a mais do que consome; 

e, por outro, a agravar a questão da distribuição regional da 

produção nacional do produto (superprodução no Sudeste e fal

ta de abastecimento no Nor.te e Sul do país). 

0-g~nero Material Elétrico e de Comunicaç6es, . 
em São Paulo, vinha apresentando recuperação de sua atividade 

desde 1978, estabilizando~se, a partir do segundo semestre de 

1979, com um crescimento em torno de 7,0~. Em Minas Gerais , 

apos uma recuperaçao no primeiro semestre de 1979, o gene~o 

voltou a a?resentar uma queda na-produção física ainda que i~ 

ferior a verificada no ano anterior. Isto se deveu principal 

mente ao comportamento dos "Equj_pamentos para Geração e Trans 

missão de Energia Elétrica". 
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REGIÃO SUL E RIO GRANDE DO SUL 

A IndGstria de Transfqrmaç~o da Regi~o Sul em 

1979 voltou a expandir-se a uma taxa superior (9,2%) à verifi-. 
cada nacionalmente, fato que já se verificara para os anos de 

1976 e 1977 quando esta indGstria cresceu a taxas de 14,2% e 

6,1% respectivamente. (1) Por outro lado, a Indfistria de 

Transformaç~o do Rio Grande do Sul em 1979 apresentou uma taxa 

de crescimento inferior (4,4%) às reg~stradas para a Regi~o e 

para o Brasil, o que aliás já ocorrera em 1976·, 1977 e 1978 

quando esta indGstria cresceu a taxas de, rcspectivamPnte, 

11,4%, -1,1% e 5,3%. 

O desempenho em 1979 da Indfistria de Transfor

maçao da Regi~o Sul esteve apoiado basicamente nos g~neros T~x 

til, MetalGrgica, Papel e Papelão e Produtos Alimentares_ dado 

que estes responderam por 5,6 pontos da taxa de crescimento in 

dustrial observada nesta unidade espacial {ver Tabela 6). Qua~ 

to ao Rio Grande do Sul, deve-se observar que sua performance 

industrial esteve especialmente marcada pela expansão da prod~ 

ç~o de Material de Transporte, e pela reduç~o no ritmo de ex

pansão dos g~neros Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecidos, 
. . 

Química e·Bebidas. O desempenho destes g~neros será analisa-

do mais detalhadamente nas linhas que.se seguem. 

O g~nero T&xtil na Regi~o Sul experimentou em 

1979 uma taxa de crescimento de 26,2% enquanto que no ano an

terior a taxa registrada apontava um decréscimo de 12,5% em 

sua produç~o. Assim em 1979 ocorreu neste g~nero uma revers~o 

da tendência declinante esboçada.ao longo do ano anterior, se~ 

do que a recuperaçao verificada em 1979 foi especialmente mais 

sensível a partir do segundo semestre. Esta expansao na pro

duçâo do gênero atuou no sentido de torná-lo o mais significa-

tivo na sustentação da taxa de crescimento da Indfistria de 
' 

Transformação da Região Sul (ver tabela 7). 

ll} As taxas de crescimento da IndGstria de Transformaç~o do 
Brasil foram 13~0% em 1976, 2,9% em 1977, 7,3% em 1978 e 
7,0% em 1979. 



TABELA 6 

REGIÃO SUL E RIO GRANDE DO SUL 
. 

nr: I :1 :J 

INDICADORES DA PRODUÇÃO [}A INDÚSTRJA DE TRANSFORMAÇÃO 

(BASE: IGUAL PER1üDO DO JI . .NO ANTERIOR) 

RIO GRM'DE 00 SUL 
INDÚSTRIA DE 

. TRANS'FORMAÇÃO E 

G!NEros 
1

· 1978 1979 ~~~',f'ü ' 1978 . 1979 

ca1POSiç$D 
I:lA. Tl\XA 

!1973 1 1979 

:~-5, 28 +-l-0_4_, -41~---+1-.-5-, 2_8_1_4 -, 4-l-

1 

---------+--------:1----+, l_9~~f9791 
Ind.de Transfonnação 106,41 109,18 6,41 9~181 

I 
Min. não Metálicos 

MetalÚL-gica 

~cânica 

Mat.Eletr .e de Ccrn. 

Mat. de TransfOrte 

Papel e Papelão 

Borracha 

QuÍmica 

Farrracêutica 

Perf. , SabÕes e Ve
las 

Prods .de Mat.Plás -
tic.as 

Têxtil 

Vestuário, calç. e Art 
de Tecidos 

Prods. Alimentares 

i 

112,81 107,01 0,79 0,43' 

104,87 

(X} 

115,69 

(x) 

0,471 1,521 
(x) (x) 

114,62 103,77 o,40 o,1oj· 

(x) (x) (x) (x) 
1 

115,46 118,45 0,74 0,881 

130,12 110,04~ 0,32 0,1~ 

112,14 103,13 1,32 0,341 

<-) <-) <"'"> . <-) I 
I 

105,02 96,57 0,03 -0,021 
I 

118,13 107,63 0,46 
i 
I 

O, 191 
! 

87,51 126,23 -1,31 2, 761 

(x) (x) 

(x) (x) 

(x) (x) 

109,76 99,50 

101,38 109,95 

117,34 118,86 

(x) (x) 

106', 31 98,26 

(-) (-) 

(x) (x) 

(x) ,. (x) 

(x) . (x) 

(x) ! (x) 

0,38i-0,02 

0,061 0,47 

0,31 0,34 

(X) I (X) 

0,8411-0,23 
(-) (-) 

(x) (x) 

(-) 

. (x) 

('-) li(-) 
(x) (x) 

( --) 

(x) 

, 1 I 
(x) (x) (x) I (x) ; 117, 54 j 104 '.1~ j l, 861 O, 44 

Bebidas 

Fumo 

103,93 102, 77! 1,041 o, ~3i 101,13 99,3_. I o,29
1
-o,1s 

108,91! 93,55, 0,41
1
-0,L91 110,29 92,361 0,60:-0,45 

-------·----------~--l_o_2_,8_5+1--ll_o~,-s~s~~o-,_o_~s! __ o_,l_9~!-l._o_s~,-l_J~1-o_~_,o_1 __ l_o_,_l_7~i :~--7 
FONTE; FIBGE/DESDE/DINEC 
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O desempenho da Tªxtil na Região Sul assentou-

se basicamente na expressiva taxa de crescimento da 

de "Algodão em Pluma .. que. constituiu-se t~b~m 
' 

produção 

no pro-

duto de maior contribuição à formação da tax~ da Indústria de 

Transformação da Região. Este crescimento na produção de "Al

godão em Pluma" parece estar associado à elevação dos preços 

deste produto e também ao fato da produção paranaense estar ex 

pandindo-se de t~l forma que a Comissão de Financiamento da Pro

dução (CFP-MA) preve que na safra de 1979/1980 o Paraná deverá 

destacar-se 11 Como o maior produtor de algod5o do pais, com uma 

colheita estimada em 182 mil a 187 mil toneladas, em comparação 

com as 165/173 mil toneladas esperadas para são Paulo". 

Quanto ao grupo de produtos "Tec-idos" podemos observar que em 

1979 ocorreu uma manutenção do ritmo de crescimento registrado 

no ano anterior, ou seja, expandiu-se a uma taxa pouco me-

.nor que 5,0%. Este desempenho deyeu-se fundamentalmente ao 

comportamento das suas exportações em vez que estas cresceram 

em 48,7% - segundo in.formações da Carteira de Comércio Exterior 

(CACEX) - sendo do gênero Têxtil o _grupamento de maior cresci 

menta relativo em exportações. 

No tocante ao grupo "Artigos de Cama, Mesa e 

Banho" podemos observar que sua taxa de crescimento r e 

gistrada em 1979 supera a relativa aü ano anterior estan 

do esta expansao associada a ampliação das vendas tanto 

no mercado in terno quanto no externo, segund<) informações 

oe empresários do setor. 

Considerando agora o grupo "Fibras e Fios" cons 

tatou-se que a expansa_o de 15, 2'6 na produção verificada em 1979 

significou uma reversao no comportamento das taxas de crescimen 

to deste grupo_que vinha registrando decréscimos já desde 1977. 
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·Esta expansao remete-se basicamente ao ~-:!x.pressivo incremento na 

Produção dP "Fibras de Linter" e especialnwnte "Fi..:.)s de. LZi" CJLW 

f oram da· ordem de 2 6, 2% e 20, 6% re·~pect'i VJrttcr1t·.e. Observe-se que 

os dados do Departamento Estadual de Porto.::, Rios e Canai.~> (DPHC) 

do Rio Grande do Sul apontam um incremento de 82,5% no período 

janeiro/iunho de 1979, ~o valor real das exportaç5es gaG

chas de lã. Isto.deve~-s6 ao incremento nos preços internacio

nais corno consequ~ncia de rigid~z na oferta mundial do produtq 

face a urna expansao da nernanda derivada da substitujção de f1os 

sint~ticos por fios de lã - principalmente as industrializadas 

em detrimento da lã em bruto. 

O Rio Grande do Sul ao representar mais de 909; da 

produção nacional de lã ~ o principal beneficiário desta expa~ 
-sao. Por G.lt..i.mo, deve-se observar quE: o desempenho de "Artigos 

de Vestuário" apre::;entou em 1979 um acréscimo de 37,0% na pro

dução mantendo, portanto, uma suces~ão de significativas taxas 

de ~rescimentc registradas j§ desde 1976. 

A MetalGrgica da Região Sul expandiu-se neste 

ano a uroa texa de rs,7% face ao.4,9% de crescimento registrados 

em 1978. gste deccmpenho delineia uma tend&ncia continuamente 

cr,escente na produção metalúrgica especialmenfe a partir do se

yundo semestre de 197 8. Assim em função dessa continua •::-xpan-· 

são o g~nero passou a responder por 16,6% da taxa de crescimen

to do conjunto da Indús~ria de Transformação da Região Sul. 

O grupo "Laminr.tdos não Planos" 

portante · neste genero 

xa de crescimento da 

registrou na 

ordem de 21,6% 

Região 

que foi 

o mais 

· Sv l nma 

apenas 

im-

ta 
• -F 1n .... e 

rior a registrada pelo grupo "Arames" 

também significativa no genero. 

de importãnciR 

No tocante ao desempenho do grupo "Laminados nao 

Planos" em lS79, deve-se observar em primeiro lugar o cres-

cimento da produção de "Barras de Aço ao. Carbono" ( 3 9, 7 's) , e 

de "VergalhÕes ( 15 1 6%) que se constituirarn nos prcx:1utos de maior con-· 

tribuição para a taxa de crescimento do grupo neste ano. Cabe 

ainda ressalt?r o caráter excepcionaL da performance d~s 

te grupo em 1979, dado que, na década, so foi su-
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perada pelos 32,2% de crescimento constatado em 1973 segundo o 

Insti tu t:o Brasileiro de Sideru1.·gia ( IBS) . 

Finalmente, deve-se considerar que o desempenho 

registrado em 1979 pela Metalfirgica da Regi3o Sul está associa

do ao · cornp:>rtamento de alguns sesm:entos da irdú.st.-r-ia mecânica, em es

pecial máquinas e implementes agrícolas, cujo bom desempenho p0_ 

rece ter sustentado parte da demanda do gênero. 

O g~nero Papel e Papel~o,em 1979, e~pandiu seu 

ritmo de crescimento em relação ao ano anterior tanto na Região 

Sul (18,4%), quanto no Rio Grande do Sul (18,9%), com signifi-. 

cativa contribuiç5o â taxa de crescimento d2 Indfistria de Trans 

formação de ambos. Esta performance deveu-se basicamente aque

la apres~ntada pelo grupo "Embalagens" cujo produção cresceu a 

taxas superiores a do g~nero. Especificamente dois produtos de 

ram a tônica desta expansão: "Papel Kraft." rrue apresentou na Re 

gião um crescimento de 25,2% e no Estado de 19,4%; e "Caixas de 

Papelão Liso e Corrugado" com taxas de crescimento de 28,5% c 

34,0%, respectivamente. Estes produtos já em fins do primeiro 

semestre de 1979 apresentavam uma sensível elevação em soas de

mandas, dado um incremento do consumo da ordem de 10% a 15% 

No tocante ao setor produtor de "Celulose'', con 

trariando as expectativas, a produção nacional registrou urna t~ 

xa de crescimento de 12,9% enquanto que as relativas à. Região 

Sul e ao Rio Grande do Sul apresentaram-se num nivel de 20,0% e 

8,6% respectivamente. Verifica-se, desta forma, um tend~ncia ao 

reforço da concentração relativa da produção deste produto na 

Região Sul, a qual não ~ dada pela performarice do setor no Rio 

Grande do Sul mais sim pelo incremento da produção no Paraná. 

O gênero Produtos Alimentar~s na Região Sul a

presentou, em 1979, um incremento de 2,8% em sua produç~o o que 

significou uma pequena retraÇão no seu ritmo de crescimento fa-

ce ao resultado clo ano anterior. No Rio Grande do Sul 

esta retração no desempenho de Produtos Alimentares tamb~m es

teve presente na medida em que se verificou, em 1979, um decrés 

cimo de 0,6% na sua produção, enquanto que, em 1978, este c9nhe 

l·i 
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ceu uma expansao de 1,1% em suas atividades. Cabe observar,quc 

a tend~ncia de crescimento registrada ao longo de 1979, tanto 

na Região quanto no Estado, que esboçara-se declinante no pri-
, 

meiro semestre passa no seguinte a apresentar um ligeiro ascen-

so. Não se deve desconsiderar o fato de rJue o desempenho de 

Produtos Alimentares na Região Sul apesar de frâgil, respondeu 

por 8,4% do crescimento em 1979 da Indfistria de Transformação 

nesta Região, enquanto que o desempenho desta no Estado foi em 

boa medida afetado pela precâria performance deste gênéro. 

O grupo "Carnes" - que e o mais significativono 

genero - apresentou em 1979 decr~scimos na produção tanto 

na ~egião quanto . no Estado. Estes decr~~cimos deveram-se ao 

desempenho das carnes bovjnas, em· especial "Carne de Bovino Ver

de'', que acusou retraç6cs na produção de 19,9% e 20,6% respecti~ 

vament~ na Região e no Estado~ntretanto verificaram-se sensíveis 

incrementos na produção de carnes de suinos e de ovinos em espe

cial "Carne de Suíno Verde" que acusou uma expansão de 21,7% na 

Região e 10,3% no Estado. Esta expansão no abate de suinos de

rivou não só de uma resposta à pressão altista nos custos da sui 
' 

nocultura- em função da quebra da safra de'milho na Região 

mas tamb~~ de um~ elevação dos preços internos do produto. Um 

aspecto problemâtico desta expansão e que ela,nas con

diç6es em que vem se processando, '"está levando a um abate indis 

criminado de suínos inacabados e at~ mesmo de matrizes, o que 

vai, fatalmente, comprome~er o desenvolvimento do rebanho e con-

sequentemente o abastecimento do mercado". (5) O desempenho do 

grupo "Carnes" associado ao de "Leite e Derivados", que também 

registrou em 1979 uma sensível retração da produção face as ta

xas de crescimento de 14,6% e 15,6% verificadas na Região e no 

Estado no ano anterior, _manifesta a nível da produção do gênero 

os problemas localizados na pecuária. 

Quanto a performance do grupo "Derivados de Car

ne" em 197~ cabe logo destacar que esta significou uma sensível 

·retração face às taxas de crescimento de 14,2% e 10,5% verifica-

(5) Fundação de Economia e Estatística (FEE}, Indicadores Econ6 

micos v. 7- n 2_- Ab~/Jul 1979, pãg. 51. 
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das na Regi~o Sul e no Rio Grande do Sul no ano anterior. O 

comportJmento de "Derivados de Carne'' traduz na verdade o desem 

penha do subgrupo "Carnes Enlatadas" no qual a produç~o de "Car 

ne de ·Bovino Enlatada", em ambas unidades e~>paciais, acusou um 

decrésclmo da ordem de 33,4%, enquanto que .a de "Carn·~ de suíno 

Enlatada" acusou um expressivo incremento de 133,7%. 

Com relação ao desempenho do grupo "Gordurc..s" 

observou-se, em 1979, uma retração em sua produção face as ta

xaS de crescimento de 7,6% na Região e de 6,0% no Rio Grande 

do Sul verificadas em 1978. Esta retração manifestou-se mais 

claramente na produção de gorduras animais enquanto que as ve -

getais conheceram um incremento da ordem de 40,3% nas duas uni

dades espaciais mas que, devido a sua participação mino~itâria, 

não cheg.a a ser decisivo quanto a perfo.nnance do grupo. 

Quanto ao grupo "Produtos para Alimentação Ani-

mal" - também significativo.no gênero - cabe observar.que os 

9,5% de crescimento ve~ificado na Região Sul em 1979 e os 7,7% 

de crescimento registrados este ano no Rio Grande do Sul signi

ficaram uma redução no ritmo anterior de expansão quer. da 

Reqi~o quer do Estado. Neste grupo os produtos relevan-

tes em 1979 foram "Rações e Forragens para Aves" e· "Ra

çoes e Forragens para Bovinos" que expandiram sua produção em 

27,0% e 50,0% na Região Sul e respectivamente em 19,2% e 45,3~ 

no Rio Grande do Sul. Esta ex~ansão na produção de "Rações e 

Forragens para Aves" - mais intensa na Região do que no Est:<H'l.o

é convergente com o in~rernento de 14,8% na produção de ~Aves A

batidas'' na Regi~o refletindo portanto um crescimento da avicul 

tura no Sul. A expan~ão de ''Rações e Forra~ens para Bovinos" -

também mais intensa na Região do que no Estado - remete-se não 

sõ a fatores clirn~ticos, corno por exemplo as recentes estiagens 

verificadas no Rio Grande do Sul mas, também, a elevação nos 

.custos das pastagens manifesta tanto nos incrementos nos preços 

das terras quanto nos dos arrendamentos. 

O produto "farinha de Trigo" em 1979 conheceu na 

Regi~o Sul e no Rio Grande do Sul expansoes na produção de 15,3~ 

e de 7,3% respectivamente, o que contrasta com a performance do 
I 

produto em 1978, quando na Região apresentou um incremento de 
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apenas 4,8'ií e um decréscimo-de 3,8% do Estado. Assim o com;.Jorta 

mcnto de "Farinha de Trigo" em 1979,aponta pc..ra uma retomadJ. dos 

ritmos de expansão obseryados em ambas unicl:lc;~::; espaciais no 

período 1976/77 superando a sensível retr~ção da produção - so-

-bretudo no Rio Grande do Sul - verificada em 1978. 

o desempenho de "6leo de t~:oja H.efinado" em 1979 

aeusou decréscimos tanto na ·Regi3o quanto no Estado. Estes de-
- - , -- '"l crescimos ratificain-uma tendencia fortemente aec11nante esooçaGa 

desde 1977. A retração na produção de "Úleo de Soja H.efinado" 

foi a de maior impacto negativo na composiç~o da taxa de- cresci 

mento do g~nero, contrapondo-se assim a algumas taxas de cresci

mento expressivas - como por excniplo "Açúcar Cristal" no Rio 

Grande do Sul e ''Café S0lúvel" na Região Sul - porém de irnporti1~ 

cia menor na c~mposi~ão da taxa de crescimento de Produtos Ali

mentares. 

O genero Ma _te~~~l- <l.t:: __ :_I'_1.:_5i_~;:;p()rt_~. em 19 7 9 apresen

tou no Rio Grande do Sul uma taxa de crescimento de 9,9% o que 

contrasta fortemente com a relativa ~ 1978 sue situou-se ao ni

vel de 1,4% apenas, interrompendo uma tend~nc~a declinante nas 

taxas de expansão da produção do g~nero que se esboçara já ·des -

de o início de 1977. 

Neste genero, o Único grupo que apresentou de -

créscimo na produçãq em 1979 foi ·"Embarcações", tendo stdo c~ste 

da ordem de 19,4%. Este desempenho veio a acentuar a retração 

já verificada no ano anterior. Quanto aos gcupos "ônibus e i·li -

cro-Onibus", "Reboques e Semi-Heboques" e 't.:lrroçarias para Cami 

nhÕes, tiveram uma performance bastante satisfat6ria registran

do em 1979 taxas de crescimento da ordem de 13,0%, 42,8% e 24,9% 

respectivamente, sendo ~xprcssiva a contribuiç~o dos dois prime! 

ros à sustentação não s6 da taxa de crescimento do gênero mas , 

também, da relativa a Indústria de Transformação gaúcha. :{esta 

observar que o crescimento expressivo da Produção de ''Reboques e 

Semi-Reboques" vincula-se ao comportamento ascendente do preço 

do 6leo dicsel·que, ao favorecer o transpo~te rodovifirio em vci

culos de grande porte, estimulou a produção de unidades de trans 

porte que reduzissem o custo por tonelada i:ransportada. 

! !,· . ,, 
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O gênero Vestu5r.io, Calça.':l(_:>S ·~ ~J=cti:~ de 'I'e

cidos a2resentou em 1979 uma expressiva contraç~o no ~eu ritmo 

de crescimento, ou seja, expandiu-se apenas 4,1% em contraposi

çao ã 'taxa de 17,5% registrada em 1978; Ao observar a contra

çao verificada em 1979 no ritmo de cresci;;,,,:-1.:.0 deste gên.::!YO de

ve-se considerar fundamentalmente a performance do grupo "Co.l -

çados" cujos indicadores apont..:t:m para urna c.xpansdo quél.S(~ nula 

(O, 7%)enquanto que no ano .:cc.cerior esta taxa foi da ordem de 15,4%. 

Esta forte reduç~o ~o ritmo de crescimento do setor produtor de 

calçados no Rio Grande do Sul deve ser atribui~a em parte ao 

comportamento das exportações deste produto uma vez ;ue, segun-

do informaç-Ões da Associação Comercial e I!l_:J.ustriuJ_ .. _(!:::_· ___ Ti.o~s: Ham·-

burgo (ACI-NH), o volume de exportações ne;3te ano fact.: ;;.o an

terior cresceu apenas 7,2% enquanto que o incrcmento.ve~ificado 

e.::u 1978 cow·base em 1977 foi da ordem óe 57.8%. 

O crescimento da produç~o ~e calçados de couro 

em 1979 foi apenas de 0,6% mesmo tendo sido a~enuados os pro-

blemas apresentados em 1978 quant.o a sua princ:~paJ me,l::.éria-pr~-

ma. Neste Gltimo ano os curtumes brasileiros ao exportaiem 3 

milhÕes de peças de couro n~o sõ promoveram uma alta nos preços 

internos desta matéria-prima como também acenaram com a possi -

bilidade de escassez interna. Diante deste quadro os produto -

res de calçados formaram, em fins de 1978, estoques prevent~vos 

face a perspectiva de escassez e de alta nos preços PL'!': ·,.c·<Jd'JS 

no mercado de couro como também lançaram mão de impo.:-ta.t;õo::,s d.e 

couros argentinos. Além desta medida, a próp.r:-iü r.lenora r:2. de

finiç~o da politica econBmica no tocante a fi~aç~o ~as cotas ~e 

exportaç~o de couros para 1979 que atuou no sentido de con 

trair o volume das exportaç&es de.couro pois os cu~tidores evi-
' 

taram o fechamento de negÕcios temendo o possivel ~ão cumprime~ 

to dos compromissos veio a beneficiar os produtores de calç~ 

dos. Atenuaram-se os eventuais problemas de escassez da 

matéria-prima em funç~o das exportações de couros no primeiro s~ 

mestre de 1979 terem sido apenas de 800 mil peças, enquan~o que 

a cota afinal fixada pelo governo as situasse num nivel de 1,2 

milhão de peças. 
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Considerando a importância do comportamento 

das exportações sobre o ritmo de produção de "Calçados", não 

se deve ~erder de yista que os efeitos da politica.govcrnamen

~al de eliminação gradual dos subsidies so~re as ,exportações 

de calçados· bem como os relatiyos a redução das sobretaxas dos 

importadores, em particular os E.U.A., caracteriz~ram um qua

dro de indefinição para os produtores de calçados - apoiados 

numa avaliaçãb ainda precária da extensão destas medidas so-

bre o comportamento de suas exportações 

sentido de inibir a produção do setor. 

que expressou-se no 

Segundo a III~ Sondagem Conjuntural da Indfis

'tria de Transfqrmação da Fundação Getúlio Vargas (FGV) , já se 

faziam presentes no tercelro trimestre de 1979 contrações tan

to na demanda externa quanto :na interna, divergindo diretamen-

te das expectativas dos produtores de calçados quanto a um 

crescimento de 151 no volume fisico das exportações como tam -

bém quanto a um comportamento "razoável" no plano interno. 

Face a essa reversão de expectativas os produtores do setor re 

agiram reforçando a produção de calçados de materiais sint2ti

cos -que expandiu-se em 65,6% em relação a 1978 - possibili~a~ 

do tanto atender a expansão da demanda interna por este tipo de 

calçado como também diversificar as exportações brasileiras de 

calçados. 

A IndGstria Quimica na Região Sul apresentou, 

em 1979, um incremento de apenas 3;1% em sua produção, ~e~ons -

trando forte redução de seu ritmo de crescimento face aos 12,1% 

registrados no ano anterio·r. No Rio Grande do Sul, esta redu -

ção também se manifestou, uma vez que se verificou em 1979 um 

decréscimo na produção (1,7%) comparados com os· 6,3% de expan

são em 1978. Esta retração marcou uma tendência declinante. na 

produção do genero que já se esboçara em meados de 1978. 

Neste gênero, o grupo mais importante é "Combus 
' -

tf~is e Lubrificantes Derivados de Petróleo" cuja produção em 

1979 sofreu um decréscimo de 6,2%· na Região Sul, enquanto que 

no Rio Grande do Sul, expandiu-se em 1,3% em reiáção ao ano an -

terior. 
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Neste grupo, em 1979, ocorreu no Rio Grande do Sul uma expan~ 

sao na produç~o de quase todos ps seus produtos, inclu~ive a

queles de maior import~ncia tais como "Gasolina'' (1,3%) e "Ó-
, 

leo Diesel" (5,2%). Cabe observar que neste quadro de expan-

sao o único produto a retrair sua produç~o foi "óleos Combus

tíveis"que registrou neste ano um decréscimo de 10,3% em rela

çao ao ano anterior, refletindo assim a política de reduç~o das 

d rnb ... 1 ' d- ' (8 ) - b' d R cotas e co ust1ve para a 1n ustr1a . No am 1to a e-

gi~o,·o comportamento deste grupo em 1979 apresentoq-se diver

so, pois a maioria dos produtos do grupo, ou seja, aqueles de 

maior significância, apresentou decr~scimo na produç~o como foi 

o caso de "Gasolina" ( 8, 5%) , "úleo DiE!Sel" ( 4, 4%) e "Óleos Com-

bustíveis" (11,5%). Esta retraç~o n~ produç~o do grupo da Re

gi~o Sul, remete-se a problemas - relativos ao recebimento e 

distribuiç~o da carga a ser processada - na Refinaria Presiden

te Getúlio· Vargas (REPAR) do Paraná. Buscando a soluç~o destes 

probiemas, esta teve parte de sua produç~o remanejada pela Pe

trobrás para a Refinaria Duque de Caxias (REDUC) no Rio de Ja -

neiro. 

Quanto ao grupo "Adubos e Fertilizantes", cuja 

produç~o em 1979 expandiu-se cerca de 25% tanto na Regi~o· 

quanto rio Estádo cabe destacar que o desempenho de ~Adubos e 

Fertilizantes Compostos (NPK)"- com um incremento em relação 

ao ano anterior superior a 30% foi mais expressivo do 

do que o relativo a · "Adubos e Fertilizantes Fosfatados" 
que, em ambas unidades espaciais, acusou um crescimento de 22,7%. 

No tocante a "Adubos e Fertilizantes Compostos (NPKl.", deve-

se atentar para a instalação no Paraná da Fábrica de Fertiliza~ 

tes Nitrogenados (FAFEN-PR) da Petrobrãs que, ao entrar em ope

ração em 1980, deverá vol tar_-se para promover a auto-suficiên -

cia do Estado neste produto como tamb~m contribuir para alte -
,, 

rar a relaç~o entre as taxas de crescimento de adubos campos -

tos (NPK) da Região Sril e do Rio Grande do Sul. 

(8) De acordo c~m a· IIIa Sondagem Conjuntural da IndGstria de 
Transformaçao elaborada pela Fundaçao Getulio Vargas (FGV) 
em alguns segmentos da Indústria de Transformação da Regi~o 
Sul" ... foram mencionados problemas decorrentes da diminui-
ção de cotas de combustível " 

\I: 
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Considerando agora a produção em 1979 de "Oleo 

de Soja em Bruto", podemos observar que es~a acusou um decrés

cimo de 13,9% e de 3~,5% respectivament~ na Região e no Estado, 

onde se constituiu no produto de ma~or i~pacto negativo na for

mação da taxa de sua Indfistria de Transformação. Este quadro 

de retração manifestou-se como uma acentuação do decréscimo na 

produção já verificado em 1978 tanto no Rio:'Grande do Sul (1,2%) 

quanto na Região Sul (8,4%). O fator explicativo básico para 

a contração em 1979 na produção deste produto, reside na quebra 

da safra de soja em toda a Regiâo Sul, que se manifestou mais 

perversamente no Rio Grande do Sul. Neste Estado, segundo os 

produtores, a quebra da safra esteve em torno dos 50% 

O genero Minerais não Metáli.c:os exp<'.tncHu em 

1979 sua produ~ão .na Região Sul em 7,0%. Entretanto, o desem

penho em 1979 deste gênero na Região apresentou uma redução fa

ce ao ritmo de crescimento do ano anterior quando cresceu a urna 

taxa de 12,8%. 

O desempenho deste gênero relaciona-se estrei -

tamente com o relativo ao grupo "Intermediários para a Cons

trução Civil" que expandiu-se em ~,2% n~ Região Sul. Especifi

camente dois produtos des·tacam-se neste grupo: ."Azulejos" que 

· praticamente manteve em 1979 a taxa de creséirnento verifici.i. ""· 

dos no ano anterior· é"Cimento Comum" que superou em 1979 a ta

xa de crescimento de 1978. Desde já pode-se verificar 

que não :foram estes dois Últimos produtos os responsáveis pela 

acentuada retração no rit:ftto. de crescimento de "Intermediários 

para a Construção Civtil" ... que expandiu-se a uma taxa de 14,4% 

em 1978 - que deve ser atribu,Ída basicamente a performance de 

"Cal Virgem" e "Cal Hidratada" que registraram decréscimos em 

sua produção de 36,4% e 24,5% respectivamente. 

No tocante a "Azulejos" cabe observar que a 

taxa de crescimento de 18,2% apresentada em 1979 g absolutarnen 

te excepcional quando comparada com as relativas às demais u 

nidades espaciais situando-se, portahto, acima do desempenho 

nacional deste produto. Acrescente-se que est~ performance foi 

fundamental p~ra ~uavizar o ±mpacto da retraçao verificada no 

ritmo de crescimento quer do grupo "Interrnediâ.rios para Constru 
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ção Civil" quer do gênero. Quanto a "Cimento Comum" cabe ob-

servar que a taxa de crescimento registrada em 1979 situa-. 
se abaixo das taxas verificadas p·ara as demais unidades espa -

' . 

ciais o que vem a reforçar a conc~n_tração da produção deste pro 

duto na Região Sudeste do país. 

O genero Material Elétrico e Comunicações apr~ 

seritou em 1979 na Região Sul um crescimento de 3,8% e um decrés 

cimo de 0,5% no Rio Grande do Sul. Consideradas as taxas de 

crescimento do gênero. relativas a 1978- 14,6% na Regiâo e 9,8% 

no Estado - constata-se uma clara retração do ritmo de cresci -

mente, acentuada no segundo semestre de 1979, deste segmento da 

Industria de Transformação. Os principais grupos de produtos 

neste gênero são rAparelhos de Ar Condicionado", "Fios, Cabos e 

Condutores de Cobre" - que em 1979 retrairam sua produç~o em 

ambas unidades espaciais -, "Equipamentos para Transmissão e G~ 

raçao de Energia Elitrica" e "Intermediãrios para Eletro-Eletr§ 

nica" que apresentar~m um desempenho·oposto. Cab~m apenas duas 

observações: A retração de "Fios, Cabos e Condutores de Cobre " 

parece estar associada ao "boom" nos preços internacionais do 

cobre e seu consequente impacto nas importações desta matéria -

prima (10); a expansão de "Equipamentos para Transmissão e Ge 

raçao de Energia Elétrica" na verdade traduziu .a manutenção de 

encomendas pretéritas do governo no setor de energia elétrica{ll). 

Finalmente, a forte retração verificada em 1979 

na produção do gênero Bebidas, em particular no Rio Grande do 

Sul, esteve associada ao desempenho da produção de "Vinhos de u
va" que acusou um decréscimo de 11,0% neste ano. 
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ANEXO 

MEDIDAS DE POL!TICA. ECONCI-1ICA EM 1979 

Em janeiro, no final do governo Geisel, foram 

anunciadas à nação importantes transformações na area cambial 

e fiscal. As principais medidas que compuseram a chamada "mi. 

ni-reforrna cambial" forrun: 

a) R.edução progressiva do crédi to-prênüo do IPc1 .. 

Após uma diminuiÇão inicial de 10%, haveriam 

cortes trimestrais de 5% até a completa ex -

tinção do crédito-prêmio em 30/6/83; 

b) Redução também·progressiva do recolhimento 

restituivel incidente sobre as importaç5es. 

Neste caso, iniciar-se-ia com um corte de 

10%, seguido de outros, de periodicidade se 

mestral, também de 10%, até a eliminação com 

pletq deste depósito compulsório em 30/6/83; 

c) Intensificação das desvalor~zações cambiais, 

/ 

' 
paridade do poder de de maneira a alterar a 

compra do cruzeiro~l) Previu-se para ·1979 

uma gesvalorização global de 4,5% acima da 

relação inflação interna/inflação externa, 

aumentando assim as receitas reais dos expoE' 

tadores. 

(1) O crit~rio adotado até então para o c~lculo das mini-des
valorizações cambiais era o de manutenção da paridade do 
poder de compra da moeda, isto é, da manutenção do poder 
competi!ivo das exportações e das importa2ões. Para tan
to, a formula empregada levava em conta nao apenas a in -
flação interna, mas a relação entre esta e a inflação ex
terna. 
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~ste elenco de medidas teve duas implicações 

la.) ConCiliou a manutençâo dos estimules ãs 

exportações com as exi~~ncias do GATT(tan

to do ponto de vista dos subsidias ãs ex -

portações como do das restrições às impor

tações), e particularmente, ãs exigências 

no comércio bilateral com os Estados Uni -

dos. As transformações, entretant~ segui

riam um compasso gradualist.a, de forma a se 

ter um periodo de 4 anos para a adaptação 

do setor externo ãs novas regras do jogo. 

2a .,) Os cust.os dos empréstimos externos se tor

nariam mais elevados durante os 4 anos em 

que as_desvalorizaç0es cambiais se dessem 

a niveis superiores ao diferencial entre 

inflação interna e externa, já que a cor -

reçao cambial a ser coberta pelo tomador 

de um empréstimo externo, por ocasião do 

pagamento do serviço da divida, superaria 

a desvalorização efetiva da moeda. 

Assumindo o Governo em ·março de 1979, a equipe 

do novo Presidente da Repfiblica divulgou as principaj.s dire -

trizes gerais e setoriais para os se6s 6 anos de mandato, fiE 

rnadas no principio d·a continuidade de sEm antecessor. · Porém, 

pelo menos três novos dados foram considerados. Primeiro, que 

a fase mais aguda de ajustamento do balanço de pagamento já 

se havia completado. Segundo, que o grande salto de substi -

tuição de importações, exigindo gastos pfiblicos maciços em in 

vestimentas, foi ultrapassado, o que permitiria, a partir de 

1979, um corte substancial de gastos pfiblicos, como ponto de 

partida para o combate ã inflação. Terceiro, que o modelo P2 
litico era outro. 

Assim, as diretrizes gerais do atual 

deveriam pautar-se pelos seguintes pontos: 

governo 
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1. prioridade cr?nol6gica ~ rcduç~o da taxa~le 

inflação para níveis semelhantes aos obs/r

vados no inicio da década de 7Ó; 
f 

2. equacionamento dos problemas do balanço 1de 

pagamentos e da dÍvida exi:t~rna; 

3. redução dos gastos públicos; 

4. crescimento econômico como condição de cri

ar empregos; 

S. financiamento pela acumu.J.a~~;iJo interna 

poupança; 

6. aumento da renda real per capita; 

7. melhoria tanto da qualidade de vida, como 

da d1stribuição da renda: a) entre as rc 

gi~es; b) entre as pessoas; c) educação e 

treinamento; d). saúde públ.i.ca., saneamento e 

combate às grandes epidemias; e) paternida

de responsável; 

8. dim. inuição de coeflciente' de tutela do Eslta 
fj -· 

do: a) livre jogo das forç~s de mercado · 

b) maior arrecadação para o Eundo de Parti

cipação dos Estados e Municipios; c) maior 

autonomia para os Estados e Municípios 
. . 

d). limitar a intervenção no domínio econômi 

co; e) privatização de algn:-<:tas empresas e 

serviços estata~si 

9. a agropecuâria corno setor priorit~rio da 1 e 

conomia; a} cr~dito rural para o pequeno. e 

m~dio ?redutor; b) sistema de preços minimo 

e garantia ~e compra; c) politica de trans

porte e armazenamento; d) pesquisa de solos 

esp~cies e sementes; e) estimulo ao consumo 

de fertilizantes e outros insumos modernos; 

f) apoio ao trabalhador rural; g) atenção à 

questão fundiária; h) incentivo à agroindú~ 

tria; 
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10. quanto as t'axas de juros, mediante combina

ção das políticas monetária e fiscal, e com 

base na substancial redução de gàstos públi 

cos, o Governo procuràrá: a) eliminar os 

subsÍdios ao cr~dito que pro~oquem efeitos 

regressivos sobre a distribuição de renda; 

b) conseguir a· redução das taxas no segmen

to livre do mercado; 

11. o orçamento incorporari todos os rendimentos· 

da,União, todos os subsídios e a dívida pQ 

blica; enquanto a inflação não houver baixa 

do a níveis semelhantes aos do início dos 

70, os excedente~ de receita, nao comprome

tidos cont despesas de pessoal serão automa

ticamente esterilizados; 

12. os recursos destinados a realização de cada 

programa devem ser definidos a priori, por 

9casião de elaboração do orçamento da União 

dos das empresas públicas e do orçamento mo 

netário; não se admitirá d in!~io de pr2 

.gramas com base em recursos a definir. 

Entretanto, considerando o Índice de inflação , 

de 5,8%, verificado em março de 1979, o Governo·rea.justou em 

alguns pontos o programa de ação anunciado no início do manda 

to, declarando como prioritários os objetivos de combate 

inflação e desenvolvimento da agropecuária. 

~ 

a 

O desenvolvimento agropecuário atenderia a vári 

os objetivos: combate à inflação pela redução dos custos de 

alimentação; ajuste do balanço de pagamentos, pela melhoria 

das exportações e substituição de importações; criação de em 

pregos e menor .tendência à urbanização desordenada; ocupação 

de maior extensão do territ6rio; melhoria da produtividade dos 

investimentos. 

A divulgação de um elenco de medidas contra a 

.alta dos preços, em meados de abril, revelou mudança da atitu 

.... .. ...... .... . ···- .. .. -··~·· 
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de governamental ante a aceleração inf:La.cionária. Suas medi 

das reFresentaram uma aborqagcm mais ampla em rcl~\~;i"io àquelas 

adotadas inicialmente, que combatiam excl m> i vamcnle a infla. -

ç~o de demanda. Considerou~se, tamb~m,' a~ causas inflacion5r1 

as advindas da elevação-dos custos financc!ro~ e do poder de 

remarcar preços de determinados oligopsônios/oU.gopólios. 

Entre as vinte medidas, nas ~rcas de controle -

d,e preços, de ~b.:~~_':c:cimr;:_~t.o. e f:i.nanceü~_-=::, destaca.vam-.se as 

seguintes: 

1. manter sem varié.:c;ão a. n~;,_:rqclil de con"l:ribt:içã.o 

(custos fixos mais margem óe lucro) , ~ · cada 

aument.o concedido! f :..xando-- ;;e n·~w' lH~f,ffi') v a. 

lor fixo e monetá~io e - . nao r:~.als e:n percen}ca-

sem. r.:sta medida ser::.a es:-.·~ndi(} . .J. é' todos o~õ 

setores sob o controle de CIP, incluindo em 

presas estatais e de economia mista; 

2. retirar os setores elet~~r:o-elet:rôrüco e rnat:e 

rial de transportes do regime de liberdade 

vigiada. Os automõveis ficariam sob regime 

especial de vigilância; 

3. Fixar o limite máximo de 30% sobre o preço a 

vista nos produtos vendi.dos a pr~zo pelo co 

mércio; 

4. reduzir de 50% para 4C% o rea~uste das tari

fas de energia elétr!c2 ocorrid2 em janeiro 

de 1979; 

5. intensificar a fiscalizaç~o nas indfistrias 

de gêneros al imen -:.·:::ciüs, CEP,SA, estabelecünen 

tos atacadistas c varejistas; 

6. controlar as margens n&x1nas de comercializa 

·çao; 

7. elevar o prazo minimo de recebimento de dep§ 

sitos a prazo fixo de 180 para 360 dias, se 

ja pelos bancos comerciais, de investimento 

e de desenvolvimento; 
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8. proibir a emi~sao de certificados de Dep6sito 

Banc~rio (CDB) para novos ~cpõsitos; 

9. instituir o recolhim~nto compuls6rioi de 50% 

sobre o valor dos empr~~~ t i_!üOS externos priva-

do. 

Quanto a prioE_~(,:H~e aqrOP?~~,:';ri~r no dia 23 de 

.maio, a intençio governamentai foi ratificada atrav~s das se 

guintes medidas: 

1. liberação do pa.g<.mento de n~d,cscon+:o de liqui_ 

dez ?elo Banco do Bras~l, :'"lO caso d':..! excesso 

de aplicaç5o em custeio agricola; 

.,. 
2. desvincula~~o dos cr&dito~ 

la dos preços miniffios; 

aCJ:lCO-

3. eliminaçãc, pelo Conselho ~onet~rio Nacional, 

da ''capacidade de end.:_v:i_camento" coiYIO péL~câme

tro de classificação dos benefLci~~~os Co cr§ 

d~to rural. O ~ovo m~todo de enqua~ramento s~ 

ria ~alculado em função do valor riruto da pr2 

~ução da u~idade agricola; 

4. aumento progressivo das taxas de juros cobra

das aos produtores sobre os cr&ditos para in 

vest~men~o. A d~~erenciação das taxas Ce ju 

ros~ que variariam de 13% a 30%, o~t~belece~ 

11 faixas para cr~dito de ~nvestimento que 

foran flxadas .para ~ossibilita~ ~aior capita

lizaç~o do setor agrfcola. 

Analisando as n;céLd2s tom.::idéis; pola SEPI.AN no pri_ 

meiro semestre de :979, parece claro o n~o abandono da hip6te-

se de que o de·t-E'r'n::t1·l·<+-" y.Jr;"c·:,.,.,.J ,•-, l·nr"'l·c;r•a-:-o b·~--·s··l·],..._;,.,l - -. .J. ... ~ (. • ._.- :.._ • ·- ,l • -- l-' c.. - · .. (... . " v. -z· ... - LA. . \.,;::-L .L ... era 

o excesso de demar1d~ ~a eco~ornia. v&rias medidas foram tomadas 

desde o inicio do ano v~san~~ a conciliaç~o do combate ~ infla 

ç~o com o declinio das taxas de juros. Entre elas, destacarn-s~ 

as seguintes: 

1. o Decreto-Lei n9 1.678, de 22 de fevereiro de 

1979, estabe:eceu um programa de contcnç~o de 
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despesas pGblicas basead~ em·tr~s itens: a) o 

corte de 20% dos prograrnas financiados com H5:. 

ceitas Orçament~rias Vinculadai; b) o corte 

de 5% em Outros CusteiOs e Capital; c) a este 

· rilizaç~o do supcrâvit ~ dos excedentes de r~ 

ceita. A idéia era que c~;Ge programa - alivi_'2_ 

ria a demanda de bens e serviços, contribui~ 

do para a queda da inflaç~o. E o super~vit do 

'l'esouro seria utilizad_o para resgatar parte 

da Divida Interna, permitindo, .pela menor co 

locaç~o de LTN'S no mercudo, que baixem as ~& 

xas de juros; 

2. o Orçamento· de Despesas de Capital das enti-
" 

dades do Governo Federal foi cortado em ~2,~ 

bilh6es de cruzeiroé, ou seja, em 7,9% dos 

niveis aprovados em dezembro de 1978. Este 

corte implicaria, igualmente, em menor pres

s~o sobre a demand~ de bens e serviços e so 

bre o mercado de crédito; 

3. o Conselho Monetário Nacional determinou, erCt 

reuni~o a 13 de março, qu~ pelb menos 50% 

dos empréstimos de cada instituiç~o finariccj. 

ra se destinassem ao setor privado nacional; 

o objetivo seria direciionar menos o crédito 

para as estatais e multin2cionais; 

4. nessa mesma linha, em reuni~o a 16 de maio ~ 

foi decidido que as oparaçoes de créditos de 

~ntidades estatnis, salvo por adiantamerito 

de receita ou des-contos de duplicatas, depe_!:~ 

deria de aprovaç~o pr~via do Conselho Monet~ 

rio Nacional; a aprovaç~o, em cada ano, fie~ 

ria condicionada 5 política de desaquecer as 

taxas de juros; 

5. os prazos de financiamento de.autom6veis fo 

ram reduzidos para 12 m8ses,. o do financia -

menta de outros bens dur~veis para 9 meses , 
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com o objetivo de reduzir a demanda nor cs -

ses bens; 

6. ·com o mesmo objetivo~ o Conselho Tnterminis-: 

terial de Preços (CIP) d~terminóu que, nas 

vendas a prazo, o preço total n~o ooderia ex 

ceder em mais de 30% o preço ~ vista; 

7. por fim,naárea de crédito agrícola, com o 

objetivo de reduzir .a piocur~ de cr6~ito 

subsidiado, o Conselho Monetãrio ~acional, em 

reuniâo de 23 de maio, reviu as taxas de ju

ros cobradas nos programs de investimento ru 

ral, situando-se na faixa de 13 a 30% confor 
............... ,..._ .; . -. ....... ::· ) me o tamanho do produtor e sua J?<ü t....LCJ p"'\-d.~ 

com recursos próprios no projeto. 

A partir de julho, em fupção de aumentos no pre 

ço do petróleo por parte da OPEP~~) uma série de medidas fo , 

ram tomadas em relação ao problema energético. 

1. criação do Conselho Nacional de Energia, soh 

a direção do Vice-Presidente da República,: 

com a incumbência de definir a linha mestra 

da política do setor e da tomada das deci 

sões de caráter conj~ntural; 

2. aumento nos preços dos derivados de petr&leq 

3. susp_ensao da distribuição de gas·:)lina. aos sa 

bados; 

4. retirada gradual dos subsÍdios aos Óleos can 

bustiveis; 

5. cortes nas cotas de fornecimento ~ indústri~ 

6. aumento das 5reas de risco para exploraç5o de 

petróleo. 

(1) Os preços contratuais aumentaram entre 38 e 73%, 
a qualidade, em relação aos vigentes em 1978. 

·i 

segundo 
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Em agosto ocorreu um dos r a tos mais m0rcantE.~s de 

1979 em t~rmos de politica econ6mica, com a mbdança do Minis

tro .do Planejamento. A partir dai a ~retensão era controlar 

a inflação atrav~s do crescimento econÕm\co. O governo nao 

deveria conter a demanda, mas assegurâ-lQ. Assimr o que as 

empresas teriam de fazer ~ procurar reduzir seus custos atra

v~s de um aumento de produçao e de produtividade. Isso seria 

possivel em vista da capacidade ociosa existente em setores

chaves da economia. Cresce~ a2roveitando a capacidc.de ociosa 

de alguns setores da economia nacional, privilegiando a agri

cultur~, seria o caminho mais eficaz para superar a inflaç3o,. 

cujas causas seriam: a escassez de alimentos, a eleva(;ão dos 

preços do petr6leo, o deseguilibrio da balança de pag&mento e 

a divi~a pfiblica interna. 

As primeiras tentativas desta reorientação fo -

ram as revis6es do III PND e do orçamento para 1980, elabora

dos durant~ a gestão do Ministro anterior. 

Quanto ã politica financeira do Governo, o obj~ 

tivo explicit6 era o de reorganizar e disciplinar as açoes do 

Governo Federal- entidades-diretas e indiretas- de modo a 

compatibilizar as aç6es ao nivel de Orçamento Monetârio, Orça 

mento da ~nião, e Orçamento das Empresas Estatais, inclusiv2 

os favorecimentos externos. 

De acordo com o novo diagn6stico ~a inflaçâo bra 
' ' . 

sileira e do reconhecimento expl!cito no III PND de que a re-

?artiçâo social dos resultadoé da expansão econ8mica nacj0naJ 
. ' 

tem beneficiado desigualmente as classes sociais, considerou-

se uma ~ontradiç5o existente na ~ociedade brasileira a exis -

t~ncia de normas para a fixaç5o de salãrios não ~companhadas 

de um controle de Dreços. Neste sentido, além do aumento da 

produção agricola e do controle do c~ficit orçamentário, o 

combate à inflação passaria necessariamente por uma "nova or

denação da politica salarial'', pelo controle de preços, atra

vés do CIP; e pela ''administraç~o flexiv~l das taxas de ju -

ros'', ,através da imposição de maior disciplina ao open markeL 

Tais medidas, tomadas isolada e progressivamen-

te a partir de agosto, foram completadas pelo conjunto de 
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decis6cs anunciadas pelo Pre~idente da RepGhlica em 7 de de -
' . . 

zembro. Estas medidas voltaram-se mais para ós problemas do 

Balanço de Pagamento: 

1. "maxidesvalorizaçio" do cruzeiro (30%), fim 

dos subsidias ãs exportaç6es, corigelamentodc 

mais de US~ 5 bilhÕes depositados no Banco 

Central na conta da Resoluçâo 432; 

2. eliminaçâo de 50% dà retençâo dos empr~sti -

mos ~ conta da ResoluçAo 63 e seu congelamo~ 

to por 180 dias; 

3. eliminaçâo do dep5sito pr~vio sobre importa

çoes; 

4. extinção da leide·similaridades"; 

5. instituiçio do Imposto de Exportaçâo inciden 

te sobre alguns produtos agricolas; 

6. reduçâo de 12,5% para 1,2% da aliquota do lm 

posto de Renda incidente sobra as ren~ssas 

de juros; 

7. completou o "pacote", na área fiscal-credit.I 

cia, a·extinção dos incentivos fiscais e cre 

diticios ao setor industrial (exceto os do 

Norte e Nordeste) e inicio da extinçâo gra -

dual dos subsidies ao cr~dito agricola. 

Provavelmente, essas di versas medidas terão seus 

maiores efeitos em 1980, pois, no ano que passou, a preocupa-

çao fundamental era simplesmente restabelecer a 

dos instrumentos de po1Itica-econ6mica. 

efetividade 




